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INSERÇÃO 6-318 - Pontos de amostragem para diagnóstico da Herpetofauna 
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6.2.12.4.3.1.3 Métodos de amostragem 
 
Procura Ativa Limitada por Tempo (PALT ou Busca Ativa) 
 
A metodologia utilizada para a amostragem de anfíbios e répteis foi a Procura Visual 
Limitada por Tempo, doravante PVLT, no período noturno e diurno. Este método 
consiste na busca ativa ao longo de um trecho, durante tempo pré-determinado, sendo 
registrado o número de exemplares de cada espécie ouvida e/ou observada. Para fins 
de padronização, cada sítio amostral foi percorrido durante uma hora no período diurno 
e uma hora no período noturno, totalizando duas horas por ponto. 
 
A PVLT diurna foi conduzida no período das 13 às 16h e a PVLT noturna compreendeu 
o período das 18h às 24h. Foi realizado um trajeto contínuo, aleatório em cada área. O 
caminhamento foi efetuado de forma lenta, vistoriando todos os ambientes possíveis 
(pedras, serapilheira, vegetação arbórea e corpos d’água). 
 
Nos ambientes amostrais percorridos, foram registradas as espécies detectadas 
diretamente (visualização e/ou vocalização) ou por meios indiretos, como presença de 
desovas. Durante as observações das espécies, foram registradas informações sobre o 
hábitat ocupado, comportamentos exibidos, evidências de reprodução como casais em 
amplexo, vocalizações, desovas, girinos e jovens recém-metamorfoseados, a fim de 
verificar se o ambiente e o microhábitat eram utilizados como sítios reprodutivos. 
Anfíbios adultos foram capturados manualmente e girinos com auxílio de peneiras. 
 
A procura por répteis foi realizada concomitantemente à busca por anfíbios. A grande 
maioria das espécies procura refúgio sob pedras e frestas em afloramentos rochosos, 
tocos caídos, serapilheira e tocas de outros animais, assim sendo, cada um destes 
hábitats diagnosticados como potenciais para a ocorrência de serpentes ou lagartos 
foram investigados. 
 
O registro de répteis em campo, através de procura ativa, normalmente é fortuito e 
ocasional e os trabalhos planejados muitas vezes não geram resultados satisfatórios, 
pois inventários de répteis demandam grande esforço e período amostral, bem como a 
combinação de variados métodos de coleta. Portanto, para um melhor diagnóstico da 
área, devido à sua afinidade por ambientes úmidos/alagados e ao comportamento de 
agregações reprodutivas em corpos d’água - o que facilita seu encontro, e à sua 
resposta rápida às alterações ambientais, as amostragens, assim como as análises 
pertinentes serão direcionados para o grupo Amphibia. Ressalta-se que os registros 
ocasionais dos répteis irão compor o diagnóstico qualitativo do diagnóstico. 
 
As amostragens foram realizadas por dois profissionais (um biólogo especialista e um 
auxiliar de campo) em trilhas pré-estabelecidas ou no interior da vegetação ou ao longo 
de cursos d’água lóticos e/ou lênticos. Em todas as situações, cada técnico se 
posicionou em um lado da trilha (esquerda e direita), iniciando-se assim o processo de 
revirar o folhiço, remexer em troncos caídos, tocas e abrigos. 
 
 
Encontros Ocasionais (EO) e Amostragens de Estrada (AE) 
 
Encontros ocasionais foram aqueles onde o registro de espécies ocorreu durante outras 
atividades do pesquisador que não a PVLT, propriamente dita. Nesse caso, foram 
considerados todos os registros, inclusive fora das unidades amostrais da herpetofauna, 
observados pelos pesquisadores ou pelas equipes de amostragem dos demais grupos 
faunísticos durante os deslocamentos entre regiões e trajetos entre os pontos. 
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6.2.12.4.3.1.4 Análise de dados 
 
Foi analisada e discutida a ocorrência de espécies raras, endêmicas, ameaçadas ou 
outros registros considerados relevantes, procurando indicar também os padrões de 
riqueza, abundância e frequência das espécies em cada área amostral e suas relações 
com a sazonalidade, entre outros parâmetros. 
 
O esforço amostral foi calculado a partir do tempo investido nas buscas por cada período 
do dia (vespertino/noite). Desta forma, o esforço empenhado foi padronizado por tempo, 
adotando-se uma hora por área amostral, por período do dia, em cada campanha (seca 
e chuvosa). Apesar do biólogo estar acompanhado por um auxiliar de campo, o esforço 
deste auxiliar não foi levado em consideração, no cálculo do esforço amostral. 
 
Foi gerada a curva de acúmulo de espécies (ou curva de rarefação) usando-se as 
espécies como basepara as análises. Esta representação foi utilizada para analisar a 
relação entre o número de espécies encontrado e o esforço empregado, assim foi 
possível analisar o tamanho ótimo das amostras, observando aspectos sobre a 
suficiência amostral. A curva de riqueza de espécies (Sobs) foi acompanhada pela curva 
do estimador Jacknife de primeira ordem (Jack 1), calculado em função do número de 
espécies que ocorre em uma amostra, denominadas espécies únicas (uniques). 
 
As espécies foram identificadas com base em guias de identificação e na lista de 
espécies já registradas para a região de inserção do complexo da mina de Cuiabá. A 
nomenclatura das espécies registradas seguiu as listas organizadas por Frost (2022) e 
Segalla e colaboradores (2021) para os anfíbios. Para os répteis as referências foram 
Uetz e colaboradores (2022) e Costa e colaboradores (2021). Aquelas endêmicas, com 
distribuições restritas, regionalmente raras ou de status taxonômico incerto, foram 
destacadas. Todos os espécimes localizados visualmente foram fotografados e os 
cantos, quando possível, foram gravados para auxiliar na identificação. 
 
Para o presente estudo, foram seguidas regras de nomenclatura como, por exemplo, a 
abreviatura “sp.” foi utilizada quando o material analisado em campo foi determinado 
apenas até o nível de gênero, não tendo sido possível a definição precisa a nível de 
espécie. Quando não houve certeza, por parte das equipes de campo, sobre a 
identificação de uma determinada espécie, foram adotadas as abreviaturas “gr.” (grupo), 
“aff.” (affinis = afim com) e “cf.” (confers = comparar com) entre o nome do gênero e do 
epíteto específico, mediante as particularidades de cada situação. 
 
 

6.2.12.4.3.2 Resultados 
 
6.2.12.4.3.2.1 Composição 
 
A riqueza herpetofaunística total para a Área de Estudo do Projeto de Otimização do 
Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, ao final das três campanhas, 
correspondeu a 43 espécies, sendo 32 anfíbios pertencentes à Ordem Anura, e 11 
espécies de répteis, representados pela Ordem Squamata. 
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INSERÇÃO 6-319 - Espécies da Herpetofauna registradas na Área de Estudo do Projeto 

de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, da AngloGold 
Ashanti, Sabará- MG 

Família Táxon Nome Popular 

Área de 
Inserção 

Status de 
Conservação 

AP AEL MG BR IUCN 

Amphibia      

Brachycephalidae 

Ischnocnema 
izecksohni 

rãzinha x x - - - 

Ischnocnema 
juipoca 

rãzinha x x - - - 

Bufonidae 

Rhinella crucifer x R. 
ornata 

sapo-cururu x x - - - 

Rhinella diptycha sapo-cururu x x - - - 

Centrolenidae 
Vitreorana 

uranoscopa 
perereca-de-

vidro 
- x - - - 

Craugastoridae Haddadus binotatus rã-do-folhiço x x - - - 

Hylidae 

Aplastodiscus 
arildae 

perereca-verde x x - - - 

Boana albopunctata 
perereca-
cabrinha 

- x    

Boana crepitans perereca-rajada x x - - - 

Boana faber sapo-ferreiro x x - - - 

Boana lundii perereca-usina x x - - - 

Boana polytaenia 
perereca-de-

pijama 
- x    

Bokermannohyla gr. 
circumdata 

perereca-da-
mata 

- x - - - 

Dendropsophus 
elegans 

perereca-de-
moldura 

- x - - - 

Dendropsophus 
minutus 

perereca-
ampulheta 

- x - - - 

Dendropsophus 
seniculus 

pererequinha x x - - - 

Scinax aff. perereca pererequinha x x - - - 

Scinax eurydice perereca - x    

Scinax fuscovarius 
perereca-de-

banheiro 
x x - - - 

Scinax gr. ruber perereca - x - - - 

Scinax longilineus perereca x x - - - 

Scinax luizotavioi perereca - x - - - 

Hylodidae Hylodes uai rãzinha - x - - VU 

Leptodactylidae 

Leptodactylus 
fuscus 

rã-pingo-de-
chuva 

- x - - - 

Leptodactylus 
luctator 

rã-assobiadora - x - - - 

Leptodactylus 
labyrinthicus 

rã-pimenta - X - - - 

Leptodactylus 
mystaceus 

rã-de-bigode - x - - - 

Leptodactylus 
mystacinus 

rã-assobiadora - x - - - 

Physalaemus cuvieri rã-cachorro x x - - - 
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Família Táxon Nome Popular 

Área de 
Inserção 

Status de 
Conservação 

AP AEL MG BR IUCN 

Odontophrynidae 

Odontophrynus 
cultripes 

sapo-verruga - x - - - 

Proceratophrys boiei sapo-de-chifre x x - - - 

Phyllomedusidae 
Phyllomedusa 

burmeisteri 
perereca x x - - - 

Reptilia   -   

Scincidae Notomabuya frenata calango-liso - x - - - 

Leiosauridae Enyalius bilineatus papa-vento - x - - - 

Scincidae Notomabuya frenata calango-liso - x - - - 

Tropiduridae 

Tropidurus 
montanus 

calango-da-
montanha 

- x - - - 

Tropidurus sp. calango x -    

Gymnophthalmidae 
Ecpleopus 

gaudichaudii 
lagartinho-do-

folhiço 
- x - - - 

Amphisbaenidae Amphisbaena alba 
cobra-de-duas-

cabeças 
- x - - - 

Dipsadidae 

Dipsas mikanii jararaquinha x - - - - 

Elapomorphus 
quinquelineatus 

cobra-de-cinco-
linhas 

- x - - - 

Tropidodryas 
striaticeps 

jararaquinha - x - - - 

Erythrolamprus 
aesculapii 

falsa-coral - x - - - 

Viperidae Bothrops jararaca jararaca - x - - - 

 

 

A família com o maior número de registros, ao final das três campanhas realizadas, foi 
Hylidae (inserção a seguir), o que corrobora os estudos em regiões neotropicais (Rossa-
Feres & Jim, 1994; Bertoluci, 1998; Eterovick & Sazima, 2000; Bertoluci & Rodrigues, 
2002; Canelas & Bertoluci, 2007). Os hilídeos apresentam uma série de adaptações, 
que os permitem ocupar, com sucesso, ambientes de grande heterogeneidade 
estrutural (São-Pedro & Feio, 2011). Estes animais apresentam diferenças na escolha 
de microhábitats e maior segregação espacial em relação às demais famílias de anuros 
registradas nas amostragens, sejam as que possuem hábitos exclusivamente terrestres 
(Brachycephalidae, Bufonidae, Craugastoridae, Leptodactylidae e Odontophrynidae) ou 
aquelas que fazem uso vertical do estrato vegetacional como área de vida, alimentação, 
sítios de vocalização e nidificação (Phyllomedusidae). 
 
Entre os répteis, observou-se o registro de quatro (04) integrantes da família Dipsadidae, 
que engloba 273 de serpentes espécies somente no Brasil (Guedes, Entiauspe-Neto & 
Costa, 2023). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



B r a n d t  |  l e g a c y  b y  s t r a t e g y  
 

 

 

 
 

CONTRATO 1ANAS026 - OS01-P01 - VF090726-1030 - JULHO / 026 
 

529 

 
INSERÇÃO 6-320 - Riqueza e abundância das famílias da herpetofauna na Área de 

Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá 
da Mina de Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. (SETE, 2025) 

 
 
 
Os pontos amostrais que apresentaram a maior riqueza de espécies da herpetofauna 
foram, respectivamente, as áreas H23 (N=21), H10 (N=19) e H11 (N=16). Ambientes 
com uma melhor estrutura da vegetação, aliados a corpos d’água lênticos e a baixa 
perturbação pontual, geralmente oferecem refúgios mais confiáveis, o que podem servir 
de atrativo para a aproximação de um maior número de espécies. Os altos números de 
riqueza de espécies podem se dar devido à presença de aglomerações reprodutivas de 
anfíbios, aliada à baixa mobilidade do grupo justificam os resultados obtidos. 
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INSERÇÃO 6-321 - Riqueza de espécies da herpetofauna por ponto amostral na Área de 
Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá 

da Mina de Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. (SETE, 2025) 

 

 
 
Foram registradas 31 espécies e 515 indivíduos de anfíbios durante as campanhas 
realizadas na Área de Estudo. Duas espécies destacaram-se, numericamente, sendo 
superiores em quantidade de indivíduos registrados, a saber: Rhinella crucifer X R. 
ornata (sapo-cururu), com 67 indivíduos e Boana faber (sapo-martelo), com 63. Por 
outro lado, outras quatro espécies mostraram-se extremamente pontuais na amostra, 
representadas por apenas um exemplar, como Leptodactylus labyrinthicus, Boana 
albopunctata, Leptodactylus mystacinus Scinax eurydice e Scinax eurydice e Vitreorana 
uranoscopa. 
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INSERÇÃO 6-322 - Distribuição de abundância das espécies da herpetofauna na Área de 
Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá 

da Mina de Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. (SETE, 2025). 

 

 
 
A dominância numérica de poucas espécies nas comunidades biológicas é uma das 
raras leis gerais da ecologia. A maioria das espécies nas comunidades é representada 
por poucos indivíduos, e não são muitas as espécies abundantes, resultando em uma 
distribuição de abundâncias tipicamente côncava. Uma das consequências mais diretas 
desse fato é que a riqueza de espécies, geralmente fica determinada pelas espécies 
raras. Uma descrição probabilística do padrão “J invertido” é propor que uma espécie 
tomada ao acaso da comunidade apresente chance muito alta de ser pouco abundante, 
e uma chance pequena de ser muito abundante (Prado, 2010). 
 
O inventário da herpetofauna regional mais completo que se tem conhecimento está 
contido nos relatórios do monitoramento da comunidade herpetofaunística da Mina 
Cuiabá (SETE, 2024). O programa encontra-se me andamento e, portanto, esta lista 
ainda não é definitiva. Atualmente tem-se uma riqueza total de 61 espécies registradas, 
sendo 39 de anfíbios e 22 de répteis. 
 
O total de espécies registradas, ao final das três campanhas, compreende 80% (n=32) 
do total sugerido pela lista de dados secundários para o presente projeto e 82%, quando 
comparado aos números do monitoramento, o que indica que os esforços amostrais de 
inventariamento foram satisfatórios. 
 
 
6.2.12.4.3.2.2 Uso do habitat 
 
Todas as 26 áreas amostrais consideradas para o presente diagnóstico apresentaram 
características semelhantes em sua composição básica, sendo comuns: fragmentos de 
mata com formação de dossel, mesmo que em porcentagens baixas, aliados a corpos 
d’água. 
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Ao menos três fatores não mutuamente exclusivos e associados à alteração da 
cobertura vegetal original de Mata Atlântica podem ser responsáveis pelos diferentes 
padrões de composição e diversidade de espécies de anuros observados nos ambientes 
estudados: a) a capacidade das populações de algumas espécies em colonizar o 
ambiente em área alterada, originado por ação antrópica; b) tolerâncias fisiológicas 
distintas das espécies em relação às condições ambientais; e c) dependência de 
microambientes específicos para a reprodução por algumas espécies das duas áreas. 
A maioria das espécies registradas são consideradas generalistas e apresentam alta 
capacidade de adaptação a ambientes alterados e com baixa qualidade ecológica. Os 
táxons B. faber, B. crepitans, D. minutus, L. fuscus, P. cuvieri e S. fuscovarius são 
comuns em áreas com algum tipo de alteração antrópica e consideradas amplamente 
distribuídas no sudeste do Brasil. D. elegans é uma espécie extremamente abundante 
nos locais onde ocorre (Frost, 2022). 
 
A modificação de hábitats exerce forte pressão seletiva nas espécies especialistas, 
enquanto as de maior plasticidade ambiental conseguem sobreviver. Assim, espécies 
dependentes de mata, com distribuição restrita estariam hoje confinadas aos 
fragmentos remanescentes, enquanto as generalistas se beneficiam com a criação 
artificial de novas áreas, pós ocupação antrópica (Grandinetti & Jacobi, 2005). 
 
 

6.2.12.4.3.2.3 Interações Fauna-Flora e Fauna-fauna 
 
Além das relações ecológicas diretas, a herpetofauna fornece importantes serviços 
ecossistêmicos. Anfíbios atuam no controle populacional de insetos, incluindo potenciais 
vetores, e exercem papel fundamental como bioindicadores ambientais devido à 
elevada permeabilidade cutânea e sensibilidade às condições físico-químicas do meio. 
Répteis, por sua vez, contribuem para a regulação das cadeias tróficas, sobretudo por 
meio da predação. A presença contínua de espécies sensíveis indica, ainda, boa 
qualidade ambiental nos trechos mais preservados. 
 
 
6.2.12.4.3.2.4 Eficiência amostral 
 
Foi gerada, a partir das espécies observadas ao final das três campanhas realizadas, a 
curva de acúmulo de espécies para os anfíbios, na qual utilizou-se as espécies como 
base para as análises. As análises de estimativa de riqueza foram executadas com o 
estimador não paramétrico Jacknife de primeira ordem, com dados de presença e 
ausência e consideram apenas os registros de espécies de anfíbios, visto que o número 
de registros de répteis é baixa para possibilitar uma análise robusta. 
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INSERÇÃO 6-323 - Curva de acumulação de espécies da herpetofauna na Área de Estudo 
do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, da 

AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG (SETE, 2025). 

 

 

 

É observado que a curva não atingiu a assíntota, apresentando ainda um sentido 
ascendente. Em se tratando de uma região que apresenta características tanto da Mata 
Atlântica quanto do Cerrado, o potencial para ocorrência de espécies de anfíbios e 
répteis ainda é considerável. 
 
 
O estimador Jacknife de primeira ordem, ao final das três campanhas, sugere a 
possibilidade de ocorrência de 40,6 ± 3,38 espécies para a região, tendo sido 
observadas, em campo, 32 espécies. 
 
O total de espécies registradas, ao final das três campanhas, compreende 80% (n=32) 
do total sugerido pela lista de dados secundários para o presente projeto e 82%, quando 
comparado aos números do monitoramento, o que indica que os esforços amostrais de 
inventariamento foram satisfatórios. 
 
 

6.2.12.4.3.2.5 Espécies raras, endêmicas e ameaçadas de extinção 
 
Dentre os táxons plenamente identificados, não foram registrados elementos 
considerados raros durante a realização das atividades do monitoramento da 
herpetofauna na Área de Estudo. Entretanto, observou-se a ocorrência de H. binotatus, 
B. faber, D. elegans, P. boiei e P. burmeisteri, espécies endêmicas da Mata Atlântica, 
assim como a B. lundii, endêmica dos ambientes de Cerrado. A pererequinha (Scinax 
longilineus) é uma espécie que pode ser observada em áreas que compõem o ecótono 
de transição Mata Atlântica/Cerrado, e tem sua ocorrência restrita a essa faixa 
ambiental. 
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Houve o registro de Hylodes uai (rã-da-corredeira) é endêmica do Brasil, com registros 
de ocorrência na porção meridional da Serra do Espinhaço, no estado de Minas Gerais, 
em ambientes de Mata Atlântica e em áreas de transição com o Cerrado. Em função de 
sua ocorrência em ambientes aquáticos em áreas florestais que sofrem com a 
fragmentação oriunda de expansão urbana, atividades agropecuárias, de mineração e 
infraestrutura, suas populações estão em decréscimo, o que a torna Vulnerável (VU), 
de acordo com os critérios da IUCN (2024). 
 
 
6.2.12.4.3.2.6 Espécies de interesse científico 
 
Não houve o registro de espécies com particular interesse científico. 
 
 
6.2.12.4.3.2.7 Espécies migratórias 
 
Não houve o registro de espécies que realizem migrações ou que tenham a área como 
parte de seu ciclo migratório, bem como também não foram observadas espécies 
consideradas invasoras ou que apresentem alguma relevância epidemiológica. 

 

 

6.2.12.4.3.2.8 Espécies indicadoras de qualidade ambiental 
 
Bioindicadoras são espécies, grupos de espécies ou comunidades biológicas cuja 
presença, abundância e condições são indicativos biológicos de uma determinada 
condição ambiental. Os bioindicadores são importantes para correlacionar determinado 
fator antrópico ou natural com um potencial impactante, representando importante 
ferramenta na avaliação da integridade ecológica, ou condição de “saúde”, de uma área, 
definida pela comparação da estrutura e função de uma comunidade biológica entre um 
ambiente impactado e áreas de referência. Os bioindicadores mais utilizados são 
aqueles capazes de diferenciar entre oscilações naturais e estresses antrópicos 
(Gerhardt, 2002). 
 
Cada espécie possui um conjunto próprio de requerimentos ecológicos e fisiológicos e 
mudanças ambientais bruscas podem resultar na extinção local, regional ou total de 
determinado táxon. Muitas espécies de anfíbios e répteis possuem estreita fidelidade 
aos seus respectivos hábitats, dependendo diretamente de condições favoráveis para 
atividades de forrageio, reprodução e refúgio (ÁVILA-PIRES et al., 2007). Das espécies 
registradas, ao final das duas campanhas, tem-se Ischnocnema juipoca, Haddadus 
binotatus, Boana lundii, Scinax longilineus e Proceratophrys boiei, as quais apresentam 
alguma exigência ou particularidade ambiental para suas atividades reprodutivas e 
fisiológicas. Diante disto, geralmente apresentam baixas taxas de encontro e/ou 
distribuição restrita o que as credenciem como indicadoras ambientais. 
 
Espécies do gênero Ischnocnema habitam o chão de áreas florestadas, sendo 
encontradas no folhiço ou em áreas úmidas no interior da mata (Taucce et al., 2012). A 
maioria das espécies apresenta desenvolvimento direto, com fases embrionárias e 
larvares acontecendo dentro de ovos terrestres encapsulados (Heyer, 1984). Pode-se 
adicionar H. binotatus a este grupo, pois habita o folhiço e o chão das matas e, também, 
apresenta desenvolvimento direto (Canedo et al., 2006; Coco et al., 2014). 
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Boana lundii, apesar de ser uma espécie de ocorrência ampla, habita áreas florestadas 
com cobertura vegetal abundante ou as bordas das matas. Apresentam hábito 
arborícola e reproduzem-se em brejos ou lagos (Haddad et al., 2013). 
 
Scinax longilineus é uma espécie que habita áreas florestadas, especificamente riachos 
de altitude com corredeiras, fundos pedregosos e arenosos. São encontrados em matas 
ciliares, e nas bordas da floresta, mas não em áreas abertas (Canelas & Bertoluci, 
2007); 
 
Proceratophrys boiei é, certamente, a espécie do gênero com mais ampla distribuição 
no Brasil, com registros de ocorrência em todos os estados do Sudeste, se estendendo 
da Bahia ao Ceará, no Nordeste, e nos estados do Paraná e Santa Catarina, no Sul. 
Apesar da ampla distribuição, é uma espécie que habita, unicamente, áreas florestadas, 
vivendo na serrapilheira e apresentando coloração que a torna camuflada nestes 
ambientes (Cruz et al., 2005). 
 
 
6.2.12.4.3.2.9 Espécies de valor econômico e interesse epidemiológicos 
 
Nenhuma das espécies registradas apresenta valor econômico direto. Entretanto, entre 
as serpentes registradas, Bothrops jararaca (jararaca), é uma espécie da família 
Viperidae, de hábitos noturnos, que habitam desde áreas quentes até as 
moderadamente frias no centro e sudeste do Brasil. Estão presentes no bioma da Mata 
Atlântica e ocorre também em áreas florestadas de transição com o Cerrado. Utiliza 
tocas, cavidades e até mesmo cupinzeiros, como abrigo, tanto em áreas abertas, quanto 
em áreas com cobertura vegetal (Valdujo, Nogueira & Martins, 2002). 
 
Apresenta dieta carnívora, sendo generalistas em relação às presas, dieta está baseada 
em pequenos vertebrados e alguns invertebrados. As jararacas são responsáveis por 
86% dos acidentes ofídicos no país (Silva et al., 2015). Foi registrado um juvenil, durante 
buscas ativas noturnas, no ponto CDS III Lagoa. Na 20ª campanha, durante a estação 
chuvosa, um indivíduo adulto também foi registrado. 
 
 
6.2.12.4.3.2.10 Espécies exóticas e invasoras 
 
Não foram realizados registros de espécies exóticas ou invasoras. 
 
 
6.2.12.4.3.2.11 Espécies cinegéticas ou xerimbabos 
 
Espécies cinegéticas são aquelas utilizadas como recurso de caça pelas comunidades 
tradicionais. Neste estudo foram registradas as espécies de anfíbios Leptodactylus 
labyrinthicus, conhecida como rã-pimenta, e L. mystacinus e L. luctator, conhecidas 
como rãs-manteiga. São espécies de médio a grande porte, comuns em áreas abertas 
e alagadas, utilizadas como alimento ou isca para pesca, devido ao tamanho e à carne 
atrativa para peixes. A coleta para esses fins, aliada à degradação de habitats, pode 
representar pressão sobre suas populações. 
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6.2.12.5 Avifauna 
 
6.2.12.5.1 Introdução 
 
As aves constituem um dos grupos de vertebrados mais diversos e amplamente 
distribuídos do planeta, com cerca de 10.000 espécies conhecidas globalmente. No 
Brasil, estão documentadas 1.971 espécies de aves, distribuídas em 33 ordens e 102 
famílias, das quais 293 são endêmicas (Pacheco et al., 2021), conferindo ao país o título 
de terceiro com maior taxa de endemismo de aves no mundo. 
 
Essa expressiva diversidade se distribui entre os seis biomas brasileiros, com a Mata 
Atlântica sendo o que abriga o maior número de espécies ameaçadas (120 táxons), 
seguida pela Amazônia (65), Cerrado e Caatinga (34 cada), Pampa (16) e Pantanal (13) 
(ICMBio/MMA, 2018). Ao todo, 234 táxons de aves são oficialmente considerados 
ameaçados no Brasil, sendo 160 (68,4%) endêmicos do país (ICMBio/MMA, 2018). 
 
No estado de Minas Gerais, ocorrem aproximadamente 785 espécies de aves 
(Drummond et al., 2005), representando cerca de 40% da avifauna brasileira. Essa 
diversidade é favorecida pela presença dos biomas Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga, 
bem como pela complexa transição entre eles, o que confere à região uma elevada 
heterogeneidade ambiental. No estado, 106 espécies são consideradas ameaçadas de 
extinção (COPAM, 2010), o que reforça a importância da conservação da avifauna 
regional. 
 
A área de estudo está situada Quadrilátero Ferrífero. Essa região representa uma 
importante zona de transição entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica, ambos 
reconhecidos como hotspots mundiais de biodiversidade devido à sua elevada riqueza 
de espécies, alto grau de endemismo e intensa pressão antrópica (Myers et al., 2000). 
Nestes biomas, encontram-se 213 espécies de aves endêmicas da Mata Atlântica 
(Moreira-Lima, 2013) e 30 do Cerrado (Silva & Bates, 2002; Silva & Santos, 2005), além 
de nove espécies típicas de montanhas do sudeste brasileiro (Vasconcelos, 2008; 
Vasconcelos et al., 2008a). 
 
As aves apresentam elevado potencial como bioindicadores ambientais. Por sua ampla 
distribuição, fácil observação, e por responderem rapidamente a alterações no 
ambiente, são amplamente utilizadas em inventários rápidos e em monitoramentos 
ambientais periódicos (Stotz et al., 1996; Marini & Garcia, 2005; Vielliard et al., 2010; 
Silveira & Uezu, 2011). Mudanças em sua composição, abundância, comportamento, e 
padrões migratórios ou reprodutivos são indicativos valiosos das condições ecológicas 
de uma área. Além disso, a ampla base de dados taxonômicos e ecológicos disponível 
para o grupo reforça sua aplicabilidade em diagnósticos ambientais. 
 
 
6.2.12.5.2 Caracterização da Avifauna Regional 
 
Para caracterização das espécies com potencial ocorrência nas áreas de estudo do 
projeto foram compiladas as listagens de aves contidas em estudos que contribuíram 
para a análise, conforme inserção a seguir. 
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INSERÇÃO 6-324 - Estudos consultados para a caracterização da avifauna com potencial 

ocorrência na região da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará. 

Fonte Nome do estudo Autor  

1 Estudo de Impacto Ambiental (EIA) Projeto Lamego Sete, 2005  

2 Plano de Manejo da RPPN Cuiabá Gheosfera, 2009  

3 
Programa de resgate da fauna e flora e acompanhamento do desmate 

da Mina de Cuiabá 
Bios, 2011  

4 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) do Alteamento da Barragem de 

Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá 
Bios, 2013  

5 
Relatório de Monitoramento da Fauna durante o Projeto de 

Alteamento da Barragem de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá 
Bios, 2016  

6 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) Projeto de Ampliação e 
Reconceituação do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina 

CuiabáAmpliação e Reconceituação do Sistema de Disposição de 
Rejeitos da Mina Cuiabá 

Sete, 2017  

7 
Relatório do programa de monitoramento de fauna do Projeto de 
Alteamento da Barragem de Disposição de rejeitos da Mina de 

Cuiabá. 
Bios, 2018  

8 
Relatório do programa de monitoramento de fauna do Projeto de 
Alteamento da Barragem de Disposição de rejeitos da Mina de 

Cuiabá. 
Sete, 2024  

9 
Estudo de Impacto Ambiental - Projeto de Otimização do Sistema de 

Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, AngloGold Ashanti 
Sete, 2025  

 
 
6.2.12.5.2.1 Resultados 
 
6.2.12.5.2.1.1 Composição 
 
A partir da compilação de dados secundários obtidos na literatura, foram listadas 300 
espécies de aves com potencial ocorrência para a área do empreendimento, distribuídas 
em 22 ordens e 54 famílias. 
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INSERÇÃO 6-325 - Espécies de aves com potencial ocorrência na região da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará. 

Ordem Família Espécie Nome Popular 
Status de ameaça 

Fonte COPAM 
(2010) 

MMA 
(2022) 

IUCN 
(2025) 

Tinamiformes Tinamidae Crjzfi›turellus obsoletus (Temminck, 1815) inhambuguaçu NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) inhambu-chororó NC NC LC 3,5,6,7,8,9 

Tinamiformes Tinamidae Cr'ypturellus tataupa (Temminck, 181S) inhambu-chinta NC NC LC 2,8 

Anseriformes Anatidae Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758)  marreca-cabocla NC NC LC 8 

Anseriformes Anatidae Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1 Z89g marreca-ananaí NC NC LC 4,6,7,8,9 

Galliformes Cracidae Penelope superciliaris Temminck, 18J5 jacupemba NC NC LC 4 

Galliformes Cracidae Penelope obscura Temminck, 1815 jacuguaçu NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Podicipediformes Podicipedidae Tachybaptus dominicus (Cinnaeus, Z66g mergulhão-pequeno NC NC LC 4 

Podicipediformes Podicipedidae Podllymbus podiceps (Linnaeus, 1758) mergulhão-caçador NC NC LC 4,8,9 

Columbiformes Columbidae Colombo livia Gmelin, 1789 pombo-domtsôco NC NC LC 2 

Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) pomba-asa-branca NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Columbiformes Columbidae Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792) pomba-galega NC NC LC 1,4,16,7,8 

Columbiformes Columbidae Patagioenas plumbea (Vieillot, 18J 8) pomba-amargosa NC NC LC 1,4,5,6,7,8,9 

Columbiformes Columbidae Geotrygon montana (tinnaeus, 1758) pariri NC NC LC 8,9 

Columbiformes Columbidae Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Columbiformes Columbidae Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792)  juriti-de-testa-branca NC NC LC 25,8,9 

Columbiformes Columbidae Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa NC NC LC 2,4,5,6,8,9 

Columbiformes Columbidae Columbina sguammata (Lesson, 1831) rolinha-fogo-apagou NC NC LC 4,5,8 

Cuculiformes Cuculidae Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco NC NC LC 3,8,9 

Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto NC NC LC 2,6,7,8,9 

Cuculiformes Cuculidae Tapera naevia (Linnaeus, 1766)  saci NC NC LC 8 

Cuculiformes Cuculidae Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato NC NC LC 1,4,6,7,8,9 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctiphrynus ocellatus (Tschudi, 1844) bacurau-ocelado NC NC LC 2,8,9 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) tuju NC NC LC 2,5,8,9 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) bacurau NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Hydropsalis longirostris (Bonaparte, 1825) bacurau-da-telha NC NC LC 2,8 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) bacurau-tesoura NC NC LC 4,8,9 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Nannochordeiles pastime (Gould, 1861) bacurauzinho NC NC LC 4 

Apodiformes Apodidae Cypseloides senex (Temminck, 1826) taperuçu-velho NC NC LC 8 

Apodiformes Apodidae Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) taperuçu-de-coleira-branca NC NC LC 2,5,8,9 
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Ordem Família Espécie Nome Popular 
Status de ameaça 

Fonte COPAM 
(2010) 

MMA 
(2022) 

IUCN 
(2025) 

Apodiformes Apodidae Streptoprocne biscutata (Sclater, 1866) taperuçu-de-coleira-falha NC NC LC 6,7,8 

Apodiformes Apodidae Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907 andorinhão-do-temporal NC NC LC 2,5,8,9 

Apodiformes Trochilidae Florisuga fusca (Vieillot, 1817) beija-flor-preto NC NC LC 4,5,8,9 

Apodiformes Trochilidae Phaethornis squalidus (Temminck, 1822)  rabo-branco-pequeno NC NC LC 8 

Apodiformes Trochilidae Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758) rabo-branco-rubro NC NC LC 1,4,5,6,7,8,9 

Apodiformes Trochilidae Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839) rabo-branco-acanelado NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Apodiformes Trochilidae Phaethornis eurynome (Lesson, 1832) 
rabo-branco-de-garganta-

rajada 
NC NC LC 8 

Apodiformes Trochilidae Augastes scutatus (Temminck, 1824) beija-flor-de-gravata-verde NC NC LC 2,8 

Apodiformes Trochilidae Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) beija-flor-de-orelha-violeta NC NC LC 1,2,3,5,6,7,8 

Apodiformes Trochilidae Heliactin bilophus (Temminck, 1820) chifre-de-ouro NC NC LC 5,8 

Apodiformes Trochilidae Chrysolampis mosquitus (Linnaeus, 1758) beija-flor-vermelho NC NC LC 5,8 

Apodiformes Trochilidae Heliomaster squamosus (Temminck, 1823) bico-reto-de-banda-branca NC NC LC 5,8 

Apodiformes Trochilidae Calliphlox amethystina (Boddaert, 1783) estrelinha-ametista NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Apodiformes Trochilidae Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) 
besourinho-de-bico-

vermelho 
NC NC LC 1,2,3,5,6,7,8,9 

Apodiformes Trochilidae Thalurania furcata (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura-verde NC NC LC 2,5,8,9 

Apodiformes Trochilidae Thalurania glaucopis (Gmelin, 1788) beija-flor-de-fronte-violeta NC NC LC 5,6,7,8,9 

Apodiformes Trochilidae Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Apodiformes Trochilidae Aphantochroa cirrochloris (Vieillot, 1818) beija-flor-cinza NC NC LC 4,5,8,9 

Apodiformes Trochilidae Chrysuronia versicolor (Vieillot, 1818) beija-flor-de-banda-branca NC NC LC 5,8 

Apodiformes Trochilidae Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) beija-flor-de-papo-branco NC NC LC 5,8 

Apodiformes Trochilidae Chionomesa fimbriata (Gmelin, 1788) 
beija-flor-de-garganta-

verde 
NC NC LC 5,8 

Apodiformes Trochilidae Chionomesa lactea (Lesson, 1832) beija-flor-de-peito-azul NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Gruiformes Rallidae Micropygia schomburgkii (Schomburgk, 1848) maxalalagá EN NC LC 8,9 

Gruiformes Rallidae Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) saracura-sanã NC NC LC 8 

Gruiformes Rallidae Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) saracura-três-potes NC NC LC 8,9 

Gruiformes Rallidae Aramides saracura (Spix, 1825) saracura-do-mato NC NC LC 3,5,6,7,8,9 

Gruiformes Rallidae Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) galinha-d'água NC NC LC 5,6,7,8,9 

Charadriiformes Charadriidae Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero NC NC LC 3,4,6,7,8,9 

Charadriiformes Recurvirostridae Himantopus melanurus Vieillot, 1817 
pernilongo-de-costas-

brancas 
NC NC LC 9 
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Ordem Família Espécie Nome Popular 
Status de ameaça 

Fonte COPAM 
(2010) 

MMA 
(2022) 

IUCN 
(2025) 

Pelecaniformes Ardeidae Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) socó-dorminhoco NC NC LC 4,8 

Pelecaniformes Ardeidae Butorides striata (Linnaeus, 1758) socozinho NC NC LC 4,8 

Pelecaniformes Ardeidae Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) garça-vaqueira NC NC LC 8 

Pelecaniformes Ardeidae Ardea alba Linnaeus, 1758 garça-branca-grande NC NC LC 4 

Pelecaniformes Ardeidae Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) maria-faceira NC NC LC 8 

Pelecaniformes Ardeidae Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783) garça-real NC NC LC 8 

Pelecaniformes Threskiornithidae Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) tapicuru NC NC LC 8 

Cathartiformes Cathartidae Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) urubu-rei NC NC LC 8 

Cathartiformes Cathartidae Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu-preto NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Cathartiformes Cathartidae Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Accipitriformes Accipitridae Leptodon cayanensis (Latham, 1790) gavião-gato NC NC LC 2,5,8 

Accipitriformes Accipitridae Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) gavião-pega-macaco NC NC LC 4,5,6,7,8,9 

Accipitriformes Accipitridae Accipiter bicolor (Vieillot, 1817) 
gavião-bombachinha-

grande 
NC NC LC 4,8 

Accipitriformes Accipitridae Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817) gavião-pernilongo NC NC LC 8 

Accipitriformes Accipitridae Urubitinga coronata (Vieillot, 1817) águia-cinzenta NC EN EN 3,5,6,7,8 

Accipitriformes Accipitridae Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) gavião-caboclo NC NC LC 8 

Accipitriformes Accipitridae Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Accipitriformes Accipitridae Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) gavião-de-rabo-branco NC NC LC 2,5,8,9 

Accipitriformes Accipitridae Geranoaetus melanoleucus (Vieillot, 1819) águia-serrana NC NC LC 2,5,8 

Accipitriformes Accipitridae Buteo nitidus (Latham, 1790) gavião-pedrês NC NC LC 5,8 

Accipitriformes Accipitridae Buteo brachyurus Vieillot, 1816 gavião-de-cauda-curta NC NC LC 5,8 

Accipitriformes Accipitridae Buteo albonotatus Kaup, 1847 gavião-urubu NC NC LC 8 

Strigiformes Strigidae Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato NC NC LC 4,6,7,8,9 

Strigiformes Strigidae Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & Bertoni, 1901) 
murucututu-de-barriga-

amarela 
NC NC LC 4,8,9 

Strigiformes Strigidae Strix hylophila Temminck, 1825 coruja-listrada NC NC LC 4 

Strigiformes Strigidae Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788) caburé NC NC LC 8 

Strigiformes Strigidae Athene cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira NC NC LC 2,5,8,9 

Strigiformes Strigidae Aegolius harrisii (Cassin, 1849) caburé-acanelado NC NC LC 5,8 

Trogoniformes Trogonidae Trogon surrucura Vieillot, 1817 surucuá-variado NC NC LC 2,5,6,7,8 

Coraciiformes Alcedinidae Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) martim-pescador-grande NC NC LC 4,5,6,7,8,9 
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Ordem Família Espécie Nome Popular 
Status de ameaça 

Fonte COPAM 
(2010) 

MMA 
(2022) 

IUCN 
(2025) 

Coraciiformes Alcedinidae Chloroceryle amazona (Latham, 1790) martim-pescador-verde NC NC LC 8 

Coraciiformes Alcedinidae Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) martim-pescador-pequeno NC NC LC 8,9 

Galbuliformes Galbulidae Galbula ruficauda Cuvier, 1816 ariramba-de-cauda-ruiva NC NC LC 3,4,5,6,7,8,9 

Galbuliformes Bucconidae Nonnula rubecula (Spix, 1824) macuru NC NC LC 8 

Galbuliformes Bucconidae Malacoptila striata (Spix, 1824) barbudo-rajado NC NC LC 2,5,8,9 

Galbuliformes Bucconidae Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) joão-bobo NC NC LC 2,4,5,8,9 

Piciformes Ramphastidae Ramphastos toco Statius Muller, 1776 tucanuçu NC NC LC 3,4,5,6,7,8,9 

Piciformes Picidae Picumnus cirratus Temminck, 1825 picapauzinho-barrado NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Piciformes Picidae Melanerpes candidus (Otto, 1796) pica-pau-branco NC NC LC 8 

Piciformes Picidae Veniliornis maculifrons (Spix, 1824) pica-pau-de-testa-pintada NC NC LC 6,7,8,9 

Piciformes Picidae Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) pica-pau-pequeno NC NC LC 2,5,8,9 

Piciformes Picidae Campephilus robustus (Lichtenstein, 1818) pica-pau-rei NC NC LC 4,6,7,8 

Piciformes Picidae Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) pica-pau-de-banda-branca NC NC LC 5,6,7,8 

Piciformes Picidae Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) pica-pau-verde-barrado NC NC LC 4,8 

Piciformes Picidae Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo NC NC LC 2,8,9 

Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata (Linnaeus, 1766) seriema NC NC LC 1,2,3,4,5,8,9 

Falconiformes Falconidae Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã NC NC LC 2,5,8,9 

Falconiformes Falconidae Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817) falcão-relógio NC NC LC 8 

Falconiformes Falconidae Caracara plancus (Miller, 1777) carcará NC NC LC 3,4,5,6,7,8,9 

Falconiformes Falconidae Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro NC NC LC 4,5,6,7,8,9 

Falconiformes Falconidae Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Falconiformes Falconidae Falco rufigularis Daudin, 1800 cauré NC NC LC 5,8 

Falconiformes Falconidae Falco femoralis Temminck, 1822 falcão-de-coleira NC NC LC 2,8 

Psittaciformes Psittacidae Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) 
periquito-de-encontro-

amarelo 
NC NC LC 2,5,8,9 

Psittaciformes Psittacidae Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) maitaca-verde NC NC LC 4,6,7,8,9 

Psittaciformes Psittacidae Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) tuim NC NC LC 4,5,8,9 

Psittaciformes Psittacidae Eupsittula aurea (Gmelin, 1788) periquito-rei NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Psittaciformes Psittacidae Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) periquitão NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thamnophilidae Formicivora serrana Hellmayr, 1929 formigueiro-da-serra NC NC LC 1,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thamnophilidae Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) choquinha-lisa NC NC LC 1,4,5,6,7,8,9 
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Passeriformes Thamnophilidae Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck, 1822) 
chorozinho-de-asa-

vermelha 
NC NC LC 8 

Passeriformes Thamnophilidae Herpsilochmus atricapillus Pelzeln, 1868 
chorozinho-de-chapéu-

preto 
NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thamnophilidae Thamnophilus ruficapillus Vieillot, 1816 choca-de-chapéu-vermelho NC NC LC 2,8 

Passeriformes Thamnophilidae Thamnophilus torquatus Swainson, 1825 choca-de-asa-vermelha NC NC LC 1,8 

Passeriformes Thamnophilidae Thamnophilus caerulescens Vieillot, 1816 choca-da-mata NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thamnophilidae Taraba major (Vieillot, 1816) choró-boi NC NC LC 2,5,8 

Passeriformes Thamnophilidae Mackenziaena leachii (Such, 1825) borralhara-assobiadora NC NC LC 1,4,5,8 

Passeriformes Thamnophilidae Mackenziaena severa (Lichtenstein, 1823) borralhara NC NC LC 4,5,8,9 

Passeriformes Thamnophilidae Myrmoderus loricatus (Lichtenstein, 1823) formigueiro-assobiador NC NC LC 8 

Passeriformes Thamnophilidae Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) papa-taoca-do-sul NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thamnophilidae Drymophila ferruginea (Temminck, 1822) dituí NC NC LC 5,8 

Passeriformes Thamnophilidae Drymophila ochropyga (Hellmayr, 1906) 
choquinha-de-dorso-

vermelho 
NC NC LC 4,5,8,9 

Passeriformes Melanopareiidae Melanopareia torquata (Wied, 1831) meia-lua-do-cerrado NC NC LC 2,5,6,7,8 

Passeriformes Conopophagidae Conopophaga lineata (Wied, 1831) chupa-dente NC NC LC 1,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Scleruridae Sclerurus scansor (Ménétries, 1835) vira-folha NC NC LC 2,9 

Passeriformes Dendrocolaptidae Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde NC NC LC 2,4,5,6,7,8 

Passeriformes Dendrocolaptidae Xiphocolaptes albicollis (Vieillot, 1818) 
arapaçu-de-garganta-

branca 
NC NC LC 2,4,6,7 

Passeriformes Dendrocolaptidae Xiphorhynchus fuscus (Vieillot, 1818) arapaçu-rajado NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Dendrocolaptidae Lepidocolaptes squamatus (Lichtenstein, 1822) arapaçu-escamoso NC NC LC 8 

Passeriformes Xenopidae Xenops rutilans Temminck, 1821 bico-virado-carijó NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Furnariidae Furnarius figulus (Lichtenstein, 1823) casaca-de-couro-da-lama NC NC LC 8,9 

Passeriformes Furnariidae Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro NC NC LC 2,8 

Passeriformes Furnariidae Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) joão-porca NC NC LC 2,4,8,9 

Passeriformes Furnariidae Anabazenops fuscus (Vieillot, 1816) trepador-coleira NC NC LC 8 

Passeriformes Furnariidae Syndactyla rufosuperciliata (Lafresnaye, 1832) trepador-quiete NC NC LC 2,8,9 

Passeriformes Furnariidae Dendroma rufa (Vieillot, 1818) limpa-folha-de-testa-baia NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Passeriformes Furnariidae Automolus leucophthalmus (Wied, 1821) 
barranqueiro-de-olho-

branco 
NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Passeriformes Furnariidae Phacellodomus rufifrons (Wied, 1821) joão-de-pau NC NC LC 2,4,5,8,9 

Passeriformes Furnariidae Phacellodomus erythrophthalmus (Wied, 1821) joão-botina-da-mata NC NC LC 2,8 
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Passeriformes Furnariidae Cranioleuca pallida (Wied, 1831) arredio-pálido NC NC LC 4 

Passeriformes Furnariidae Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788) curutié NC NC LC 8,9 

Passeriformes Furnariidae Synallaxis cinerascens Temminck, 1823 pi-puí NC NC LC 2,8,9 

Passeriformes Furnariidae Synallaxis ruficapilla Vieillot, 1819 pichororé NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Passeriformes Furnariidae Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Furnariidae Synallaxis albescens Temminck, 1823 uí-pi NC NC LC 2,8 

Passeriformes Furnariidae Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859 petrim NC NC LC 1,3,4,5,8 

Passeriformes Pipridae Neopelma pallescens (Lafresnaye, 1853) fruxu-do-cerradão NC NC LC 8 

Passeriformes Pipridae Ilicura militaris (Shaw & Nodder, 1809) tangarazinho NC NC LC 1,2,3,5,6,7,8 

Passeriformes Pipridae Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) tangará NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8 

Passeriformes Pipridae Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823) soldadinho NC NC LC 2,5,8 

Passeriformes Pipridae Manacus manacus (Linnaeus, 1766) rendeira NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Passeriformes Cotingidae Pyroderus scutatus (Shaw, 1792) pavó NC NC LC 5,6,7,8,9 

Passeriformes Tityridae Schiffornis virescens (Lafresnaye, 1838) flautim NC NC LC 2,6,7,8 

Passeriformes Tityridae Laniisoma elegans (Thunberg, 1823) chibante VU EN NT 2 

Passeriformes Tityridae Pachyramphus castaneus (Jardine & Selby, 1827) caneleiro NC NC LC 5,8 

Passeriformes Tityridae Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) caneleiro-preto NC NC LC 2,6,7,8,9 

Passeriformes Tityridae Pachyramphus validus (Lichtenstein, 1823) caneleiro-de-chapéu-preto NC NC LC 8,9 

Passeriformes Onychorhynchidae Myiobius barbatus (Gmelin, 1789) assanhadinho NC NC LC 5,8 

Passeriformes Onychorhynchidae Myiobius atricaudus Lawrence, 1863 
assanhadinho-de-cauda-

preta 
NC NC LC 8,9 

Passeriformes Platyrinchidae Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 patinho NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Rhynchocyclidae Mionectes rufiventris Cabanis, 1846 abre-asa-de-cabeça-cinza NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Rhynchocyclidae Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846 cabeçudo NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Rhynchocyclidae Corythopis delalandi (Lesson, 1830) estalador NC NC LC 2,4,5,8 

Passeriformes Rhynchocyclidae Phylloscartes ventralis (Temminck, 1824) borboletinha-do-mato NC NC LC 2,8 

Passeriformes Rhynchocyclidae Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Rhynchocyclidae Todirostrum poliocephalum (Wied, 1831) teque-teque NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Rhynchocyclidae Poecilotriccus plumbeiceps (Lafresnaye, 1846) tororó NC NC LC 1,5,6,7,8,9 

Passeriformes Rhynchocyclidae Myiornis auricularis (Vieillot, 1818) miudinho NC NC LC 4,6,7,8,9 

Passeriformes Rhynchocyclidae Hemitriccus diops (Temminck, 1822) olho-falso NC NC LC 4,6,7,8,9 

Passeriformes Rhynchocyclidae Hemitriccus nidipendulus (Wied, 1831) tachuri-campainha NC NC LC 1,5,6,7,8,9 
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Passeriformes Rhynchocyclidae 
Hemitriccus margaritaceiventer (d'Orbigny & 

Lafresnaye, 1837) 
sebinho-de-olho-de-ouro NC NC LC 2,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788) gibão-de-couro NC NC LC 1,3,4,5,8 

Passeriformes Tyrannidae Euscarthmus meloryphus Wied, 1831 barulhento NC NC LC 8 

Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) 
guaracava-de-barriga-

amarela 
NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Elaenia spectabilis Pelzeln, 1868 guaracava-grande NC NC LC 4,5,8 

Passeriformes Tyrannidae Elaenia mesoleuca (Deppe, 1830) tuque NC NC LC 2 

Passeriformes Tyrannidae Elaenia cristata Pelzeln, 1868 
guaracava-de-topete-

uniforme 
NC NC LC 1,2,3,5,6,7,8 

Passeriformes Tyrannidae Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 chibum NC NC LC 2,8 

Passeriformes Tyrannidae Elaenia obscura (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) tucão NC NC LC 2,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) guaracava-cinzenta NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817) 
guaracava-de-crista-

alaranjada 
NC NC LC 2,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Capsiempis flaveola (Lichtenstein, 1823) marianinha-amarela NC NC LC 8 

Passeriformes Tyrannidae Phaeomyias murina (Spix, 1825) bagageiro NC NC LC 1,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) piolhinho NC NC LC 1,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Polystictus superciliaris (Wied, 1831) 
papa-moscas-de-costas-

cinzentas 
NC NC LC 2,8 

Passeriformes Tyrannidae Serpophaga nigricans (Vieillot, 1817) joão-pobre NC NC LC 8 

Passeriformes Tyrannidae Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) alegrinho NC NC LC 8 

Passeriformes Tyrannidae Legatus leucophaius (Vieillot, 1818) bem-te-vi-pirata NC NC LC 2,4,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 irré NC NC LC 2,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) 
maria-cavaleira-de-rabo-

enferrujado 
NC NC LC 4,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Casiornis rufus (Vieillot, 1816) maria-ferrugem NC NC LC 5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi NC NC LC 1,2,3,4,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro NC NC LC 2,5,8 

Passeriformes Tyrannidae Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) bem-te-vi-rajado NC NC LC 2,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei NC NC LC 2,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) 
bentevizinho-de-asa-

ferrugínea 
NC NC LC 2,6,7 
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Passeriformes Tyrannidae Myiozetetes similis (Spix, 1825) 
bentevizinho-de-penacho-

vermelho 
NC NC LC 3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha NC NC LC 4,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica NC NC LC 8,9 

Passeriformes Tyrannidae Colonia colonus (Vieillot, 1818) viuvinha NC NC LC 2,4,5,6,7,8 

Passeriformes Tyrannidae Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764) freirinha NC NC LC 8,9 

Passeriformes Tyrannidae Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) lavadeira-mascarada NC NC LC 3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) filipe NC NC LC 1,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831) guaracavuçu NC NC LC 2,4,6,7,8 

Passeriformes Tyrannidae Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) enferrujado NC NC LC 1,4,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Contopus cinereus (Spix, 1825) papa-moscas-cinzento NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818) suiriri-pequeno NC NC LC 8 

Passeriformes Tyrannidae Knipolegus lophotes Boie, 1828 maria-preta-de-penacho NC NC LC 1,2,5,8,9 

Passeriformes Tyrannidae Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818) 
maria-preta-de-garganta-

vermelha 
NC NC LC 2,8 

Passeriformes Tyrannidae Xolmis velatus (Lichtenstein, 1823) noivinha-branca NC NC LC 2,4,9 

Passeriformes Tyrannidae Nengetus cinereus (Vieillot, 1816) primavera NC NC LC 2,5,8 

Passeriformes Vireonidae Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari NC NC LC 1,2,3,4,5,8,9 

Passeriformes Vireonidae Hylophilus amaurocephalus (Nordmann, 1835) vite-vite-de-olho-cinza NC NC LC 1,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Vireonidae Vireo chivi (Vieillot, 1817) juruviara NC NC LC 5,6,7,8,9 

Passeriformes Corvidae Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823) gralha-do-campo NC NC LC 1,2,3,8 

Passeriformes Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) 
andorinha-pequena-de-

casa 
NC NC LC 1,5,6,7,8,9 

Passeriformes Hirundinidae Alopochelidon fucata (Temminck, 1822) andorinha-morena NC NC LC 2 

Passeriformes Hirundinidae Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) andorinha-serradora NC NC LC 1,,5,8,9 

Passeriformes Hirundinidae Progne tapera (Linnaeus, 1766) andorinha-do-campo NC NC LC 3,4,5,8 

Passeriformes Hirundinidae Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-grande NC NC LC 2,5,8 

Passeriformes Hirundinidae Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) andorinha-do-rio NC NC LC 4,8 

Passeriformes Troglodytidae Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Troglodytidae Cistothorus platensis (Latham, 1790) corruíra-do-campo NC NC LC 2,8 

Passeriformes Turdidae Turdus flavipes Vieillot, 1818 sabiá-una NC NC LC 8 

Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-barranco NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8 
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Passeriformes Turdidae Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Turdidae Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Passeriformes Turdidae Turdus subalaris (Seebohm, 1887) sabiá-ferreiro NC NC LC 2,8 

Passeriformes Turdidae Turdus albicollis Vieillot, 1818 sabiá-coleira NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Passeriformes Mimidae Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo NC NC LC 2,4,5,8,9 

Passeriformes Estrildidae Estrilda astrild (Linnaeus, 1758) bico-de-lacre NC NC LC 5,8 

Passeriformes Passeridae Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal NC NC LC 2,8,9 

Passeriformes Fringillidae Spinus magellanicus (Vieillot, 1805) pintassilgo NC NC LC 5,8,9 

Passeriformes Fringillidae Cyanophonia cyanocephala (Vieillot, 1818) gaturamo-rei NC NC LC 4,8 

Passeriformes Fringillidae Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Fringillidae Euphonia violacea (Linnaeus, 1758) gaturamo-verdadeiro NC NC LC 8 

Passeriformes Passerellidae Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo NC NC LC 2,4,6,7,8 

Passeriformes Passerellidae Arremon flavirostris Swainson, 1838 tico-tico-de-bico-amarelo NC NC LC 2,6,7,8,9 

Passeriformes Passerellidae Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Icteridae Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) japu NC NC LC 5,9 

Passeriformes Icteridae Icterus jamacaii (Gmelin, 1788) corrupião NC NC LC 4 

Passeriformes Icteridae Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chupim NC NC LC 1,4,5,8,9 

Passeriformes Icteridae Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) pássaro-preto NC NC LC 8 

Passeriformes Icteridae Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819)   NC NC LC 9 

Passeriformes Parulidae Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra NC NC LC 2,6,7,8,9 

Passeriformes Parulidae Myiothlypis flaveola Baird, 1865 canário-do-mato NC NC LC 1,2,3,5,6,7,8,9 

Passeriformes Parulidae Myiothlypis leucoblephara (Vieillot, 1817) pula-pula-assobiador NC NC LC 2 

Passeriformes Parulidae Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula NC NC LC 1,2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Cardinalidae Piranga flava (Vieillot, 1822) sanhaço-de-fogo NC NC LC 2,5,6,7,8,9 

Passeriformes Cardinalidae Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) azulão NC NC LC 8,9 

Passeriformes Cardinalidae Amaurospiza moesta (Hartlaub, 1853) negrinho-do-mato NC NC LC 8 

Passeriformes Thraupidae Nemosia pileata (Boddaert, 1783) saíra-de-chapéu-preto NC NC LC 8 

Passeriformes Thraupidae Embernagra platensis (Gmelin, 1789) sabiá-do-banhado NC NC LC 8 

Passeriformes Thraupidae Embernagra longicauda Strickland, 1844 rabo-mole-da-serra NC NC LC 2,5,8 

Passeriformes Thraupidae Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817) canário-do-campo NC NC LC 2,8 

Passeriformes Thraupidae Porphyrospiza caerulescens (Wied, 1830) campainha-azul NC NC NT 2,5,6,7,8 
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Ordem Família Espécie Nome Popular 
Status de ameaça 

Fonte COPAM 
(2010) 

MMA 
(2022) 

IUCN 
(2025) 

Passeriformes Thraupidae Hemithraupis ruficapilla (Vieillot, 1818) saíra-ferrugem NC NC LC 1,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Tersina viridis (Illiger, 1811) saí-andorinha NC NC LC 1,2,3,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Saltatricula atricollis (Vieillot, 1817) batuqueiro NC NC LC 5,8 

Passeriformes Thraupidae Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Asemospiza fuliginosa (Wied, 1830) cigarra-preta NC NC LC 8,9 

Passeriformes Thraupidae Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) tiê-de-topete NC NC LC 2,5,8,9 

Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus (Wied, 1821) tico-tico-rei-cinza NC NC LC 2,4,5,8,9 

Passeriformes Thraupidae Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) tiê-preto NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) bigodinho NC NC LC 8 

Passeriformes Thraupidae Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Sporophila ardesiaca (Dubois, 1894) 
papa-capim-de-costas-

cinza 
NC NC LC 8 

Passeriformes Thraupidae Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho NC NC LC 2,4,8 

Passeriformes Thraupidae Thlypopsis sordida (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) saí-canário NC NC LC 9 

Passeriformes Thraupidae Cypsnagra hirundinacea (Lesson, 1831) bandoleta NC NC LC 2 

Passeriformes Thraupidae Microspingus cinereus Bonaparte, 1850 capacetinho-do-oco-do-pau NC NC LC 2,5,8 

Passeriformes Thraupidae Conirostrum speciosum (Temminck, 1824) figuinha-de-rabo-castanho NC NC LC 8 

Passeriformes Thraupidae Sicalis citrina Pelzeln, 1870 canário-rasteiro NC NC LC 2,5,6,7,8 

Passeriformes Thraupidae Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra NC NC LC 5,8,9 

Passeriformes Thraupidae Haplospiza unicolor Cabanis, 1851 cigarra-bambu NC NC LC 8,9 

Passeriformes Thraupidae Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) saíra-viúva NC NC LC 2,8 

Passeriformes Thraupidae Neothraupis fasciata (Lichtenstein, 1823) cigarra-do-campo NC NC NT 2,4 

Passeriformes Thraupidae Schistochlamys ruficapillus (Vieillot, 1817) bico-de-veludo NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Thraupis palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Thraupis ornata (Sparrman, 1789) 
sanhaço-de-encontro-

amarelo 
NC NC LC 4,5,8,9 

Passeriformes Thraupidae Stilpnia cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela NC NC LC 1,2,3,4,5,6,7,8,9 

Passeriformes Thraupidae Tangara seledon (Statius Muller, 1776) saíra-sete-cores NC NC LC 4 
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Ordem Família Espécie Nome Popular 
Status de ameaça 

Fonte COPAM 
(2010) 

MMA 
(2022) 

IUCN 
(2025) 

Passeriformes Thraupidae Tangara cyanocephala (Statius Muller, 1776) saíra-militar NC NC LC 2 

Passeriformes Thraupidae Tangara cyanoventris (Vieillot, 1819) saíra-douradinha NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Tinamiformes Tinamidae Crjzfi›turellus obsoletus (Temminck, 1815) inhambuguaçu NC NC LC 2,4,5,6,7,8,9 

Legenda: COPAM: Conselho estadual de Política Ambiental. Deliberação Normativa COPAM n° 147, 30 de abril de 2010 - Lista de espécies ameaçadas de extinção no 
estado de Minas Gerais; MMA: Ministério do Meio Ambiente - lista oficial de espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção; IUCN: União Internacional para 

Conservação da Natureza - Lista vermelha de espécies ameaçadas de extinção; NC: não consta; LC (least concern): pouco preocupante, VU (vulnerable): vulnerável, 
EN: em perigo; QA: quase ameaçada. 
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INSERÇÃO 6-326 - Representatividade das ordens de aves com potencial ocorrência na 
região da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará.  

 
 
 

INSERÇÃO 6-327 - Representatividade das famílias de aves com potencial ocorrência na 
região da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará. 
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6.2.12.5.2.1.2 Registros fotográficos 
 

INSERÇÃO 6-328 - Arundinicola 
leucocephala (freirinha). 

INSERÇÃO 6-329 - Trichothraupis 
melanops (tiê-de-topete). 

  

Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 

 

INSERÇÃO 6-330 - Colonia colonus 
(viuvinha). 

 

INSERÇÃO 6-331 - Ramphastos toco 
(tacanuçu). 

  
Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 

 

INSERÇÃO 6-332 - Amazonetta 
brasiliensis (marreca-ananaí). 

 

INSERÇÃO 6-333 - Podilymbus podiceps 
(mergulhão-caçador). 

  
Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 
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INSERÇÃO 6-334 - Chionomesa lactea 
(beija-flor-de-peito-azul). 

INSERÇÃO 6-335 - Himantopus melanurus 
(pernilongo-de-costas-brancas). 

  
Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 

 

INSERÇÃO 6-336 - Schistochlamys 
ruficapillus (bico-de-veludo). 

 

INSERÇÃO 6-337 - Chrysomus ruficapillus 
(garibaldi). 

  

Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 

 

INSERÇÃO 6-338 - Hirundinea ferruginea 
(gibão-de-couro). 

 

INSERÇÃO 6-339 -  Eupetomena macroura 
(beija-flor-tesoura). 

  

Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 
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INSERÇÃO 6-340 - Crotophaga ani (anu-
preto). 

INSERÇÃO 6-341 - Saltator similis (trinca-
ferro). 

  
Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 

 

INSERÇÃO 6-342 - Penelope obscura 
(jacuguaçu). 

 

INSERÇÃO 6-343 - Euphonia chlorotica 
(fim-fim). 

  

Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 

 

INSERÇÃO 6-344 - Eupsittula aurea 
(periquito-rei). 

 

INSERÇÃO 6-345 - Arremon flavirostris 
(tico-tico-de-bico-amarelo). 

  

Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 
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INSERÇÃO 6-346 - Tangara cyanoventris 

(saíra-douradinha). 
INSERÇÃO 6-347 - Spyzaetus tyrannus 

(gavião-pega-macaco). 

  
Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 

 
 
6.2.12.5.2.1.3 Espécies raras, endêmicas e/ou ameaçadas de extinção 
 
Foram registradas seis espécies em algum grau de ameaça nas listas estadual, nacional 
e mundial. O Micropygia schomburgkii (maxalalagá) está enquadrado como “Em Perigo” 
de extinção na lista estadual (COPAM, 2010); a Urubitinga coronata (águia cinzenta) 
está enquadrada como “Em Perigo” de extinção nas listas nacional e global (COPAM; 
MMA, 2022; IUCN, 2025), além de contar também no PAN das Aves da Mata Atlântica 
(ICMBio, 2023) e no PAN do Cerrado e Pantanal (ICMBio, 2023) na mesma categoria. 
O Laniisoma elegans (chibante) aparece como “Vulnerável” em Minas Gerais (COPAM, 
2010), “Em Perigo” no Brasil (MMA, 2022), “quase ameaçada” globalmente e no PAN 
das Aves da Mata Atlântica (ICMBio, 2023). E o campainha-azul (Porphyrospiza 
caerulescens) e a cigarra-do-campo (Neothraupis fasciata) estão classificadas como 
“Quase Ameaçada” globalmente (IUCN, 2025). 
 
Ademais, 49 espécies estão enquadradas nos Apêndices da Convenção sobre o 
Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção 
(CITES, 2022), que identifica as espécies ameaçadas pelo tráfico internacional. A 
Dendrocygna autumnalis (marreca-cabocla) e o Sarcoramphus papa (urubu-rei) se 
enquadram no apêndice III, e como exemplo de espécies enquadradas no apêndice II, 
cita-se o Florisuga fusca (beija-flor-preto), o Leptodon cayanensis (gaviãogato) e a Strix 
hylophila (coruja-listrada). 
 
Foram registrados 55 endemismos, sendo 46 espécies endêmicas da Mata Atlântica 
(Moreira-Lima, 2013), representando 83% do total de registros obtidos como dados 
secundários. Entre elas destaca-se o Phaethornis eurynome (rabo-branco-de-garganta-
rajada), o Sclerurus scansor (vira-folha) e o Myiornis auricularis (miudinho). 
 
Outras seis espécies são endêmicas do Cerrado (Silva e Bates, 2002, Lopes, 2008), 
quais sejam: a Melanopareia torquata (meia-lua-do-cerrado), a Antilophia galeata 
(soldadinho), Cyanocorax cristatellus (gralha-do-campo), o Porphyrospiza caerulescens 
(campainha-azul), a Saltatricula atricollis (batuqueiro) e o Microspingus cinereus 
(capacetinho-do-oco-do-pau). Ressalta-se que, a área de estudo inserida na 
macrorregião do Quadrilátero Ferrífero, encontra-se em zona de tensão ecológica entre 
Cerrado e Mata Atlântica, onde pode existir uma permeabilidade de espécies de aves 
entre os domínios, justificando a presença dessas endêmicas. 
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Com relação aos endemismos dos topos de montanha do leste do Brasil (Vasconcelos, 
2008; Vasconcelos e Rodrigues, 2010), citam-se três espécies associadas aos 
ambientes campestres, como os campos rupestres: o Augastes scutatus(beija-flor-de-
gravata-verde), o Polystictus superciliaris (papa moscas-de-costas-cinzentas) e a 
Embernagra longicauda (rabo-mole-da-serra). 
 
 

INSERÇÃO 6-348 - Espécies de aves endêmicas com potencial ocorrência na região da 
Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará. 

Espécie Nome Popular Endemismo  
Crjzfi›turellus obsoletus (Temminck, 1815) inhambuguaçu -  

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) inhambu-chororó -  

Cr'ypturellus tataupa (Temminck, 181S) inhambu-chinta -  

Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758)  marreca-cabocla -  

Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1 Z89g marreca-ananaí -  

Penelope superciliaris Temminck, 18J5 jacupemba -  

Penelope obscura Temminck, 1815 jacuguaçu -  

Tachybaptus dominicus (Cinnaeus, Z66g mergulhão-pequeno -  

Podllymbus podiceps (Linnaeus, 1758) mergulhão-caçador -  

Colombo livia Gmelin, 1789 pombo-domestico    

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) pomba-asa-branca -  

Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792) pomba-galega -  

Patagioenas plumbea (Vieillot, 18J 8) pomba-amargosa -  

Geotrygon montana (tinnaeus, 1758) pariri -  

Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu -  

Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792)  juriti-de-testa-branca -  

Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa -  

Columbina sguammata (Lesson, 1831) rolinha-fogo-apagou -  

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco -  

Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto -  

Tapera naevia (Linnaeus, 1766)  saci -  

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato -  

Nyctiphrynus ocellatus (Tschudi, 1844) bacurau-ocelado -  

Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) tuju -  

Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) bacurau -  

Hydropsalis longirostris (Bonaparte, 1825) bacurau-da-telha -  

Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) bacurau-tesoura -  

Nannochordeiles pastime (Gould, 1861) bacurauzinho -  

Cypseloides senex (Temminck, 1826) taperuçu-velho -  

Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) taperuçu-de-coleira-branca    

Streptoprocne biscutata (Sclater, 1866) taperuçu-de-coleira-falha    

Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907 andorinhão-do-temporal    

Florisuga fusca (Vieillot, 1817) beija-flor-preto    

Phaethornis squalidus (Temminck, 1822)  rabo-branco-pequeno  MA   

Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758) rabo-branco-rubro -  

Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839) rabo-branco-acanelado -  

Phaethornis eurynome (Lesson, 1832) rabo-branco-de-garganta-rajada MA  

Augastes scutatus (Temminck, 1824) beija-flor-de-gravata-verde  TM   

Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) beija-flor-de-orelha-violeta -  

Heliactin bilophus (Temminck, 1820) chifre-de-ouro -  
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Espécie Nome Popular Endemismo  
Chrysolampis mosquitus (Linnaeus, 1758) beija-flor-vermelho -  

Heliomaster squamosus (Temminck, 1823) bico-reto-de-banda-branca    

Calliphlox amethystina (Boddaert, 1783) estrelinha-ametista -  

Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) besourinho-de-bico-vermelho -  

Thalurania furcata (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura-verde -  

Thalurania glaucopis (Gmelin, 1788) beija-flor-de-fronte-violeta MA  

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura -  

Aphantochroa cirrochloris (Vieillot, 1818) beija-flor-cinza -  

Chrysuronia versicolor (Vieillot, 1818) beija-flor-de-banda-branca -  

Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) beija-flor-de-papo-branco -  

Chionomesa fimbriata (Gmelin, 1788) beija-flor-de-garganta-verde -  

Chionomesa lactea (Lesson, 1832) beija-flor-de-peito-azul -  

Micropygia schomburgkii (Schomburgk, 1848) maxalalagá -  

Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) saracura-sanã -  

Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) saracura-três-potes -  

Aramides saracura (Spix, 1825) saracura-do-mato MA  

Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) galinha-d'água -  

Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero -  

Himantopus melanurus Vieillot, 1817 pernilongo-de-costas-brancas -  

Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) socó-dorminhoco -  

Butorides striata (Linnaeus, 1758) socozinho -  

Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) garça-vaqueira -  

Ardea alba Linnaeus, 1758 garça-branca-grande -  

Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) maria-faceira -  

Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783) garça-real -  

Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) tapicuru -  

Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) urubu-rei -  

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu-preto -  

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha    

Leptodon cayanensis (Latham, 1790) gavião-gato -  

Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) gavião-pega-macaco -  

Accipiter bicolor (Vieillot, 1817) gavião-bombachinha-grande -  

Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817) gavião-pernilongo -  

Urubitinga coronata (Vieillot, 1817) águia-cinzenta -  

Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) gavião-caboclo -  

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó -  

Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) gavião-de-rabo-branco -  

Geranoaetus melanoleucus (Vieillot, 1819) águia-serrana -  

Buteo nitidus (Latham, 1790) gavião-pedrês -  

Buteo brachyurus Vieillot, 1816 gavião-de-cauda-curta -  

Buteo albonotatus Kaup, 1847 gavião-urubu -  

Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato -  

Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & Bertoni, 1901) murucututu-de-barriga-amarela MA  

Strix hylophila Temminck, 1825 coruja-listrada MA  

Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788) caburé -  

Athene cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira -  

Aegolius harrisii (Cassin, 1849) caburé-acanelado -  

Trogon surrucura Vieillot, 1817 surucuá-variado -  

Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) martim-pescador-grande -  

Chloroceryle amazona (Latham, 1790) martim-pescador-verde -  

Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) martim-pescador-pequeno -  
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Espécie Nome Popular Endemismo  
Galbula ruficauda Cuvier, 1816 ariramba-de-cauda-ruiva -  

Nonnula rubecula (Spix, 1824) macuru -  

Malacoptila striata (Spix, 1824) barbudo-rajado  MA   

Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) joão-bobo -  

Ramphastos toco Statius Muller, 1776 tucanuçu -  

Picumnus cirratus Temminck, 1825 picapauzinho-barrado -  

Melanerpes candidus (Otto, 1796) pica-pau-branco -  

Veniliornis maculifrons (Spix, 1824) pica-pau-de-testa-pintada  MA   

Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) pica-pau-pequeno -  

Campephilus robustus (Lichtenstein, 1818) pica-pau-rei MA  

Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) pica-pau-de-banda-branca -  

Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) pica-pau-verde-barrado -  

Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo -  

Cariama cristata (Linnaeus, 1766) seriema -  

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã -  

Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817) falcão-relógio -  

Caracara plancus (Miller, 1777) carcará -  

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro -  

Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri -  

Falco rufigularis Daudin, 1800 cauré -  

Falco femoralis Temminck, 1822 falcão-de-coleira -  

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) periquito-de-encontro-amarelo -  

Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) maitaca-verde -  

Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) tuim -  

Eupsittula aurea (Gmelin, 1788) periquito-rei -  

Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) periquitão -  

Formicivora serrana Hellmayr, 1929 formigueiro-da-serra  MA   

Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) choquinha-lisa -  

Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck, 1822) chorozinho-de-asa-vermelha -  

Herpsilochmus atricapillus Pelzeln, 1868 chorozinho-de-chapéu-preto -  

Thamnophilus ruficapillus Vieillot, 1816 choca-de-chapéu-vermelho -  

Thamnophilus torquatus Swainson, 1825 choca-de-asa-vermelha -  

Thamnophilus caerulescens Vieillot, 1816 choca-da-mata -  

Taraba major (Vieillot, 1816) choró-boi -  

Mackenziaena leachii (Such, 1825) borralhara-assobiadora MA  

Mackenziaena severa (Lichtenstein, 1823) borralhara MA  

Myrmoderus loricatus (Lichtenstein, 1823) formigueiro-assobiador  MA   

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) papa-taoca-do-sul MA  

Drymophila ferruginea (Temminck, 1822) dituí  MA   

Drymophila ochropyga (Hellmayr, 1906) choquinha-de-dorso-vermelho  MA   

Melanopareia torquata (Wied, 1831) meia-lua-do-cerrado CE  

Conopophaga lineata (Wied, 1831) chupa-dente MA  

Sclerurus scansor (Ménétries, 1835) vira-folha MA  

Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde -  

Xiphocolaptes albicollis (Vieillot, 1818) arapaçu-de-garganta-branca MA  

Xiphorhynchus fuscus (Vieillot, 1818) arapaçu-rajado MA  

Lepidocolaptes squamatus (Lichtenstein, 1822) arapaçu-escamoso  MA   

Xenops rutilans Temminck, 1821 bico-virado-carijó -  

Furnarius figulus (Lichtenstein, 1823) casaca-de-couro-da-lama    

Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro -  

Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) joão-porca -  
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Anabazenops fuscus (Vieillot, 1816) trepador-coleira  MA   

Syndactyla rufosuperciliata (Lafresnaye, 1832) trepador-quiete -  

Dendroma rufa (Vieillot, 1818) limpa-folha-de-testa-baia -  

Automolus leucophthalmus (Wied, 1821) barranqueiro-de-olho-branco MA  

Phacellodomus rufifrons (Wied, 1821) joão-de-pau -  

Phacellodomus erythrophthalmus (Wied, 1821) joão-botina-da-mata  MA   

Cranioleuca pallida (Wied, 1831) arredio-pálido  MA   

Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788) curutié -  

Synallaxis cinerascens Temminck, 1823 pi-puí MA  

Synallaxis ruficapilla Vieillot, 1819 pichororé MA  

Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném MA  

Synallaxis albescens Temminck, 1823 uí-pi -  

Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859 petrim -  

Neopelma pallescens (Lafresnaye, 1853) fruxu-do-cerradão -  

Ilicura militaris (Shaw & Nodder, 1809) tangarazinho  MA   

Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) tangará MA  

Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823) soldadinho CE  

Manacus manacus (Linnaeus, 1766) rendeira -  

Pyroderus scutatus (Shaw, 1792) pavó -  

Schiffornis virescens (Lafresnaye, 1838) flautim MA  

Laniisoma elegans (Thunberg, 1823) chibante  MA   

Pachyramphus castaneus (Jardine & Selby, 1827) caneleiro -  

Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) caneleiro-preto    

Pachyramphus validus (Lichtenstein, 1823) caneleiro-de-chapéu-preto -  

Myiobius barbatus (Gmelin, 1789) assanhadinho -  

Myiobius atricaudus Lawrence, 1863 assanhadinho-de-cauda-preta -  

Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 patinho -  

Mionectes rufiventris Cabanis, 1846 abre-asa-de-cabeça-cinza MA  

Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846 cabeçudo -  

Corythopis delalandi (Lesson, 1830) estalador -  

Phylloscartes ventralis (Temminck, 1824) borboletinha-do-mato -  

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta -  

Todirostrum poliocephalum (Wied, 1831) teque-teque  MA   

Poecilotriccus plumbeiceps (Lafresnaye, 1846) tororó -  

Myiornis auricularis (Vieillot, 1818) miudinho MA  

Hemitriccus diops (Temminck, 1822) olho-falso MA  

Hemitriccus nidipendulus (Wied, 1831) tachuri-campainha  MA   

Hemitriccus margaritaceiventer (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

sebinho-de-olho-de-ouro 
-  

Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788) gibão-de-couro -  

Euscarthmus meloryphus Wied, 1831 barulhento -  

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha -  

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-amarela -  

Elaenia spectabilis Pelzeln, 1868 guaracava-grande -  

Elaenia mesoleuca (Deppe, 1830) tuque -  

Elaenia cristata Pelzeln, 1868 guaracava-de-topete-uniforme -  

Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 chibum    

Elaenia obscura (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) tucão -  

Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) guaracava-cinzenta -  

Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817) guaracava-de-crista-alaranjada    

Capsiempis flaveola (Lichtenstein, 1823) marianinha-amarela -  

Phaeomyias murina (Spix, 1825) bagageiro    
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Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) piolhinho -  

Polystictus superciliaris (Wied, 1831) papa-moscas-de-costas-cinzentas TM  

Serpophaga nigricans (Vieillot, 1817) joão-pobre -  

Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) alegrinho    

Legatus leucophaius (Vieillot, 1818) bem-te-vi-pirata -  

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 irré    

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira -  

Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) maria-cavaleira-de-rabo-
enferrujado 

-  

Casiornis rufus (Vieillot, 1816) maria-ferrugem -  

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi    

Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro -  

Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) bem-te-vi-rajado    

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei -  

Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) bentevizinho-de-asa-ferrugínea -  

Myiozetetes similis (Spix, 1825) bentevizinho-de-penacho-vermelho -  

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri    

Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha    

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica    

Colonia colonus (Vieillot, 1818) viuvinha -  

Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764) freirinha -  

Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) lavadeira-mascarada -  

Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) filipe    

Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831) guaracavuçu -  

Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) enferrujado    

Contopus cinereus (Spix, 1825) papa-moscas-cinzento -  

Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818) suiriri-pequeno -  

Knipolegus lophotes Boie, 1828 maria-preta-de-penacho -  

Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818) maria-preta-de-garganta-vermelha    

Xolmis velatus (Lichtenstein, 1823) noivinha-branca -  

Nengetus cinereus (Vieillot, 1816) primavera -  

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari -  

Hylophilus amaurocephalus (Nordmann, 1835) vite-vite-de-olho-cinza    

Vireo chivi (Vieillot, 1817) juruviara    

Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823) gralha-do-campo CE  

Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) andorinha-pequena-de-casa    

Alopochelidon fucata (Temminck, 1822) andorinha-morena -  

Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) andorinha-serradora    

Progne tapera (Linnaeus, 1766) andorinha-do-campo    

Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-grande -  

Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) andorinha-do-rio -  

Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra -  

Cistothorus platensis (Latham, 1790) corruíra-do-campo -  

Turdus flavipes Vieillot, 1818 sabiá-una -  

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-barranco -  

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira -  

Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca    

Turdus subalaris (Seebohm, 1887) sabiá-ferreiro  MA   

Turdus albicollis Vieillot, 1818 sabiá-coleira -  

Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo -  

Estrilda astrild (Linnaeus, 1758) bico-de-lacre    

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal    
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Spinus magellanicus (Vieillot, 1805) pintassilgo -  

Cyanophonia cyanocephala (Vieillot, 1818) gaturamo-rei -  

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim -  

Euphonia violacea (Linnaeus, 1758) gaturamo-verdadeiro -  

Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo -  

Arremon flavirostris Swainson, 1838 tico-tico-de-bico-amarelo -  

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico -  

Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) japu -  

Icterus jamacaii (Gmelin, 1788) corrupião    

Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chupim -  

Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) pássaro-preto -  

Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819)   -  

Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra -  

Myiothlypis flaveola Baird, 1865 canário-do-mato -  

Myiothlypis leucoblephara (Vieillot, 1817) pula-pula-assobiador MA  

Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula -  

Piranga flava (Vieillot, 1822) sanhaço-de-fogo -  

Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) azulão -  

Amaurospiza moesta (Hartlaub, 1853) negrinho-do-mato -  

Nemosia pileata (Boddaert, 1783) saíra-de-chapéu-preto -  

Embernagra platensis (Gmelin, 1789) sabiá-do-banhado -  

Embernagra longicauda Strickland, 1844 rabo-mole-da-serra  TM   

Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817) canário-do-campo -  

Porphyrospiza caerulescens (Wied, 1830) campainha-azul CE  

Hemithraupis ruficapilla (Vieillot, 1818) saíra-ferrugem  MA   

Tersina viridis (Illiger, 1811) saí-andorinha    

Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul -  

Saltatricula atricollis (Vieillot, 1817) batuqueiro CE  

Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro -  

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica -  

Asemospiza fuliginosa (Wied, 1830) cigarra-preta -  

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu -  

Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) tiê-de-topete -  

Coryphospingus pileatus (Wied, 1821) tico-tico-rei-cinza -  

Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) tiê-preto MA  

Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) bigodinho    

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano -  

Sporophila ardesiaca (Dubois, 1894) papa-capim-de-costas-cinza  MA   

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho    

Thlypopsis sordida (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) saí-canário -  

Cypsnagra hirundinacea (Lesson, 1831) bandoleta -  

Microspingus cinereus Bonaparte, 1850 capacetinho-do-oco-do-pau  CE   

Conirostrum speciosum (Temminck, 1824) figuinha-de-rabo-castanho -  

Sicalis citrina Pelzeln, 1870 canário-rasteiro -  

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra -  

Haplospiza unicolor Cabanis, 1851 cigarra-bambu  MA   

Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) saíra-viúva -  

Neothraupis fasciata (Lichtenstein, 1823) cigarra-do-campo -  

Schistochlamys ruficapillus (Vieillot, 1817) bico-de-veludo -  

Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento -  

Thraupis palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro -  
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Thraupis ornata (Sparrman, 1789) sanhaço-de-encontro-amarelo  MA   

Stilpnia cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela -  

Tangara seledon (Statius Muller, 1776) saíra-sete-cores MA  

Tangara cyanocephala (Statius Muller, 1776) saíra-militar -  

Tangara cyanoventris (Vieillot, 1819) saíra-douradinha  MA   

Legenda: MA: mata atlântica; CE: cerrado; TM: topo de montanha. 

 
 
Constam como espécies raras segundo os critérios estabelecidos por Stotz et al. (1996) 
a Micropygia schomburgkii (maxalalagá), a Urubitinga coronata (águia-cinzenta), 
Laniisoma elegans (chibante), Aegolius harrisii (caburé-acanelada), Strix hylophila 
(coruja-listrada), Pulsatrix koeniswaldiana (murucututu-de-barriga-amarela), o 
Neothraupis fasciata (cigarra-do-campo). 
 
 
6.2.12.5.2.1.4 Espécies cinegéticas e de interesse econômico  
 
Consolidando os dados secundários, foram registradas 47 espécies cinegéticas e 41 
xerimbabos. Mesmo sendo ilegal, a caça ainda configura atividade bastante praticada e 
afeta sobremaneira o grupo das aves. Dentre as cinegéticas encontradas no estudo, 
destaca-se aves cobiçadas por caçadores para alimentação, sobretudo espécies das 
famílias Tinamidae, como: Crypturellus tataupa (inhambu-chintã), a Columbina talpacoti 
(rolinha-roxa), e o Herpetotheres cachinnans (acauã). Representando os táxons 
considerados como xerimbabos, cita-se o Cyanoloxia brissonii (azulão), o Turdus 
rufiventris (sabiá-laranjeira) e o Sporophila caerulescens (coleirinho). 
 
Alguns gaviões (família Acciptridae), falcões (Falconidae) e corujas (família Strigidae) 
também podem ser considerados cinegéticos. São muitas vezes perseguidos por 
apanharem animais domésticos de fazendas e habitações rurais e outras vezes por 
superstição, principalmente no caso das corujas, visto que a presença de algumas 
dessas aves poderia significar mau agouro segundo a crença popular (Sick, 1997). 
 
A criação de espécimes como aves de gaiola ou xerimbabos, afetam principalmente os 
canoros, em especial da família Thraupidae, como Saltator similis (trinca-ferro), Sicalis 
flaveola (canário-da-terra) e todos os representantes do gênero Sporophila sp., a 
exemplo da Sporophila nigricollis (baiano), devido principalmente à capacidade vocal 
deste grupo. 
 
A captura para utilização como animais de estimação e comércio de penas afeta 
também a ordem dos Psittaciformes (araras, papagaios, periquitos) (Destro et al., 2012; 
UNEP-WCMC, 2024), tendo como exemplo o psittacara leucophthalmus (periquitão), 
que juntamente com as espécies supracitadas figuram entre as 15 aves mais traficadas 
em Minas Gerais (Carmo et al., 2020). Destaca-se que, para muitas espécies de aves, 
a captura ilegal é uma ameaça séria para suas populações, podendo causar extinções 
locais de espécies anteriormente comuns em determinada região (Giovanini, 2002). 
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INSERÇÃO 6-349 - Espécies de aves cinegéticas e xerimbabos com potencial ocorrência 

na região da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará. 

Espécie Nome Popular Cinegéticas / Xerimbabos 

Crjzfi›turellus obsoletus (Temminck, 1815) inhambuguaçu CIN 

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) inhambu-chororó CIN 

Cr'ypturellus tataupa (Temminck, 181S) inhambu-chinta CIN 

Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758)  marreca-cabocla CIN 

Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1 Z89g marreca-ananaí CIN 

Penelope superciliaris Temminck, 18J5 jacupemba CIN 

Penelope obscura Temminck, 1815 jacuguaçu CIN 

Podllymbus podiceps (Linnaeus, 1758) mergulhão-caçador CIN 

Colombo livia Gmelin, 1789 pombo-doméstico CIN 

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) pomba-asa-branca CIN 

Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792) pomba-galega CIN 

Patagioenas plumbea (Vieillot, 18J 8) pomba-amargosa CIN 

Geotrygon montana (tinnaeus, 1758) pariri CIN 

Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu CIN 

Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792)  juriti-de-testa-branca CIN 

Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa CIN 

Columbina sguammata (Lesson, 1831) rolinha-fogo-apagou CIN 

Micropygia schomburgkii (Schomburgk, 1848) maxalalagá CIN 

Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) saracura-sanã CIN 

Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) saracura-três-potes CIN 

Aramides saracura (Spix, 1825) saracura-do-mato CIN 

Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) galinha-d'água CIN 

Leptodon cayanensis (Latham, 1790) gavião-gato CIN 

Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) gavião-pega-macaco CIN 

Accipiter bicolor (Vieillot, 1817) gavião-bombachinha-grande CIN 

Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817) gavião-pernilongo CIN 

Urubitinga coronata (Vieillot, 1817) águia-cinzenta CIN 

Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) gavião-caboclo CIN 

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó CIN 

Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) gavião-de-rabo-branco CIN 

Geranoaetus melanoleucus (Vieillot, 1819) águia-serrana CIN 

Buteo nitidus (Latham, 1790) gavião-pedrês CIN 

Buteo brachyurus Vieillot, 1816 gavião-de-cauda-curta CIN 

Buteo albonotatus Kaup, 1847 gavião-urubu CIN 

Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato CIN 

Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & Bertoni, 1901) murucututu-de-barriga-amarela CIN 

Strix hylophila Temminck, 1825 coruja-listrada CIN 

Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788) caburé CIN 

Athene cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira CIN 

Aegolius harrisii (Cassin, 1849) caburé-acanelado CIN 

Ramphastos toco Statius Muller, 1776 tucanuçu XER 

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã CIN 

Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817) falcão-relógio CIN 

Caracara plancus (Miller, 1777) carcará CIN 

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro CIN 

Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri CIN 

Falco rufigularis Daudin, 1800 cauré CIN 

Falco femoralis Temminck, 1822 falcão-de-coleira CIN 
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Espécie Nome Popular Cinegéticas / Xerimbabos 

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) periquito-de-encontro-amarelo XER 

Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) maitaca-verde XER 

Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) tuim XER 

Eupsittula aurea (Gmelin, 1788) periquito-rei XER 

Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) periquitão XER 

Turdus flavipes Vieillot, 1818 sabiá-una XER 

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-barranco XER 

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira XER 

Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca XER 

Turdus subalaris (Seebohm, 1887) sabiá-ferreiro XER 

Turdus albicollis Vieillot, 1818 sabiá-coleira XER 

Estrilda astrild (Linnaeus, 1758) bico-de-lacre XER 

Spinus magellanicus (Vieillot, 1805) pintassilgo XER 

Cyanophonia cyanocephala (Vieillot, 1818) gaturamo-rei XER 

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim XER 

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico XER 

Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) japu XER 

Icterus jamacaii (Gmelin, 1788) corrupião XER 

Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) pássaro-preto XER 

Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) azulão XER 

Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul XER 

Saltatricula atricollis (Vieillot, 1817) batuqueiro XER 

Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro XER 

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu XER 

Coryphospingus pileatus (Wied, 1821) tico-tico-rei-cinza XER 

Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) bigodinho XER 

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano XER 

Sporophila ardesiaca (Dubois, 1894) papa-capim-de-costas-cinza XER 

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho XER 

Microspingus cinereus Bonaparte, 1850 capacetinho-do-oco-do-pau XER 

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra XER 

Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) saíra-viúva XER 

Schistochlamys ruficapillus (Vieillot, 1817) bico-de-veludo XER 

Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento XER 

Thraupis palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro XER 

Thraupis ornata (Sparrman, 1789) sanhaço-de-encontro-amarelo XER 

Stilpnia cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela XER 

Tangara seledon (Statius Muller, 1776) saíra-sete-cores XER 

Tangara cyanocephala (Statius Muller, 1776) saíra-militar XER 

Tangara cyanoventris (Vieillot, 1819) saíra-douradinha XER 

Legenda: CIN: cinegética; XER: xerimbabo. 
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6.2.12.5.2.1.5 Espécies migratórias, invasoras ou de relevância epidemiológica 
 
Foram consideradas as aves que possuem populações que se afastam de seus locais 
de reprodução de maneira regular e sazonal e retornam a cada estação, as que suas 
populações são parcialmente residentes e migratórias de algum território, àquelas que 
realizam deslocamentos regionais sazonalmente dentro do território brasileiro, 
entretanto suas rotas são pouco conhecidas ou mal documentadas (Sick, 1997; 
Vasconcelos & Lombardi, 1999; Somenzari et al., 2018, 2022; Pacheco et al., 2021). 
 
Foram catalogadas 29 espécies que realizam algum tipo de deslocamento sazonal seja 
para reprodução ou impulsionado pela disponibilidade de recursos alimentares. Alguns 
exemplos são o Catharthes aura (urubu-de-cabeça-vermelha), a Myiopagis viridicata 
(guaracava-de-crista-alaranjada), a Progne tapera (andorinha-do-campo), o Turdus 
subalaris (sabiá-ferreiro), o Chaetura meridionalis (andorinhão-do-temporal) e o 
Streptoprocne biscutata (taperuçu-de-coleira-falha). 
 
 
INSERÇÃO 6-350 - Espécies de aves migratórias com potencial ocorrência na região da 

Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará. 

Espécie Nome Popular Migratórias  

Lurocalis semitorquatus tuju MPR  

Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal MGT *  

Florisuga fusca beija-flor-preto MPR *  

Pachyramphus polychopterus caneleiro-preto MPR  

Pachyramphus validus caneleiro-de-chapéu-preto MPR *  

Elaenia spectabilis guaracava-grande MPR  

Elaenia chiriquensis chibum MPR  

Myiopagis viridicata guaracava-de-crista-alaranjada MPR  

Legatus leucophaius bem-te-vi-pirata MPR  

Myiarchus swainsoni irré MPR  

Pitangus sulphuratus bem-te-vi MPR *  

Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado MPR  

Tyrannus melancholicus suiriri MPR  

Tyrannus savana tesourinha MPR  

Empidonomus varius peitica MPR *  

Myiophobus fasciatus filipe MPR  

Lathrotriccus euleri enferrujado MPR  

Vireo chivi juruviara MPR  

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora MPR  

Progne tapera andorinha-do-campo MPR  

Progne chalybea andorinha-grande MPR *  

Turdus flavipes sabiá-una MGT  

Turdus amaurochalinus sabiá-poca MPR  

Turdus subalaris sabiá-ferreiro MPR  

Tersina viridis saí-andorinha MPR *  

Sporophila lineola bigodinho MPR  

Sporophila caerulescens coleirinho MPR *  

Catharthes aura  urubu-de-cabeça-vermelha MPR  

Streptoprocne biscutata  teperuçu-de-cabeça-falha MPR  

Legenda: MGT: migratória; MPR: migratória parcial. 
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Três espécies exóticas constam na lista, quais sejam: a Columba livia (pombo-
doméstico), Estrilda astrild (bico-de-lacre) e o Passer domesticus (pardal). Originária da 
Eurásia e África, Columba livia (pombo-doméstico) foi domesticado e trazido pelos 
portugueses como ave ornamental, e logo suas populações adaptaram-se bem às zonas 
urbanas onde encontram alimentos com facilidade e lugares seguros para a construção 
de ninhos e abrigos (Labanhare e Perrelli, 2007; Amâncio et al., 2008), tornando-se 
estritamente sinantrópica, não havendo populações selvagens independentes de áreas 
perturbadas e presença humana no Brasil (Sick, 1997; Bonini, 2003). O bico-de-lacre é 
nativo da África e é uma das aves exóticas com introdução mais bem sucedida do 
mundo. Ocupa capinzais próximos a brejos, campos, terrenos baldios e parques nas 
cidades. Sempre em bandos, se alimenta de capim, principalmente capim-colonião e 
capim-gordura (Ridgely et al., 2015; Silva et al., 2018). 
 
O pardal é originário do Velho Mundo, foi introduzido pela primeira vez ao Brasil em 
1906 por portugueses. É uma ave essencialmente associada ao homem e alguns fatores 
preponderantes para sua adaptação e expansão foram, sobretudo, a vasta 
disponibilidade alimentar em áreas urbanizadas e sua ampla tolerância aos ambientes 
alterados (Sick, 1997). 
 
No Brasil estas aves coabitam com outras, e apesar da potencial competição com as 
nativas, como o Sicalis flaveola (canário-da-terra) por local de nidificação e por alimento 
quando seu bando se torna muito numeroso, uma vez que há abundância dos recursos 
alimentares e abrigos nos centros urbanos e periurbanos onde habitam (Silveira, 2012) 
 
A Columba livia (pombo-doméstico) pode transmitir patógenos entre vírus, bactérias, 
fungos e protozoários causadores de doenças aos seres humanos e a outros animais 
(Bonini, 2003; Ogawa, 2005; Krewer, 2017). 
 
 
6.2.12.5.2.1.6 Espécies indicadoras de qualidade ambiental 
 
Determinados grupos de aves são reconhecidos como indicadores eficazes da 
qualidade ambiental, especialmente em ecossistemas florestais. Dentre esses grupos, 
destacam-se os frugívoros de grande porte, os predadores de topo de cadeia, os 
insetívoros florestais especializados e espécies com elevada sensibilidade a distúrbios 
antrópicos. No presente estudo, foram registrados frugívoros como Penelope obscura 
(jacuguaçu) e Pyroderus scutatus (pavó), este último associado a florestas em estágios 
médio a avançado de regeneração, indicando ambientes com boa integridade ecológica. 
 
Por representarem um conjunto de espécies extremamente diversificado, apresentarem 
comportamento conspícuo e serem de fácil amostragem, as aves desempenham papel 
fundamental como indicadores ecológicos (Stotz et al. 1996). A partir dos dados 
secundários, foram listadas espécies indicadoras da qualidade ambiental por 
apresentarem alta sensibilidade: Patagioenas plumbea (pomba galega), Micropygia 
schomburgkii (maxalalagá), Urubitinga coronata (águia-cinzenta), Aegolius harrisii 
(caburé-acanelada), Pyroderus scutatus (pavó), Xiphorhynchus fuscus (arapaçu-
rajado), Pulsatrix koeniswaldiana e Drymophila ochropyga (choquinha-de-dorso-
vermelho). 
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As aves insetívoras especializadas, representadas por táxons das famílias 
Thamnophilidae e Dendrocolaptidae, como Drymophila ochropyga, Formicivora serrana, 
Pyriglena leucoptera e Xyphorhynchus fuscus, revelam forte dependência de micro-
hábitats específicos, como sub-bosques e áreas com taquaras nativas. Estas espécies 
apresentam elevada especificidade de habitat, baixa densidade populacional e reduzida 
capacidade de dispersão, sendo, portanto, altamente sensíveis à degradação 
ambiental. 
 
Predadores de topo de cadeia, como o gavião Spizaetus tyrannus e a coruja Pulsatrix 
koeniswaldiana, também foram registrados. Estas aves exigem áreas florestais 
extensas e bem conservadas, desempenhando ainda papel ecológico relevante como 
reguladoras das populações de pequenos vertebrados, como roedores. 
 
Por outro lado, espécies de ampla plasticidade ecológica, como Pitangus sulphuratus, 
Troglodytes musculus, Zonotrichia capensis, Sicalis flaveola, Pitangus sulphuratus 
(bem-te-vi), o Tyrannus melancholichus (suiriri), Ammodramus humeralis (tico-tico-
docampo), o Furnarius rufus (joão-de-barro), Troglodytes musculus (corruíra), o 
Zonotrichia capensis (ticotico) e o Volatinia jacarina (tiziu). São espécies plásticas e com 
ampla distribuição, que se adaptam bem a ambientes antropizados e podem ser 
encontrados até mesmo em jardins e parques urbanos. 
 
 
6.2.12.5.3 Caracterização da Avifauna Local 
 
6.2.12.5.3.1 Metodologia 
 
Os dados relativos à entomofauna utilizados no presente diagnóstico foram obtidos a 
partir do Estudo de Impacto de Fauna - EIA do Projeto de otimização do Sistema de 
Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá realizado pela empresa de consultoria Sete 
Soluções e Tecnologia Ambiental Ltda. 
 
 
6.2.12.5.3.1.1 Período de amostragem 
 
Para a elaboração do diagnóstico foram considerados os dados do Programa de 
Monitoramento da Avifauna da Mina Cuiabá, utilizando-se os dados de quatro pontos 
amostrais localizados em áreas adjacentes à Área do Projeto a partir das campanhas 
realizadas de março de 2019 até o período de março de 2024. Além disso, foram 
realizadas três campanhas de campo que somaram 11 dias, contemplando os dois 
períodos sazonais (estações seca e chuvosa). 
 
 

INSERÇÃO 6-351 - Períodos das campanhas de amostragem da avifauna na Área de 
Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá 

da Mina de Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. 

Campanha Estação Período 

1ª Chuvosa 08 a 11 de janeiro de 2021 

2ª Seca 13 a 16 de abril de 2021 

3ª Chuvosa 11 a 13 de outubro de 2024 
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6.2.12.5.3.1.2 Estações amostrais 
 
O levantamento da avifauna foi realizado em 25 estações amostrais distribuídas tanto 
no interior da Área do Projeto quanto ao longo da Área de Estudo Local. A coleta de 
dados por meio dos métodos descritos no próximo item, procurou abranger as principais 
fitofisionomias existentes, quais sejam: Formação Florestal e Cerrado. Durante a 
primeira campanha foram marcados oito pontos fixos e repetidos durante a segunda 
campanha. Os outros 17 pontos foram marcados durante a campanha complementar 
em outubro de 2024. 
 
Como já mencionado, foram considerados também quatro pontos pertencentes ao 
Programa de Monitoramento de Avifauna da Mina Cuiabá e as amostragens entre o 
período de março de 2019 a março de 2024, totalizando 21 campanhas. Desta forma, 
foi alcançado o esforço de 330 minutos ou, aproximadamente, 5,50 horas efetivos de 
amostragem para coleta de dados primários, e mais 680 minutos ou, aproximadamente 
11,33 horas considerando a coleta de dados do Programa de Monitoramento, 
totalizando 1.010 minutos. 
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INSERÇÃO 6-352 - Localização dos pontos de amostragem da avifauna na Área de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de 
Rejeitos da Mina Cuiabá da Mina de Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. 

Área de 
Inserção 

Estação 
Amostral 

Coordenadas UTM (Datum 
SIRGAS 2000 - Fuso 23K) Fitofisionomia Descrição do Ambiente 

X (mE) Y (mN) 

AP AV1 633194 7803045 Formação Florestal Ponto localizado em Floresta Estacional Semidecidual à jusante da barragem de disposição de rejeitos. 

AP AV2 632798 7802971 Formação Florestal Ponto localizado em Floresta Estacional Semidecidual às margens de via de acesso à barragem. 

AEL AV3 632934 7802567 
Formação 

Florestal/Área 
Antropizada 

Ponto localizado em Floresta Estacional Semidecidual às margens da barragem de rejeitos em trecho 
alagado, próximo a estruturas operacionais da barragem (área antropizada). 

AEL AV4 633515 7802589 
Formação 

Florestal/Área 
Antropizada 

Ponto localizado em via de acesso em borda de Floresta Estacional Semidecidual às margens da 
barragem de disposição de rejeitos (área antropizada). 

AEL AV5 632582 7803743 Cerrado Ponto localizado em borda de capoeira e estrada de acesso à mina subterrânea. 

AEL AV6 632572 7803942 Cerrado Ponto localizado em área de cerrado alterado e capoeira (Torre de Sirene de Emergência) 

AEL AV7 632708 7803998 Formação Florestal Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual às margens do ribeirão Sabará. 

AEL AV8 633029 7803300 
Cerrado/Área 
Antropizada 

Ponto localizado em capoeira com presença de vegetação exótica próximo a instalações operacionais e 
barragem. 

AEL AV9 632330 7803603 Formação Florestal Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual e estrada de acesso à mina subterrânea. 

AEL AV10 632304 7802626 Cerrado Ponto localizado em borda de Cerrado às margens de via de acesso e próximo a subestação de energia. 

AEL AV11 632514 7802373 Cerrado Ponto localizado em borda de capoeira e área operacional (Planta de Refrigeração). 

AP AV12 632897 7803453 Cerrado 
Ponto localizado em capoeira com presença de capim e outras plantas exóticas, estrutura antrópica de 

escoamento de água e próximo a edificações. 

AP AV13 632706 7803391 
Formação 

Florestal/Área 
Antropizada 

Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual e próximo a edificações (área 
antropizada). 

AEL AV14 633172 7803629 Formação Florestal Ponto localizado em mata de galeria às margens do ribeirão Sabará. 

AP AV15 632528 7803549 Formação Florestal 
Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual de encosta e estrada de acesso à mina 

subterrânea. 

AEL AV16 632151 7803906 Formação Florestal 
Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual e estrada de acesso (Povoado de 

Pompéu). 

AEL AV17 632219 7804093 Formação Florestal 
Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual e estrada de acesso (Povoado de 

Pompéu). 
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Área de 
Inserção 

Estação 
Amostral 

Coordenadas UTM (Datum 
SIRGAS 2000 - Fuso 23K) Fitofisionomia Descrição do Ambiente 

X (mE) Y (mN) 

AEL AV18 632399 7804182 Formação Florestal 
Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual e estrada de acesso (Povoado de 

Pompéu). 

AEL AV19 632899 7803928 Formação Florestal Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual. 

AEL AV20 633090 7803999 Formação Florestal Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual alterada. 

AEL AV21 633208 7803837 Formação Florestal Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual. 

AEL AV22 633217 7803433 Formação Florestal Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual em vale recentemente queimada. 

AEL AV23 633408 7803370 Formação Florestal Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual. 

AEL AV24 633605 7803331 Formação Florestal Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual de encosta e formação quartzítica exposta. 

AEL AV25 633680 7803516 
Formação 

Florestal/Cerrado 
Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual de um lado e cerrado ralo na encosta do 

outro lado. Área com recente queimada. 

AEL PNMO5 631936 7803615 Formação Florestal Ponto localizado em mata de galeria às margens do ribeirão Sabará. 

AEL PEMO8 632598 7804202 Formação Florestal 
Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual às margens do ribeirão Sabará 

(Comunidade de Pompéu). 

AP PEMO13 632841 7803142 Formação Florestal 
Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual com presença de espécies vegetais 

exóticas. 

AEL PEMO14 631940 7803652 Formação Florestal 
Ponto localizado em borda de Floresta Estacional Semidecidual e estrada de acesso (Comunidade de 

Pompéu). 

Esforço amostral coleta de dados primários - 25 amostras, 3 campanhas: 330 minutos (5,50 horas) 

Esforço amostral Programa de Monitoramento - 4 amostras, 21 campanhas: 680 minutos (11,33 horas) 

Esforço amostral total: 1.010 minutos (16,83 horas) 

 



B r a n d t  |  l e g a c y  b y  s t r a t e g y  
 

 

 

 
 

CONTRATO 1ANAS026 - OS01-P01 - VF090726-1030 - JULHO / 026 
 

569 

INSERÇÃO 6-353 - Pontos de amostragem para diagnóstico da Avifauna 
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6.2.12.5.3.1.3 Métodos de amostragem 
 
Ponto de Escuta 
 
O método de pontos fixos consiste no levantamento quantitativo em que as estimativas 
são feitas com base no número de contatos obtidos em pontos fixos de amostragem 
(Vielliard E Silva, 1990; Bibby et al., 1998). Os pontos foram estabelecidos distantes, no 
mínimo, 200 m entre si, com a permanência da bióloga por 10 minutos em cada ponto 
(Bibby et al., 2000), registrando todas as espécies de aves observadas e/ou ouvidas e 
o número de indivíduos de cada uma delas, visando também contemplar a maioria dos 
ambientes e microhabitats existentes em cada área amostrada. 
 
 
Busca Ativa 
 
Adicionalmente foi adotada a metodologia de busca ativa, um método complementar 
que consiste no registro de todas as espécies encontradas na área durante o 
deslocamento em campo, de maneira qualitativa. Trata-se de uma maneira de se 
estabelecer uma lista mais completa possível da comunidade de aves da área de 
estudo. 
 
As amostragens foram realizadas ao amanhecer, entre 05h:00 e 11 da manhã, período 
de maior atividade das aves (Vielliard et al., 2010). Eventualmente foram feitas também 
amostragens ao final da tarde e início da noite, buscando-se assim o registro de 
espécies de aves noturnas e crepusculares, como corujas, urutaus e bacuraus. Em 
alguns trechos foi utilizada a técnica de playback, ou seja, a reprodução da vocalização 
das espécies em aparelho alto-falante, com a finalidade de encontrar espécies mais 
raras ou de abundância relativa baixa. As espécies foram identificadas por meio de suas 
vocalizações e/ou observações com auxílio de binóculo. Sempre que possível foi obtido 
o registro fotográfico e sonoro através de câmera fotográfica e gravador digital. Para 
auxiliar na identificação das espécies e dos cantos, foram utilizados guias específicos 
de aves (Sigrist, 2014; Ridgely et al., 2015) e bancos de sons disponíveis online e em 
acervo pessoal. 
 
 
6.2.12.5.3.1.4 Análise de dados 
 
De forma a analisar a preferência de habitat e compreender as inter-relações fauna-flora 
e fauna-fauna, as espécies foram classificadas de acordo com a dependência de 
ambientes florestais (adaptado de Silva, 1995), sendo divididas em três categorias, a 
saber: 
 
- Independente: Espécies que ocorrem predominantemente em vegetação aberta (por 

exemplo: campo hidromórfico, campo limpo, campo cerrado, cerrado sensu stricto e 
“campos rupestres”); 

- Semidependente: Espécies que ocorrem em vegetação aberta, florestas e ambientes 
aquáticos; e 

- Dependente: Espécies encontradas principalmente em habitats florestais (por 
exemplo: Floresta Estacional Semidecidual, matas ciliares, matas de galeria e 
capoeiras). 
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Quanto à sensibilidade a perturbações antrópicas as espécies foram divididas de acordo 
com Stotz et al. (1996) em alta, média e baixa sensibilidade. Quanto ao hábito alimentar 
(Motta-Júnior, 1990; Sick, 1997; Piratelli E Pereira, 2002; Lopes et al., 2005; Telino-
Júnior et al., 2005), as espécies foram classificadas nas seguintes categorias: 
Insetívoros: Predomínios de insetos e outros artrópodes na dieta; 
 
- Inseto-carnívoros: Insetos, outros artrópodes e pequenos vertebrados, em proporções 

similares; 

- Onívoros: Insetos/artrópodes e/ou pequenos vertebrados e/ou frutos e/ou sementes; 

- Frugívoros: Predomínio de frutos; 

- Granívoros: Predomínio de grãos; 

- Nectarívoros: Predomínio de néctar, complementado por pequenos 
insetos/artrópodes; e 

- Carnívoros: Predomínio de vertebrados vivos e/ou mortos na dieta, incluindo a classe 
Piscívora (predomínio de peixes). 

 
Para a classificação das espécies de acordo com seu valor econômico, alimentar e de 
estimação (cinegéticas e xerimbabos) consultou-se Sick (1997) e Carmo et al. (2020). 
As espécies migratórias e que realizam deslocamentos dentro do território brasileiro 
sazonalmente foram definidas de acordo com Pacheco et al. (2021) e Somenzari et al. 
(2018; 2022). 
 
Para as análises quali-quantitativa dos dados descritas a seguir, salienta-se que foram 
considerados somente os resultados obtidos através da metodologia de Pontos Fixos. 
curva do coletor foi empregada para avaliar a riqueza de espécies observadas e 
esperadas, com intuito de analisar a suficiência amostral dos dados obtidos. Os 
estimadores usados foram Chao 2, Jackknife 1 e Bootstrap, obtidos a partir de 100 
aleatorizações dos dados levantados no programa EstimateS 9.1 (Colwell, 2005). O 
estimador de riqueza Jackknife 1 foi o escolhido para estimar tanto a riqueza total deste 
estudo como a riqueza por método sistematizado, por apresentar desvio padrão mais 
baixo e valores mais altos de riquezas estimadas que os demais e é expresso pela 
fórmula: 

���� 1 = �	
� + � (
 − 1/
) 
 

Na qual: Sobs é o número de espécies observado nas amostras, L é o número de 
espécies representadas em somente uma amostra e n é o número de amostras. 
 
As informações acerca do status de conservação das aves, consultou-se, para nível 
estadual, a Deliberação Normativa do COPAM nº 147/2010 (COPAM, 2010). Em nível 
nacional utilizou-se a lista de aves ameaçadas, divulgada através do Sistema de 
Avaliação de Risco de Extinção da Biodiversidade - SALVE (ICMBio, 2025). Para análise 
da ameaça a nível mundial, baseou-se na lista da International Union for Conservation 
of Nature (IUCN, 2025). Consultou-se também o Plano de Ação Nacional para a 
Conservação das Aves da Mata Atlântica através da Portaria ICMBio nº 3.369/2023 
(ICMBio, 2023) e o Plano de Ação Nacional para a Conservação das Aves do Cerrado 
e Pantanal através da Portaria ICMBio 2.811/2023 (ICMBio, 2023). 
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Para identificar as espécies ameaçadas pelo tráfico internacional, foram consultados os 
apêndices da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna 
Selvagens em Perigo de Extinção - CITES (UNEP-WCMC, 2024). O Apêndice I inclui 
as espécies ameaçadas de extinção; o Apêndice II as espécies não necessariamente 
ameaçadas, mas cujo comércio deve ser controlado para não comprometer a 
sobrevivência da espécie; e o Apêndice III contém espécies protegidas em pelo menos 
um país e que tenha solicitado que o tráfico seja controlado, por precisar da cooperação 
de outros países. 
 
 
6.2.12.5.3.2 Resultados e Discussão 
 
6.2.12.5.3.2.1 Composição 
 
Durante o levantamento da avifauna na área do projeto, foram registrados 177 táxons 
distribuídos em 20 ordens e 47 famílias, sendo 24 delas pertencentes da ordem dos 
Passeriformes. 
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INSERÇÃO 6-354 - Espécies de avifauna registradas na Área de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. 

Ordem Família Táxon Nome Popular Endemismo Ambiente 
Área de Inserção Status de Conservação 

CITES 
AEL AP MG BR IUCN 

Tinamiformes Tinamidae 
Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) inhambuguaçu R FF AV21, MON8 - - - - - 

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) inhambu-chororó R FF - MON13 - - - - 

Anseriformes Anatidae Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) marreca-ananaí R AA BA - - - - - 

Galliformes Cracidae Penelope obscura Temminck, 1815 jacuguaçu R FF AV7, AV9, MON8 AV1 - -   - 

Podicipediformes Podicipedidae Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758) mergulhão-caçador R FF AV3 - - - - - 

Columbiformes Columbidae 

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) pomba-asa-branca R CE, SV 
BA, AV3, AV4, AV6, AV10, AV11, AV25, 

MON8, MON14 
AV12, MON13 - - - - 

Patagioenas plumbea (Vieillot, 1818) pomba-amargosa R FF AV21,MON14 AV1, MON13 - - - - 

Geotrygon montana (Linnaeus, 1758) pariri R FF - MON13 - - - - 

Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu R FF MON8 - - - - - 

Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) juriti-de-testa-branca R FF AV16 - - - - - 

Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa R AA, CE, FF BA, AV9, AV10 AV13,MON13 - - - - 

Cuculiformes Cuculidae 

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco R CE AV10 - - - - - 

Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto R FF - AV1 - - - - 

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato R FF AV23, MON8, MON14 MON13 - - - - 

Caprimulgiformes Caprimulgidae 

Nyctiphrynus ocellatus (Tschudi, 1844) bacurau-ocelado R FF MONT5 - - - - - 

Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) tuju R FF MONT5 - - - - - 

Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) bacurau R FF BA, MONT5, MON8 - - - - - 

Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) bacurau-tesoura R FF BA - - - - - 

Apodiformes 

Apodidae 
Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) taperuçu-de-coleira-branca R, MS SV AV6,AV25 - - - - - 

Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907 andorinhão-do-temporal R, MS SV - MON13 - - - - 

Trochilidae 

Florisuga fusca (Vieillot, 1817) beija-flor-preto R, MS FF BA, MON8, MON14 AV1 - - - II 

Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758) rabo-branco-rubro R FF AV3 - - - - II 

Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839) rabo-branco-acanelado R FF AV14, AV23, MON8, MON14 - - - - II 

Calliphlox amethystina (Boddaert, 1783) estrelinha-ametista R FF BA - - - - II 

Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) besourinho-de-bico-vermelho R CE AV8 - - - - II 

Thalurania furcata (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura-verde R FF AV4, MON8 MON13 - - - II 

Thalurania glaucopis (Gmelin, 1788) beija-flor-de-fronte-violeta R, MA FF AV19,MON14 MON13 - - - II 

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura R CE AV10 - - - - II 

Aphantochroa cirrochloris (Vieillot, 1818) beija-flor-cinza R FF AV18, AV19, MON8, MON14 - - - - II 

Chionomesa lactea (Lesson, 1832) beija-flor-de-peito-azul R FF AV7, AV14, AV23, MON8, MON14 AV1, MON13 - - - II 

Gruiformes Rallidae 

Micropygia schomburgkii (Schomburgk, 1848) maxalalagá R CE AV25 - EP - - - 

Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) saracura-três-potes R FF - MON13 - - - - 

Aramides saracura (Spix, 1825) saracura-do-mato R, MA FF BA, AV14, MON8 - - - - - 

Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) galinha-d'água R AA AV3 - - - - - 

Charadriiformes 
Charadriidae Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero R SV BA - - - - - 

Recurvirostridae Himantopus melanurus Vieillot, 1817 pernilongo-de-costas-brancas R AA AV4 - - - - - 
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Ordem Família Táxon Nome Popular Endemismo Ambiente 
Área de Inserção Status de Conservação 

CITES 
AEL AP MG BR IUCN 

Cathartiformes Cathartidae 
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu-preto R SV BA MON13 - - - - 

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha R, MS SV AV10, AV24 - - - - - 

Accipitriformes Accipitridae 

Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) gavião-pega-macaco R SV AV4 - EP - - II 

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó R FF MON8, MON14 AV2, AV13, MON13 - - - II 

Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) gavião-de-rabo-branco R SV BA MON13 - - - II 

Strigiformes Strigidae 

Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato R FF BA, MONT5 - - - - II 

Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & Bertoni, 
1901) 

murucututu-de-barriga-amarela R, MA FF MONT5 - - - - II 

Athene cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira R FF BA - - - - II 

Coraciiformes Alcedinidae 
Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) martim-pescador-grande R FF AV7 - - - - - 

Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) martim-pescador-pequeno R SV BA - - - - - 

Galbuliformes 

Galbulidae Galbula ruficauda Cuvier, 1816 ariramba-de-cauda-ruiva R FF AV16, MON8, MON14 AV1, MON13 - - - - 

Bucconidae 
Malacoptila striata (Spix, 1824) barbudo-rajado R, MA, E CE, FF AV6, MON14 - - - - - 

Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) joão-bobo R FF - MON13 - - - - 

Piciforme 

Ramphastidae Ramphastos toco Statius Muller, 1776 tucanuçu R FF MON8, MON14 AV2, AV13, MON13 - - - II 

Picidae 

Picumnus cirratus Temminck, 1825 picapauzinho-barrado R FF AV3, AV9, AV16, MON8, MON14 AV13, MON13 - - - - 

Veniliornis maculifrons (Spix, 1824) pica-pau-de-testa-pintada R, MA, E FF - MON13 - - - - 

Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) pica-pau-pequeno R FF - AV1, MON13 - - - - 

Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo R CE BA - - - - - 

Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata (Linnaeus, 1766) seriema R CE BA - - - - - 

Falconiformes Falconidae 

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã R CE BA - - - - II 

Caracara plancus (Miller, 1777) carcará R FF, SV AV4, MON14 AV1, MON13 - - - II 

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro R CE AV6, AV10 - - - - II 

Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri R SV BA - - - - II 

Psittaciforme Psittacidae 

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) periquito-de-encontro-amarelo R SV - MON13 - - - II 

Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) maitaca-verde R FF, SV AV5, MON14 - - - - II 

Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) tuim R CE, FF AV11, MON14 - - - - II 

Eupsittula aurea (Gmelin, 1788) periquito-rei R SV MON14 - - - - II 

Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 
1776) 

periquitão R SV AV19 MON13 - - - II 
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Ordem Família Táxon Nome Popular Endemismo Ambiente 
Área de Inserção Status de Conservação 

CITES 
AEL AP MG BR IUCN 

Passeriformes 

Thamnophilidae 

Formicivora serrana Hellmayr, 1929 formigueiro-da-serra R, MA, E CE, FF AV6, AV8, AV20 - - - - - 

Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) choquinha-lisa R FF AV14, AV23, MON8, MON14 AV2, MON13 - - - - 

Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck, 
1822) 

chorozinho-de-asa-vermelha R FF BA, AV16, MON14 - - - - - 

Herpsilochmus atricapillus Pelzeln, 1868 chorozinho-de-chapéu-preto R CE, FF AV3, AV4, AV6, AV9, MON8, MON14 AV1, AV2, AV12, MON13 - - - - 

Thamnophilus caerulescens Vieillot, 1816 choca-da-mata R FF AV9, AV20, AV23, MON8, MON14 AV2, MON13 - - - - 

Mackenziaena severa (Lichtenstein, 1823) borralhara R, MA FF AV20 - - - - - 

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) papa-taoca-do-sul R, MA CE, FF AV3, AV4, AV9, AV16, AV20, MON8, MON14 AV1, AV2, AV12, AV13,AV15, MON13 - - - - 

Drymophila ochropyga (Hellmayr, 1906) choquinha-de-dorso-vermelho R, MA, E FF AV9, MON14 AV15 - - - - 

Conopophagidae Conopophaga lineata (Wied, 1831) chupa-dente R, MA FF MON8, MON14 MON13 - - - - 

Dendrocolaptidae 
Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde R FF AV9, AV20, MON8, MON14 AV1, AV2,MON13 - - - - 

Xiphorhynchus fuscus (Vieillot, 1818) arapaçu-rajado R, MA FF AV9, MON8, MON14 MON13 - - - - 

Xenopidae Xenops rutilans Temminck, 1821 bico-virado-carijó R FF AV23, MON8, MON14 MON13 - - - - 

Furnariidae 

Furnarius figulus (Lichtenstein, 1823) casaca-de-couro-da-lama R, E FF AV3 - - - - - 

Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) joão-porca R FF BA, AV7, AV18, MON8, MON14 - - - - - 

Syndactyla rufosuperciliata (Lafresnaye, 1832) trepador-quiete R FF MON14 - - - - - 

Dendroma rufa (Vieillot, 1818) limpa-folha-de-testa-baia R FF AV23, MON8, MON14 - - - - - 

Automolus leucophthalmus (Wied, 1821) barranqueiro-de-olho-branco R, MA FF AV7, MON8, MON14 AV1, MON13 - - - - 

Phacellodomus rufifrons (Wied, 1821) joão-de-pau R FF - AV13 - - - - 

Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788) curutié R AA AV3 - - - - - 

Synallaxis cinerascens Temminck, 1823 pi-puí R, MA FF MON14 - - - - - 

Synallaxis ruficapilla Vieillot, 1819 pichororé R, MA FF AV17, MON8, MON14 AV2, MON13 - - - - 

Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném R, MA CE, FF 
AV4, AV6, AV11, AV23, MON8, 

AV1, MON13 - - - - 
MON14 

Pipridae 

Neopelma pallescens (Lafresnaye, 1853) fruxu-do-cerradão R FF AV5 AV15 - - - - 

Ilicura militaris (Shaw & Nodder, 1809) tangarazinho R, MA, E FF AV7, AV9, AV17, MON8, MON14 AV1, AV2, MON13 - - - - 

Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) tangará R, MA CE, FF 
AV3, AV4, AV6, AV7, AV9, AV14, AV18, 

AV20, MON8, MON14 
AV2, AV12, AV15, MON13 - - - - 

Manacus manacus (Linnaeus, 1766) rendeira R FF - MON13 - - - - 

Cotingidae Pyroderus scutatus (Shaw, 1792) pavó R FF AV7 - - - - - 

Tityridae 
Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) caneleiro-preto R, MS FF MON14 MON13 - - - - 

Pachyramphus validus (Lichtenstein, 1823) caneleiro-de-chapéu-preto R FF MON14 - - - - - 

Onychorhynchidae Myiobius atricaudus Lawrence, 1863 assanhadinho-de-cauda-preta R FF AV19, MON14 MON13 - - - - 

Platyrinchidae Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 patinho R FF AV14, MON8, MON14 MON13 - - - - 
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Ordem Família Táxon Nome Popular Endemismo Ambiente 
Área de Inserção Status de Conservação 

CITES 
AEL AP MG BR IUCN 

Passeriformes 

Rhynchocyclidae 

Mionectes rufiventris Cabanis, 1846 abre-asa-de-cabeça-cinza R, MA FF MON8 
AV15, 

- - - - 
MON13 

Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846 cabeçudo R FF MON8, MON14 MON13 - - - - 

Corythopis delalandi (Lesson, 1830) estalador R CE, FF AV6, AV14, MON8, MON14 - - - - - 

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta R FF 
AV3, AV4, AV9, AV16, AV17, AV19, AV22, 

MON8, MON14 
AV1, AV2, AV15, MON13 - - - - 

Todirostrum poliocephalum (Wied, 1831) teque-teque R, MA, E FF AV4, AV9, AV19, AV20, MON8, MON14 AV1, AV2, MON13 - - - - 

Poecilotriccus plumbeiceps (Lafresnaye, 1846) tororó R CE, FF AV6, MON14 - - - - - 

Myiornis auricularis (Vieillot, 1818) miudinho R, MA FF AV9, AV17, MON14 MON13 - - - - 

Hemitriccus diops (Temminck, 1822) olho-falso R, MA FF AV20, MON14 MON13 - - - - 

Hemitriccus nidipendulus (Wied, 1831) tachuri-campainha R, MA, E FF AV19 MON13 - - - - 

Tyrannidae  

Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788) gibão-de-couro R CE, FF AV8, AV9, AV11 AV12, MON13 - - - - 

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha R CE, FF AV3, AV6, AV9, AV10, AV16, AV17, MON14 AV12, MON13 - - - - 

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-amarela R CE, FF AV10, AV11, AV16, AV25 AV1, AV12, MON13 - - - - 

Elaenia obscura (d'Orbigny & Lafresnaye, 
1837) 

tucão R CE AV6 - - - - - 

Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) guaracava-cinzenta R FF MON8 AV13, MON13 - - - - 

Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817) guaracava-de-crista-alaranjada R, MS FF MON8, MON14 MON13 - - - - 

Phaeomyias murina (Spix, 1825) bagageiro R, MS CE AV6 - - - - - 

Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) piolhinho R CE, FF AV7, AV16, MON14 
AV1, AV12, AV15, 

- - - - 
MON13 

Legatus leucophaius (Vieillot, 1818) bem-te-vi-pirata R FF - 
AV13, 

- - - - 
MON13 

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 irré R, MS FF AV16 - - - - - 

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira R CE, FF AV3, AV8, AV9, MON14 AV1, AV12, MON13 - - - - 

Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) 
maria-cavaleira-de-rabo-

enferrujado 
R FF MON8 - - - - - 

Casiornis rufus (Vieillot, 1816) maria-ferrugem R CE AV11 - - - - - 

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi R, MS CE, FF BA, AV11, MON14 MON13 - - - - 

Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) bem-te-vi-rajado R, MS FF - AV13 - - - - 

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei R FF BA, AV21, MON14 - - - - - 

Myiozetetes similis (Spix, 1825) 
bentevizinho-de-penacho-

vermelho 
R FF AV3 MON13 - - - - 

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri R, MS CE, FF BA, AV3, AV5, AV6, AV10, MON14 AV13, MON13 - - - - 

Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha R, MS FF BA - - - - - 

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica R, MS CE, FF AV11 
AV12, 

- - - - 
MON13 

Colonia colonus (Vieillot, 1818) viuvinha R CE, FF MON8 AV1, AV12, MON13 - - - - 

Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764) freirinha R AA AV3 - - - - - 

Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) lavadeira-mascarada R FF AV3 
AV1, 

- - - - 
MON13 

Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) filipe R, MS CE, FF AV11, AV16, AV20, MON14 AV1, MON13 - - - - 

Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) enferrujado R, MS FF AV7, MON8, MON14 MON13 - - - - 

Contopus cinereus (Spix, 1825) papa-moscas-cinzento R FF MON14 MON13 - - - - 
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Ordem Família Táxon Nome Popular Endemismo Ambiente 
Área de Inserção Status de Conservação 

CITES 
AEL AP MG BR IUCN 

Passeriformes 

Tyrannidae 
Knipolegus lophotes Boie, 1828 maria-preta-de-penacho R CE, FF BA, AV10 - - - - - 

Xolmis velatus (Lichtenstein, 1823) noivinha-branca R FF BA - - - - - 

Vireonidae 

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari R FF AV14, MON8, MON14 AV13, MON13 - - - - 

Hylophilus amaurocephalus (Nordmann, 1835) vite-vite-de-olho-cinza R, E CE, FF AV4, AV8, AV9, AV19, MON8, MON14 MON13 - - - - 

Vireo chivi (Vieillot, 1817) juruviara R, MS FF AV3, AV25, MON8, MON14 - - - - - 

Hirundinidae 
Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) andorinha-pequena-de-casa R, MS SV AV8, AV10, MON8, MON14 

AV1, AV2, AV12, 
- - - - 

MON13 

Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) andorinha-serradora R, MS SV BA, AV11, MON14 AV13 - - - - 

Troglodytidae Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra R CE, FF AV8, AV11 AV12, MON13 - - - - 

Turdidae 

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-barranco R CE, FF 
AV5, AV7, AV9, AV10, AV11, AV21, MON8, 

MON14 
AV1, AV2, AV12, MON13 - - - - 

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira R CE, FF AV7, AV10, MON8, MON14 MON13 - - - - 

Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca R, MS FF MON8, MON14 
AV2, 

- - - - 
MON13 

Turdus albicollis Vieillot, 1818 sabiá-coleira R CE, FF AV6, AV16, AV19, AV20, MON8, MON14 AV15, MON13 - - - - 

Mimidae Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo R CE, FF BA, AV8, AV10 MON13 - - - - 

Passeridae Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal R AA BA - - - - - 

Fringillidae 

Spinus magellanicus (Vieillot, 1805) pintassilgo R CE AV11 - - - - - 

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim R FF 
AV3, AV9, AV22, AV23, MON8, 

AV1, AV2, , MON13 - - - - 
MON14 

Passerellidae 

Arremon flavirostris Swainson, 1838 tico-tico-de-bico-amarelo R FF AV7, AV9, MON8, MON14 MON13 - - - - 

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico R CE, FF BA, AV3, AV4, AV8, AV11 
AV12, AV13, 

- - - - 
MON13 

Icteridae 

Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) japu R FF MON14 - - - - - 

Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chupim R AA, CE AV10 AV13 - - - - 

Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819) garibaldi R AA BA - - - - - 

Parulidae 

Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra R FF AV19 MON13 - - - - 

Myiothlypis flaveola Baird, 1865 canário-do-mato R CE, FF AV3, AV6, AV9, MON8, MON14 AV1, MON13 - - - - 

Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula R CE, FF 
AV5, AV7, AV9, AV16, AV18, AV20, MON8, 

MON14 
AV1, AV2, MON13 - - - - 

Cardinalidae 
Piranga flava (Vieillot, 1822) sanhaço-de-fogo R CE AV10 - - - - - 

Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) azulão R CE - AV12 - - - - 
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Ordem Família Táxon Nome Popular Endemismo Ambiente 
Área de Inserção Status de Conservação 

CITES 
AEL AP MG BR IUCN 

Passeriformes Thraupidae  

Hemithraupis ruficapilla (Vieillot, 1818) saíra-ferrugem R, MA, E FF AV9, MON8, MON14 AV1, AV2, MON13 - - - - 

Tersina viridis (Illiger, 1811) saí-andorinha R, MS CE, FF AV11, AV19, MON8, MON14 MON13 - - - - 

Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul R CE, FF 
AV9, AV10, AV11, AV14, AV16, AV23, 

MON8, MON14 
AV2, AV2 - - - - 

Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro R CE, FF AV6, AV9, AV16, AV23, MON8, MON14 AV2, AV12, AV13, MON13 - - - - 

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica R CE, FF AV5, AV8, AV9, AV24, MON8, MON14 AV1, AV2, MON13 - - - - 

Asemospiza fuliginosa (Wied, 1830) cigarra-preta R CE, FF AV6, MON14 - - - - - 

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu R CE, FF AV8, AV10, AV11 AV12, AV13 - - - - 

Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) tiê-de-topete R FF MON8, MON14 AV1, MON13 - - - - 

Coryphospingus pileatus (Wied, 1821) tico-tico-rei-cinza R CE, FF AV11, MON8, MON14 AV12, MON13 - - - - 

Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) tiê-preto R, MA CE, FF 
AV5, AV7, AV9, AV14, AV19, AV20, AV23, 

MON8, MON14 
AV2, AV13, MON13 - - - - 

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano R CE, FF BA, AV5, AV8, AV10, AV11, MON8 MON13 - - - - 

Thlypopsis sordida (d'Orbigny & Lafresnaye, 
1837) 

saí-canário R FF - MON13 - - - - 

Conirostrum speciosum (Temminck, 1824) figuinha-de-rabo-castanho R FF MON14 MON13 - - - - 

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra R CE, FF BA, AV4, AV8, AV10, AV11, MON8 AV12, MON13 - - - - 

Haplospiza unicolor Cabanis, 1851 cigarra-bambu R, MA, MS FF - AV15 - - - - 

Schistochlamys ruficapillus (Vieillot, 1817) bico-de-veludo R CE, FF AV10 AV13 - - - - 

Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento R CE, FF AV6, AV11, MON8 AV12, MON13 - - - - 

Thraupis palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro R CE, FF AV11, MON8 AV2, AV13, MON13 - - - - 

Thraupis ornata (Sparrman, 1789) sanhaço-de-encontro-amarelo R, MA, E FF MON8 MON13 - - - - 

Stilpnia cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela R CE, FF AV5, AV10, AV11, AV25, MON8, MON14 AV1, AV2, AV15, MON13 - - - - 

Tangara cyanoventris (Vieillot, 1819) saíra-douradinha R, MA, E CE, FF 
AV5, AV9, AV11, AV16, AV19, AV23, MON8, 

MON14 
AV2, AV15, MON13 - - - - 

Legenda: Endemismo: R= Residente do Brasil; BR= Endêmica do Brasil (PACHECO et al., 2021); MA= Endêmica da Mata Atlântica (MOREIRA-LIMA, 2013); MS= Migrante sazonal (SOMENZARI et al. 2022). Ambiente: FF= Formação Florestal; CE= Cerrado; AA= Área Antropizada; SV= 
Sobrevoo. Área de inserção: AEL= Área de Estudo Local; AP= Área do Projeto. Listas de ameaça: MG: MINAS GERAIS (2010); BR: ICMBio (2025); Global: IUCN (2025). Status de Ameaça: EP= Em Perigo; “-“: menos preocupante ou não avaliadas. CITES (UNEP-WCMC, 2024). Apêndice II= 

espécies não necessariamente ameaçadas, mas cujo comércio deve ser controlado para não comprometer sua 
sobrevivência; “- “: não incluída nos apêndices da CITES. 
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Considerando somente os dados primários, em relação a riqueza por família apresentou 
Tyrannidae e Thraupidae com a maior riqueza de espécies na área de estudo 
representadas por 28 e 21 táxons, respectivamente. Em seguida apareceram as famílias 
Trochilidae e Furnaridae com 10 espécies, Rhynchocyclidae com nove, Thamnophilidae 
com oito, Columbidae com seis e, e com cinco táxons a família Psittacidae (Inserção a 
seguir). 
 
 

INSERÇÃO 6-355 - Famílias taxonômicas com maior representatividade registradas na 
Área de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina 

Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. (SETE, 2025) 

 

  



B r a n d t  |  l e g a c y  b y  s t r a t e g y  
 

 

 

 
 

CONTRATO 1ANAS026 - OS01-P01 - VF090726-1030 - JULHO / 026 
 

580 

6.2.12.5.3.2.2 Uso do Habitat 
 
As espécies foram classificadas quanto ao grau de dependência florestal obtido em 
SILVA (1995). A maioria das aves registradas ao longo da coleta de dados é classificada 
como dependentes de ambientes florestais (72 espécies - 41%), ou seja, são espécies 
com seus hábitos relacionados ao interior dos fragmentos de floresta, havendo também 
aquelas que se adaptam bem às bordas. Esta distribuição demonstra que a região 
apresenta ainda ambientes florestais capazes de abrigar as espécies mais exigentes 
quanto ao hábitat, como é o caso do Pyroderus scutatus (pavó), da Mackenziaena 
severa (borralhara) e do Platyrinchus mystaceus (patinho). 
 
Destaca-se ainda que algumas destas espécies dependentes florestais possuem 
distribuição mais restrita no domínio da Mata Atlântica devido à forte associação com 
microhábitats específicos, como é o caso da Drymophila ochropyga (choquinha-de-
dorso-vermelho) e da Haplospiza unicolor (cigarrabambu), que ocorrem, principalmente, 
em florestas com presença de taquaras nativas, sendo indicadoras deste tipo de 
ambiente (Rajão, 2007). 
 
Em segundo lugar apareceram as espécies independentes florestais (60 espécies - 
34%). Trata-se de espécies generalistas que apresentam maior plasticidade quanto ao 
uso de hábitat, a exemplo do Phacellodomus rufifrons (joão-de-pau), Coryphospingus 
pileatus (tico-tico-rei-cinza) e do Troglodytes musculus (curruíra), que ocupam desde 
áreas antropizadas e campestres a capoeiras e bordas de mata (Ridgely et al., 2015). 
A área de estudo propicia a ocorrência dessas espécies uma vez que apresenta além 
de áreas semiabertas, ambientes alterados e áreas próximas à atividade operacional de 
mineração onde foi possível registrar algumas dessas espécies.Os táxons 
semidependentes somaram 45 registros (25%) e caracterizam-se espécies que ocupam 
tanto florestas quanto áreas semiabertas e ambientes próximos a corpos d’água, como 
a Galbula ruficauda (ariramba-de-cauda-ruiva). 
 
 

INSERÇÃO 6-356 - Classificação quanto ao grau de dependência florestal das espécies 
da avifauna registradas na Área de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de 

Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. 
(SETE, 2025) 
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Durante a coleta de dados em campo foram obtidos registros de espécies mais 
sensíveis a alterações no seu hábitat e que dependem de ambientes mais preservados. 
As espécies foram divididas de acordo com Stotz et al. (1996) em alta, média e baixa 
sensibilidade. Esta classificação foi empregada segundo o conceito geral de que quanto 
maior o nível de sensibilidade das espécies, maior a probabilidade de seu 
desaparecimento de paisagens alteradas, em decorrência da perda ou fragmentação de 
hábitats. 
 
Aquelas com baixa sensibilidade foram as mais representativas (n = 98), enquanto as 
classificadas com média sensibilidade a perturbações antrópicas somaram 75 registros. 
Por fim, quatro espécies de alta sensibilidade foram registradas, sendo elas: a 
Patagioenas plumbea (pomba-amargosa), o Xyphorhynchus fuscus (arapaçu-rajado), a 
Micropygia schomburgkii (maxalalagá) e a Pulsatrix koeniswaldiana (murucututu-de-
barriga-amarela). Destaca-se que o maxalalagá (Micropygia schomburgkii), além de ser 
classificado com alta sensibilidade a perturbações, se enquadra em categoria de 
ameaça na lista estadual como será abordado no tópico seguinte, e por este motivo 
também é considerado um bom indicador de qualidade ambiental. 
 
Espécies com média e alta sensibilidade e que habitam principalmente o sub-bosque, 
tendem a responder de maneira rápida quando exposta a intervenções no ambiente 
(Stotz et al., 1996). A fragmentação e as modificações antrópicas sobre os ambientes 
naturais são apontadas como a principal causa do declínio populacional destes grupos 
indicadores de qualidade ambiental (Carvalho-Filho et al., 2009). 
 
 
INSERÇÃO 6-357 - Sensibilidade a perturbações antrópicas das aves registradas na Área 

de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina 
Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. 
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6.2.12.5.3.2.3 Interações Fauna-Flora e Fauna-Fauna,  
 
As aves são importantes agentes ecológicos, tendo em vista que atuam como 
dispersores de sementes, polinizadores, controle de pragas e integram diferentes 
ambientes e níveis tróficos, desempenhando relevantes papéis na manutenção dos 
ecossistemas (Sekercioglu, 2006; Whelan et al., 2008). Pela grande diversidade e 
abrangência em quase todos os tipos de hábitats, as aves possuem muitas interações 
entre elas e com outros grupos de seres vivos. Além disso, as aves são utilizadas para 
as mais diferentes finalidades de importância social, econômica e cultural. 
 
De acordo com Piratelli E Pereira (2002), o estudo da dieta de aves pode fornecer 
importantes informações sobre a estrutura trófica de comunidades, bem como das 
condições físicas do ambiente. Em relação à guilda trófica, as aves insetívoras foram as 
mais bem representadas ocupando 44% da guilda (n=79), seguidas pelos onívoros 
representando 24% da guilda geral (n=42) e pelos frugívoros com 10% (n=18) (Inserção 
a seguir ). Alguns insetívoros podem ser destacados, pois possuem hábitos 
especializados como os representantes da família Dendrocolaptidae (arapaçus), a 
exemplo do Xiphorhynchus fuscus (arapaçu-rajado); e da família Picidae (pica-paus), 
como o Veniliornis passerinus (pica-pau-pequeno). Estas espécies se alimentam de 
insetos e suas larvas encontradas em ocos ou debaixo de cascas de troncos arbóreos 
(Sigrist, 2014; Sick, 1997). É importante destacar o papel ecológico fundamental 
desempenhado pelas aves insetívoras, resultando no controle populacional de 
artrópodes, reduzindo a folivoria e contribuindo para maiores taxas de crescimento de 
plantas, a exemplo dos insetívoros das famílias Thamnophilidae e Furnariidae. Além 
disso, as aves insetívoras tendem a ser mais sensíveis a perturbações ambientais, 
algumas necessitando de áreas protegidas para sua conservação (Gagetti, 2015). 
 
 

INSERÇÃO 6-358 - Classificação quanto a guilda trófica das espécies da avifauna 
registradas na Área de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de 

Rejeitos da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. (SETE, 2025). 
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As espécies onívoras podem variar sua alimentação de acordo com a disponibilidade 
de recursos do ambiente (Piratelli E Pereira 2002), destacam-se as espécies do gênero 
Turdus, como exemplo o Turdus leucomelas (sabiá-barranco); e as do gênero Elaenia, 
que mesmo pertencentes a família Tyrannidae (aves quase totalmente insetívoras), se 
alimentam de grande variedade de frutos (Sick, 1997; Sigrist, 2014; Ridgely et al., 2015), 
inclusive do gênero Miconia e Psittacanthus (ervas-depassarinho) (obs. pess.). As aves 
onívoras se adaptam melhor a uma variada gama de ambientes, mesmo àqueles 
alterados pelo uso antrópico (Gagetti, 2015). 
 
Embora os frugívoros tenham aparecido em terceiro lugar, ressalta-se a importância das 
espécies de frugívoros de grande porte, como, por exemplo, os representantes das 
famílias Cracidae, a exemplo do Penelope obscura (jacuguaçu), táxons que em geral 
estão associados a amplas áreas florestais em estágios avançados de regeneração. A 
ausência de mais táxons desse grupo indica que os remanescentes florestais presentes 
na área são ambientes com regeneração não tão avançada e/ou perturbados. 
 
Em quinto lugar aparecem os nectarívoros (6%) representados pelos beija-flores (família 
Trochilidae), sendo as aves mais importantes na polinização de diversas plantas na 
Região Neotropical (Sick, 1997; Parrini, 2015). 
 
Alguns grupos de aves podem ser considerados como bons indicadores de qualidade 
ambiental, como os frugívoros de grande porte, os caçadores topo de cadeia, os 
florestais insetívoros especialistas e as espécies com alta sensibilidade a perturbações 
antrópicas. Há ainda aqueles táxons que indicam alterações no ambiente. 
 
Como exemplo de grande frugívoro registrado no presente estudo, cita-se Penelope 
obscura (jacuguaçu) e o Pyroderus scutatus (pavó). Este último, representando a maior 
ave da família Cotingidae que exerce papel importante na dispersão de sementes, 
geralmente associado a amplas áreas florestais e em estágio médio a avançado de 
regeneração (Sick, 1997), e a sua presença demonstra que onde foi registrado possui 
certa qualidade e regeneração mais antiga. Quanto ao grupo dos caçadores topo de 
cadeia, algumas espécies dependem de extensas áreas florestadas e/ou com boa 
integridade para manutenção de sua população. Como exemplo de Accipitrideo de 
grande porte registrado na área de estudo, cita-se o Spyzaetus tyrannus (gavião-pega-
macaco). É importante também o registro da coruja Pulsatrix koeniswaldiana 
(murucucutu-de-barriga-amarela), representante da família Strigidae e ave florestal com 
alta sensibilidade a perturbações. Destaca-se, que as aves de rapina como também são 
conhecidas as corujas, possuem papel indispensável no equilíbrio da fauna como 
reguladores ambientais, auxiliando por exemplo, para evitar superpopulação de 
roedores. Já as aves florestais insetívoras, são representadas pelos Thamnophilideos 
(chocas e formigueiros) e os Dendrocolaptideos (ex.: arapaçus). São espécies mais 
exigentes, que dependem de ambientes florestais bem preservados. Cita-se em 
especial o caso de táxons que seguem formigas de correição, como Formicivora serrana 
(formigueiro-da-serra) e Pyriglena leucoptera (papa-taoca-do-sul), ambas endêmicas da 
Mata Atlântica. Como já mencionado, cita-se ainda a Drymophila ochropyga 
(choquinhade- dorso-vermelho) dependente de florestas com presença de taquaras 
nativas, sendo fortemente associada e indicadora deste microhábitat (Rajão, 2007). 
Entre os Dendrocolaptideos registrados, destaca-se o Xyphorhynchus fuscus (arapaçu-
rajado), espécie altamente sensível a perturbações antrópicas. 
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O alto grau de especialização das aves insetívoras pode estar relacionado ao fato de 
que os invertebrados possuem estratégias para evitar a predação, sendo assim, as aves 
teriam evoluído em nichos específicos a fim encontrar suas presas em micro-habitat 
determinados. É o caso das espécies supracitadas, insetívoras de sub-bosque que, em 
geral, apresentam alta especificidade de habitat, baixa densidade populacional, 
pequena capacidade de dispersão e ficam mais restritas ao interior da floresta do que 
espécies de outras guildas (Gagetti, 2015), tornando-se boas indicadoras de qualidade 
ambiental e altamente sensíveis à degradação do ambiente. 
 
Por fim, citam-se também aqueles táxons que indicam a presença de alterações 
ambientais observadas no presente na área de estudo, incluindo a própria atividade 
minerária, movimento em vias de acesso e a atividade rural. São espécies plásticas, 
que se adaptam bem a ambientes antropizados, tais como o Pitangus sulphuratus (bem-
te-vi), o Troglodytes musculus (corruíra), o Zonotrichia capensis (tico-tico), e o Sicalis 
flaveola (canário-da-terra). A presença de todos esses táxons indica que a área de 
estudo é composta por um mosaico vegetacional com remanescentes florestais mais 
íntegros acompanhando cursos d’água principalmente, capoeiras, campos naturais, 
áreas antropizadas e degradadas. 
 
 
6.2.12.5.3.2.4 Sazonalidade 
 
As campanhas realizadas no período chuvoso apresentaram 159 espécies, onde 50 
dessas espécies foram registradas somente durante esta estação. As amostragens 
realizadas na estação seca por sua vez, contaram com o registro de 127 táxons, sendo 
18 deles encontrados exclusivamente neste período. Houve variação sazonal 
quantitativa considerável (n=32). Ademais, a composição da avifauna também 
apresentou diferenças a efeito da sazonalidade. 
 
Pode-se inferir que esta diferença na composição se deveu ao período em que foram 
realizadas as campanhas da estação chuvosa (outubro, novembro, dezembro, janeiro e 
março) que coincide com o período reprodutivo da maioria das aves, período este em 
que as espécies vocalizam com mais frequência e ficam mais expostas à procura de 
potenciais pares reprodutivos e no forrageio para alimentar os filhotes (Sick, 1997), e é 
quando algumas aves migratórias ainda estão presentes na região. Mais detalhes 
acerca das espécies migratórias serão discutidos adiante. 
 
A campanha da estação seca apresentou riqueza ainda considerável e condizente com 
o período, quando as aves apresentam um comportamento mais discreto. Outro motivo 
que pode ter interferido nessa diferença é a disponibilidade de recursos alimentares nos 
diferentes períodos amostrados. 
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INSERÇÃO 6-359 - Riqueza da avifauna registrada de acordo com a sazonalidade na Área 

de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina 
Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. (SETE, 2025). 

 

 

 

6.2.12.5.3.2.5 Eficiência amostral 
 
O número cumulativo de espécies registradas (curva do coletor) é utilizado como medida 
de suficiência amostral para estudos científicos, monitoramentos e inventários de 
espécies. A definição de um tamanho ótimo de amostra está baseada na ideia de que 
quanto maior seu tamanho, maior o número de espécies que será encontrado na área 
estudada, mas a uma taxa decrescente de espécies novas, até o ponto em que a curva 
do coletor apresenta uma “tendência” à estabilização. 
 
A curva do coletor, foi elaborada a partir do total de dias de amostragem levando-se em 
consideração todas as metodologias e registros levantados, inclusive os dados do 
monitoramento dos pontos que se sobrepõe a AP e em área até 600 metros de distância 
utilizados como esforço amostral (55 dias). De acordo com o estimador é provável que 
seja possível encontrar uma parcela considerável da comunidade ainda não registrada 
(n = 55). 
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INSERÇÃO 6-360 - Curva de Acúmulo da avifauna registrada na Área de Estudo do 

Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, da 
AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. (SETE, 2025). 

 

 
 
A curva apresenta uma certa tendência à estabilização, embora não atinja a assíntota, 
padrão esperado para estudos conduzidos em ecossistemas tropicais e, principalmente, 
para inventários rápidos (Santos, 2006). 
 
O esforço amostral empregado possibilitou o registro de 177 espécies, representando 
uma parcela equivalente a 78% da riqueza apontada através do estimador Jackknife 1 
(n = 228,05). Sendo assim, a riqueza registrada é considerável dado a diferença do 
esforço amostral aplicado na compilação dos estudos incluídos na lista da AER. 
 
Ressalta-se, entretanto, que o método estima a riqueza de espécies que podem ser 
registradas através da metodologia utilizada na área e no espaço de tempo amostrado, 
e não indica a diversidade local total do grupo em questão. 
 
 
6.2.12.5.3.2.6 Espécies raras, endêmicas e/ou ameaçadas de extinção 
 
No decorrer do estudo foram realizados registros de espécies que apresentam maior 
interesse conservacionista. Essas espécies compreendem aquelas que estão 
classificadas sob algum grau de ameaça de extinção, endêmicas de biomas específicos 
e/ou aquelas consideradas como raras. 
 
Na lista estadual (Minas Gerais, 2010) a Micropygia schomburgkii (maxalalagá) e o 
Spyzaetus tyrannus (gavião-pega-macaco) estão enquadradas como “Em Perigo” de 
extinção. Nenhuma das espécies registradas consta em categoria de ameaça na lista 
nacional (ICMBio, 2025) ou mundial (IUCN, 2025). 
 
A seguir são apresentadas algumas características das espécies de interesse 
registradas na área de estudos. 
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Micropygia schomburgkii (maxalalagá) - Em Perigo (MG): A menor espécie pertencente 
à família Rallidae, possui distribuição na América do Sul, podendo ser encontrada na 
região centro-oeste e sudeste do Brasil (São Paulo e Minas Gerais), além da Bahia 
(Birdlife International, 2024). Habita áreas abertas como campos limpos e pastagens 
com gramíneas altas. É muito difícil de visualizar em campo, mas possui uma 
vocalização inconfundível e longa que se propaga a longas distâncias. Encontra-se 
ainda como “Deficiente de Dados” nacionalmente (BIODIVERSITAS, 2008). A espécie 
foi registrada durante a campanha da estação chuvosa na unidade amostral AV25. 
 
Spizaetus tyrannus (gavião-pega-macaco) - Em Perigo (MG): Espécie pertencente à 
família Accipitridae. Esta ave ocorre em florestas úmidas do Brasil, especialmente na 
Mata Atlântica e na Amazônia (Sigrist, 2014), podendo ser encontrada também em 
áreas fragmentadas e semi-abertas, apresentando certa tolerância a perturbação 
antrópica em seu ambiente (Carvalho-Filho et al., 2009). É um predador especialista em 
mamíferos de pequeno e médio porte (inclusive macacos) e aves grandes (Sick, 1997; 
Ridgely et al., 2015). Por ser uma ave grande predadora de topo de cadeia, este gavião 
necessita de uma extensa área para cumprir seu ciclo de vida e têm sofrido declínio em 
sua população devido à fragmentação excessiva do habitat. O gavião foi avistado em 
sobrevoo na unidade amostral AV4 durante a campanha da estação seca. 
 
Consolidando os dados coletados do levantamento da avifauna na AEL, foram 
registradas 27 espécies endêmicas da Mata Atlântica, resultado que aponta para 
influência deste domínio fitogeográfico na área de estudo. 
 
Alguns endemismos de Mata Atlântica são amplamente distribuídos em áreas desse 
domínio fitogeográfico e seus microhabitats, principalmente do sudeste do Brasil, a 
exemplo da Aramides saracura (saracura-do-mato), Pyriglena leucoptera (papa-taoca-
do-sul), Synallaxis spixi (joão-teneném) e Tachyphonus coronatus (tiê-preto), e 
algumas, podendo ocorrer em áreas mais abertas (Vasconcelos E Hoffmann, 2015), a 
exemplo da Mackenziaena leachii (borralhara-assobiadora) e da Tangara cyanoventris 
(saíra-douradinha). 
 
Outras duas espécies são restritas ao território brasileiro, a saber: Furnarius figulus 
(casaca-de-couroda- lama) e Hylophilus amaurocephalus (vite-vite-de-olho-cinza). 
 
Espécies consideradas raras em geral ocorrem naturalmente em baixas densidades e 
demandam tempo para sua detecção (Stotz et al., 1996), mas este conceito pode ser 
subjetivo, haja vista que uma espécie pode ser considerada rara em uma região 
específica, mas em outras pode ser comumente encontrada. Alguns dos fatores que 
contribuem para escassez de alguns táxons são a caça e perda do habitat através do 
desmatamento e incêndios propositais. 
 
Stotz et al. (1996) listou algumas espécies de aves neotropicais que podem ser 
consideradas raras através de análise da abundância relativa, ademais cita-se também 
algumas espécies que podem ser consideradas incomuns a partir de conhecimento da 
região. Entre as registradas no presente estudo pode-se citar o maxalalagá (Micropygia 
schomburgkii) que teve seu primeiro registro para o Quadrilátero Ferrífero em 2012 
(Mazzoni et al., 2012), e embora os autores mencionem que a espécie tem registro 
crescente em Minas Gerais nos últimos anos, ressalta-se que se trata de uma ave 
dependente de campos limpos e sujos nativos e áreas montanhosas, ambientes que 
sofrem pressão antrópica constantemente e estão ameaçados. 
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INSERÇÃO 6-361 - Espécies endêmicas, ameaçadas e raras registradas na Área de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de 
Rejeitos da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. 

Táxon Nome Popular Distribuição na Área de Estudo Endemismo 
Status de Conservação 

MG BR Global 

Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte- violeta AV19, MON13, MON14 R, ATL - - - 

Micropygia schomburgkii maxalalagá AV25 R EP - - 

Aramides saracura saracura-do-mato BA, AV14, MON8 R, ATL - - - 

Spizaetus tyrannus gavião-pega-macaco AV4 R EP - - 

Pulsatrix 
koeniswaldiana 

murucututu-de- 
barriga-amarela 

MONT5 R, ATL - - - 

Malacoptila striata barbudo-rajado AV6, MON14 R, ATL, E - - - 

Veniliornis maculifrons pica-pau-de-testa- pintada MON13 R, ATL, E - - - 

Formicivora 
serrana 

formigueiro-da-serra AV20, AV6, AV8 R, ATL, E - - - 

Mackenziaena severa borralhara AV20 R, ATL - - - 

Pyriglena leucoptera papa-taoca-do-sul 
AV1, AV12, AV13, AV15, AV16, AV2.2, AV20, 

AV3, AV4, AV9, MON8, MON13, MON14 
R, ATL - - - 

Drymophila ochropyga 
choquinha-de-dorso-

vermelho 
AV15, AV9, MON14 R, ATL, E - - - 

Conopophaga lineata chupa-dente MON8, MON13, MON14 R, ATL - - - 

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado AV9, MON8, MON13, MON14 R, ATL - - - 

Furnarius fIgulus casaca-de-couro-da- lama AV3 R, E - - - 

Automolus leucophthalmus barranqueiro-de-olho-branco AV1, AV7, MON8, MON13, MON14 R, ATL - - - 

Synallaxis cinerascens pi-puí MON14 R, ATL - - - 

Synallaxis ruficapilla pichororé AV17, AV2.2, MON8, MON13, MON14 R, ATL - - - 
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Táxon Nome Popular Distribuição na Área de Estudo Endemismo 
Status de Conservação 

MG BR Global 

Synallaxis spixi joão-teneném 
AV1, AV11, AV23, AV4, AV6, MON8, MON13, 

MON14 
R, ATL - - - 

Ilicura militaris tangarazinho 
AV1, AV17, AV2, AV7, AV9, MON8, MON13, 

MON14 
R, ATL, E - - - 

Chiroxiphia caudata tangará 
AV12, AV14, AV15, AV18, AV2, AV20, AV3, 

AV4, AV6, AV7, AV9, MON13, MON14 
R, ATL - - - 

Mionectes rufiventris abre-asa-de-cabeça-cinza AV15, MON8, MON13 R, ATL - - - 

Todirostrum poliocephalum teque-teque 
AV1, AV19, AV2, AV20, AV4, AV9, MON8, 

MON13, MON14 
R, ATL, E - - - 

Myiornis auricularis miudinho AV17, AV9, MON13, MON14 R, ATL - - - 

Hemitriccus diops olho-falso AV20, MON13, MON14 R, ATL - - - 

Hemitriccus nidipendulus tachuri-campainha AV19, MON13 R, ATL, E - - - 

Hylophilus amaurocephalus vite-vite-de-olho-cinza AV19, AV4, AV8, AV9, MON8, MON13, MON14 R, E - - - 

Hemithraupis ruficapilla saíra-ferrugem AV1, AV2, AV9, MON8, MON13, MON14 R, ATL, E - - - 

Tachyphonus coronatus tiê-preto 
AV13, AV14, AV19, AV2, AV20, AV23, AV5, AV7, 

AV9, MON8, MON13, MON14 
R, ATL - - - 

Haplospiza unicolor cigarra-bambu AV15 R, ATL - - - 

Thraupis ornata 
sanhaço-de-encontro- 

amarelo 
MON8, MON13 R, ATL, E - - - 

Tangara cyanoventris saíra-douradinha 
AV11, AV15, AV16, AV19, AV2, AV23, AV5, AV9, 

MON8, MON13, MON14 
R, ATL, E - - - 
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Ademais, 26 espécies estão enquadradas no Apêndice II da Convenção sobre o 
Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção 
(UNEP-WCMC, 2024), que identifica as espécies ameaçadas pelo tráfico internacional. 
Neste apêndice estão incluídas as espécies que sofrem constante pressão antrópica 
sendo consideradas, portanto, espécies com potencial de se tornar ameaçadas de 
extinção e abrange as espécies da família Trochilidae (beija-flores), Acciptridae 
(gaviões), Strigidae (corujas), Ramphastidae (tucanos), Falconidae (falcões) e 
Psittacidae (periquitos, maritacas). 
 
 

INSERÇÃO 6-362 - Espécies com potencial de risco segundo a CITES registradas na 
Área de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina 

Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. 

Táxon Nome Popular Endemismo 
Distribuição na 

Área de Estudo 
CITES 

Florisuga fusca beija-flor-preto R 
BA, AV1, MON8, 

MON14 
II 

Phaethornis ruber rabo-branco-rubro R AV3 II 

Phaethornis pretrei 
rabo-branco-

acanelado 
R 

AV14, AV23, MON8, 
MON14 

II 

Calliphlox amethystina estrelinha-ametista R BA II 

Chlorostilbon lucidus 
besourinho-de-bico-

vermelho 
R AV8 II 

Thalurania furcata 
beija-flor-tesoura-

verde 
R AV4, MON8, MON13 II 

Thalurania glaucopis 
beija-flor-de-fronte-

violeta 
R, ATL 

AV19, MON13, 
MON14 

II 

Eupetomena macroura beija-flor-tesoura R AV10 II 

Aphantochroa cirrochloris beija-flor-cinza R 
AV18, AV19, MON8, 

MON14 
II 

Chionomesa lactea beija-flor-de-peito-azul R 
AV1, AV14, AV23, 

AV7, MON8, MON13, 
MON14 

II 

Spizaetus tyrannus gavião-pega-macaco R AV4 II 

Rupornis magnirostris gavião-carijó R 
AV13, AV2, MON8, 

MON13, MON14 
II 

Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco R BA, MON13 II 

 

 

6.2.12.5.3.2.7 Espécies de interesse científico 
 
Não foram registradas espécies consideradas de interesse científico. 
 
 
6.2.12.5.3.2.8 Espécies migratórias 
 
Movimentos migratórios das aves, que podem ser cíclicos e sazonais de toda a 
população ou de parte dela, são geralmente uma resposta a fatores como busca de 
recursos alimentares, áreas para nidificação e recursos hídricos (Able 1999; Lovette & 
Fitzpatrick 2016; Somenzari et al. 2022). 
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Foram consideradas as aves que possuem populações que se afastam de seus locais 
de reprodução de maneira regular e sazonal e retornam a cada estação, as que suas 
populações são parcialmente residentes e migratórias de algum território, àquelas que 
realizam deslocamentos regionais sazonalmente dentro do território brasileiro, 
entretanto suas rotas são pouco conhecidas ou mal documentadas (Sick, 1997; 
Vasconcelos & Lombardi, 1999; Somenzari et al., 2018, 2022; Pacheco et al., 2021). 
 
Ao todo foram catalogadas na Área de Estudo Local 21 espécies que realizam algum 
tipo de deslocamento. Alguns exemplos são o Florisuga fusca (beija-flor-preto), o 
Pachyramphus polychopterus (caneleiro-preto), o Myiodynastes maculatus (bem-te-vi-
rajado), Tyrannus savana (tesourinha), o Empidonomus varius (peitica), Vireo chivi 
(juruviara), o Catharthes aura (urubu-de-cabeça-vermelha) e o Phaeomyias murina 
(bagageiro). 
 
Como exemplo de ave que não possui a rota de migração bem conhecida, cita-se o 
Streptoprocne zonaris (taperuçu-de-coleira-branca), e existem ainda táxons que migram 
localmente em resposta a fatores como disponibilidade de recursos específicos, a 
exemplo da Haplospiza unicolor (cigarra-bambu), que se desloca acompanhando a 
frutificação de diversos gêneros de taquaras (Olmos, 1996; Sick, 1997; Vasconcelos et 
al., 2005; Ferreira et al., 2009). 
 
 
6.2.12.5.3.2.9 Espécies indicadoras de qualidade ambiental 
 
Explorando o conceito de espécies bioindicadoras de qualidade ambiental podemos dar 
destaque a dois grupos muito importantes na classificação destas áreas. O primeiro 
grupo está relacionado a três famílias (Accipitridae, Falconidae e Strigidae); uma vez 
que atuam como predadores de topo de cadeia, os “rapinantes” são apontados como 
indicadores da qualidade ambiental dos ecossistemas. De uma maneira geral um alto 
número de espécies e uma alta abundância significa que o ambiente está saudável, uma 
vez que sua presença indica que os recursos necessários para sua sobrevivência 
também são encontrados no local (Ferguson-Lees & Christie, 2001). Apesar da análise 
considerar o número e abundância das espécies para real análise de bioindicadores, 
podemos citar como exemplo de espécies registradas, a Bubo virginianus (Strigidae), o 
Micrastur semitorquatus (Falconidae) e Spizaetus ornatus (Accipitridae). 
 
O segundo grupo que precisa ser destacado são os frugívoros de grande porte, 
normalmente relacionado as famílias (Psittacidae, Cracidae e Ramphatidae). 
Desempenhando importante papel na manutenção das comunidades vegetais, e 
proporcionando a dispersão de suas sementes, os frugívoros de grande porte vão 
depender da disponibilidade de frutos para persistirem em determinada área, sendo a 
disponibilidade deste recurso alimentar um dos principais fatores que influenciam tanto 
na movimentação e na abundância local destas espécies (Anggraini et al., 2000). Apesar 
da análise considerar o número e abundância das espécies para real análise de 
bioindicadores, podemos citar como exemplo de espécies registradas, a Ara ararauna 
(Psittacidae), a Penelope obscura (Cracidae) e Ramphastos toco (Ramphastidae). 
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6.2.12.5.3.2.10 Espécies de valor econômico e interesse epidemiológico 
 
O comércio ilegal de animais silvestres movimenta bilhões de dólares anualmente, 
sendo considerada como a terceira maior atividade ilegal do mundo (Giovanini, 2002). 
As aves representam o grupo da fauna mais comercializado e contrabandeado no Brasil 
e o estado de Minas Gerais registra um dos maiores índices de tráfico de fauna do país 
(Carmo et al., 2020), sendo os passeriformes canoros e os psitacídeos os mais 
comercializados atualmente. Devido às precárias condições de captura, 
comercialização e ao grande stress a que os espécimes são submetidos, cerca de 80% 
dos animais morrem durante o processo (Giovanini, 2002; CITES, 2021). Para muitas 
espécies de aves, a captura ilegal é uma ameaça séria para suas populações, podendo 
causar extinções locais de espécies anteriormente comuns em determinada região 
(Giovanini, 2002). 
 
 
6.2.12.5.3.2.11 Espécies exóticas e invasoras 
 
Apenas uma espécie exótica consta na lista da AEL, a saber: o Passer domesticus 
(pardal). O pardal é originário do Velho Mundo, foi introduzido pela primeira vez ao Brasil 
em 1906 por portugueses. É uma ave essencialmente associada ao homem e alguns 
fatores preponderantes para sua adaptação e expansão foram, sobretudo, a vasta 
disponibilidade alimentar em áreas urbanizadas e sua ampla tolerância aos ambientes 
alterados. No Brasil estas aves coabitam com outras, e apesar da potencial competição 
com as nativas, como o Sicalis flaveola (canário-da-terra) por local de nidificação e por 
alimento quando seu bando se torna muito numeroso, uma vez que há abundância dos 
recursos alimentares e abrigos nos centros urbanos e periurbanos onde habitam 
(Silveira, 2012), considera-se que o impacto à avifauna nativa seja moderado, de acordo 
com o método Environmental Impact Classification of Alien Taxa (EICAT) que classifica 
as espécies exóticas de acordo com o impacto negativo ao meio ambiente (Allmert E 
Evans, 2023). 
 
 

6.2.12.5.3.2.12 Espécies cinegéticas ou xerimbabos 
 
Espécies cinegéticas são aquelas procuradas para caça e/ou alimentação e 
xerimbabos, aquelas procuradas como animais de estimação (Sick, 1997). 
Consolidando os dados primários, foram registradas 25 espécies cinegéticas e 27 
xerimbabos. 
 
Mesmo sendo ilegal, a caça ainda configura atividade bastante praticada e afeta 
sobremaneira o grupo das aves. Dentre as cinegéticas encontradas no estudo, destaca-
se aves cobiçadas por caçadores para alimentação, sobretudo espécies das famílias 
Tinamidae, como o Crypturellus parvirostris (inambuchororó) e o Crypturellus tataupa 
(inhambu-chintã), aves de alto interesse cinegético, além de todas as espécies da 
família Columbidae (pombas) e a espécie da família Ralidae, a Aramides saracura 
(saracurado- mato), presentes na culinária rural brasileira. 
 
Alguns gaviões (família Acciptridae), falcões (Falconidae) e corujas (família Strigidae) 
também podem ser considerados cinegéticos. São muitas vezes perseguidos por 
apanharem animais domésticos de fazendas e habitações rurais e outras vezes por 
superstição, principalmente no caso das corujas, visto que a presença de algumas 
dessas aves poderia significar mau agouro segundo a crença popular (Sick, 1997). 
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A criação de espécimes como aves de gaiola ou xerimbabos, afetam principalmente os 
canoros, em especial da família Thraupidae, como Saltator similis (trinca-ferro), Sicalis 
flaveola (canário-da-terra) e todos os representantes do gênero Sporophila sp., a 
exemplo da Sporophila nigricollis (baiano), devido principalmente à capacidade vocal 
deste grupo. A captura para utilização como animais de estimação e comércio de penas 
afeta também a ordem dos Psittaciformes (araras, papagaios, periquitos) (Destro et al., 
2012; UNEP-WCMC, 2024), tendo como exemplo o Psittacara leucophthalmus 
(periquitão), que juntamente com as espécies supracitadas figuram entre as 15 aves 
mais traficadas em Minas Gerais (Carmo et al., 2020). Destaca-se que, para muitas 
espécies de aves, a captura ilegal é uma ameaça séria para suas populações, podendo 
causar extinções locais de espécies anteriormente comuns em determinada região 
(Giovanini, 2002). 
 
 
INSERÇÃO 6-363 - Espécies cinegéticas e xerimbabos registradas na Área de Estudo do 

Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, da 
AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. 

Nome do táxon Nome popular Cinegético Xerimbabo 

Crypturellus obsoletus inhambuguaçu X  
Crypturellus parvirostris inhambu-chororó X  
Amazonetta brasiliensis marreca-ananaí X  

Penelope obscura jacuguaçu X  
Patagioenas picazuro pomba-asa-branca X  
Patagioenas plumbea pomba-amargosa X  
Geotrygon montana pariri X  
Leptotila verreauxi juriti-pupu X  
Leptotila rufaxilla juriti-de-testa-branca X  

Columbina talpacoti rolinha-roxa X  
Micropygia schomburgkii maxalalagá X  

Aramides cajaneus saracura-três-potes X  
Aramides saracura saracura-do-mato X  
Gallinula galeata galinha-d'água X  
Vanellus chilensis quero-quero X  

Spizaetus tyrannus gavião-pega-macaco X  
Rupornis magnirostris gavião-carijó X  

Geranoaetus albicaudatus gavião-de-cauda-branca X  
Megascops choliba corujinha-do-mato X  

Pulsatrix koeniswaldiana murucututu-de-barriga-amarela X  
Athene cunicularia coruja-buraqueira X  
Ramphastos toco tucanuçu  X 

Herpetotheres cachinnans acauã X  
Caracara plancus carcará X  

Milvago chimachima carrapateiro X  
Falco sparverius quiri-quiri X  
Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo  X 

Pionus maximiliani maitaca-verde  X 

Forpus xanthopterygius tuim  X 

Eupsittula aurea periquito-rei  X 

Psittacara leucophthalmus periquitão  X 

Turdus leucomelas sabiá-barranco  X 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira  X 

Turdus amaurochalinus sabiá-poca  X 

Turdus albicollis sabiá-coleira  X 
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Nome do táxon Nome popular Cinegético Xerimbabo 

Spinus magellanicus pintassilgo  X 

Euphonia chlorotica fim-fim  X 

Zonotrichia capensis tico-tico  X 

Psarocolius decumanus japu  X 

Cyanoloxia brissonii azulão  X 

Dacnis cayana saí-azul  X 

Saltator similis trinca-ferro  X 

Volatinia jacarina tiziu  X 

Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza  X 

Sporophila nigricollis baiano  X 

Sicalis flaveola canário-da-terra  X 

Schistochlamys ruficapillus bico-de-veludo  X 

Thraupis sayaca sanhaço-cinzento  X 

Thraupis palmarum sanhaço-do-coqueiro  X 

Thraupis ornata sanhaçu-de-encontro-amarelo  X 

Stilpnia cayana saíra-amarela  X 

Tangara cyanoventris saíra-douradinha  X 

 

 

6.2.12.6 Mastofauna não voadora 
 
6.2.12.6.1 Introdução 
 
O Brasil destaca-se mundialmente pela riqueza de sua mastofauna, sendo considerado 
um dos países com maior diversidade de mamíferos do planeta (Costa et al., 2005). 
Segundo a lista mais recente da Sociedade Brasileira de Mastozoologia, o país abriga 
778 espécies de mamíferos nativos, distribuídas em 51 famílias e 11 ordens, o que 
representa cerca de 12% da mastofauna global (Abreu et al., 2023; Burgin et al., 2020). 
Destas, aproximadamente 30% são endêmicas e 15% possuem distribuição restrita, 
características que reforçam a relevância do Brasil para a conservação desse grupo. 
 
O estado de Minas Gerais, inserido nos domínios da Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga, 
abriga uma rica mastofauna com cerca de 251 espécies registradas (Abreu et al., 2023). 
Dentre essas, aproximadamente 21% são mamíferos terrestres de médio e grande porte 
e 40% pequenos mamíferos não voadores. Essa diversidade se deve à variedade de 
formações vegetacionais, que incluem florestas, savanas e ambientes semiáridos, 
contribuindo para a ampla gama de habitats disponíveis. 
 
A província do Quadrilátero Ferrífero (QF), localizada na porção sul da Serra do 
Espinhaço, representa uma área de elevada importância biológica e mineral (Jacobi et 
al., 2007). Situado em uma zona de transição entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica, 
o QF abriga vegetações típicas como os campos rupestres e as florestas estacionais 
semideciduais montanas (Marques et al., 2012; Instituto Prístino, 2021), que influenciam 
significativamente na composição da fauna de mamíferos, incluindo espécies de 
ocorrência exclusiva ou restrita a essa região (Lessa et al., 2008; Morcatty et al., 2013). 
 
Na região como um todo, a literatura científica aponta a ocorrência de pelo menos 77 
espécies de mamíferos não voadores (Paglia et al., 2005; Leal et al., 2008; Melo et al., 
2009; Morcatty et al., 2013; Talamoni et al., 2014; Braga et al., 2016; Corrêa et al., 2021).  
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A mastofauna brasileira apresenta ampla diversidade de formas e hábitos, incluindo 
espécies voadoras, aquáticas e terrestres, com importante papel ecológico nos 
ecossistemas naturais. Os mamíferos atuam como predadores, presas, polinizadores, 
dispersores e predadores de sementes, além de serem bioindicadores da qualidade 
ambiental (Galetti et al., 2001; Pardini et al., 2005; Püttker et al., 2008; Genrich, 2014; 
Dellinger et al., 2019; Johnson et al., 2011). Também têm relevância econômica e 
médica, por serem reservatórios de zoonoses como raiva, leishmaniose, hantavirose e 
leptospirose (Bacchiega, 2014; Jorge et al., 2012; Lima et al., 2013; Owen et al., 2010; 
Pereira, 2015; Brasil, 2016). 
 
Entretanto, as alterações antrópicas na paisagem, como fragmentação de habitats, 
expansão urbana, mineração e desmatamento, representam as principais ameaças à 
mastofauna, especialmente para espécies de grande porte que necessitam de grandes 
áreas para sua viabilidade populacional (Chiarello, 1999; 2000; Hautier et al., 2015; 
Pereira et al., 2010). 
 
Atualmente, 97 espécies de mamíferos terrestres não voadores estão ameaçadas de 
extinção no Brasil, segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada (MMA, 
2022), e outras 51 espécies são classificadas como dados insuficientes (DD). Em Minas 
Gerais, a Deliberação Normativa COPAM nº 147/2010 identifica 36 espécies de 
mamíferos terrestres não voadores sob risco de extinção, representando cerca de 17% 
da mastofauna estadual (Minas Gerais, 2010). 
 
 
6.2.12.6.2 Caracterização da Mastofauna não Voadora Regional 
 
Para o diagnóstico regional, foi compilada uma lista de espécies com potencial 
ocorrência para a área do empreendimento. Para este levantamento, foram consultados 
estudos prévios realizados próximos à área do estudo do projeto. Os estudos 
compilados para mamíferos de médio e grande porte não-voadores estão descritos na 
inserção a seguir. 
 
 

INSERÇÃO 6-364 - Estudos consultados para a caracterização da mastofauna não 
voadora com potencial ocorrência na região da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, 

município de Sabará. 

Fonte Nome do estudo Autor  

1 Plano de Manejo da RPPN Cuiabá Gheosfera, 2009  

2 
Programa de resgate da fauna e flora e acompanhamento do desmate 

da Mina de Cuiabá 
Bios, 2011  

3 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) do Alteamento da Barragem de 

Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá 
Bios, 2013  

4 
Monitoramento da Fauna Herpetofauna, Mastofauna e Avifauna - 

Relatório Consolidado Parcial - Projeto de Alteamento da Barragem  
de Disposição de Rejeitos. 

Bios, 2018  

5 
Relatório de Monitoramento da Fauna durante o Projeto de Alteamento 

da Barragem de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá 
Bios, 2018  

6 
Projetos de alteamento da barragem de disposição de rejeitos da  

Mina Cuiabá, expansão da Mina Cuiabá e ampliação e reconceituação  
do sistema de disposição de rejeitos da Mina Cuiabá 

Sete, 2025  
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6.2.12.6.2.1 Resultados 
 
6.2.12.6.2.1.1 Composição de espécies 
 
Os dados reunidos sobre a mastofauna não voadora na região, indicaram a potencial 
ocorrência de 53 táxons distribuídos em oito (08) ordens e 17 famílias para a região do 
empreendimento. Os táxons, seu status de ameaça e a fonte de cada registro são 
apresentados na inserção a seguir. 
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INSERÇÃO 6-365 - Espécies de mamíferos com potencial ocorrência na região da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará. 

Ordem Família Espécie Nome Popular 
Status de ameaça 

Fonte 
COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2025) 

Didelmorphia Didelphidae Caluromys philander Cuíca-lanosa NC NC LC 2,6 

Didelmorphia Didelphidae Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca NC NC LC 2,4,6 

Didelmorphia Didelphidae Didelphis aurita Gambá-de-orelha-preta NC NC LC 2,4,5,6 

Didelmorphia Didelphidae Didelphis sp. Gambá NC NC LC 3,4,5,6 

Didelmorphia Didelphidae Gracilinanus microtarsus Cuíca NC NC LC 4 

Didelmorphia Didelphidae Gracilinanus sp. Cuíca NC NC LC 2 

Didelmorphia Didelphidae Marmosops (Marmosops) incanus Cuíca, catita NC NC LC 4,6 

Didelmorphia Didelphidae Marmosa (Micoureus) paraguayana Cuíca, catita NC NC LC 5,6 

Didelmorphia Didelphidae Monodelphis (Microdelphys) iheringi Cuíca-de-três-listras NC NC DD 4,5 

Didelmorphia Didelphidae Gracilinanus agilis cuíca NC NC LC 6 

Didelmorphia Didelphidae Monodelphis americana cuíca-de-três-listras NC NC LC 6 

Didelmorphia Didelphidae Monodelphis sp cuíca NC NC LC 6 

Pilosa Myrmecophagidae Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim NC NC LC 4,6 

Cingulata Dasypodidae Dasypus (Dasypus) novemcinctus Tatu-galinha NC NC LC 2,3,4,5,6 

Cingulata Dasypodidae Dasypus sp. Tatu-galinha NC NC LC 6 

Cingulata Chlamyphoridae Euphractus sexcinctus Tatu-peba NC NC LC 4,6 

Cingulata Chlamyphoridae Cabassous cf. tatouay tatu-de-rabo-mole-grande NC NC LC 6 

Artiodactyla Cervidae Mazama rufa Veado-mateiro NC NC LC 2,6 

Artiodactyla Cervidae Subulo gouazoubira Veado-catingueiro NC NC LC 2,3,6 

Artiodactyla Cervidae Cervidae Veado NC NC LC 4,5,6 

Artiodactyla Tayassuidae Dicotyles tajacu Cateto VU NC LC 4,5,6 

Primates Callithrichidae Callithrix penicillata Mico-estrela, sagui-detufos-pretos NC NC LC 2,4,5,6 

Primates Pitheciidae Callicebus nigrifrons Guigó NC NC NT 2,3,4,5 

Carnivora Canidae Cerdocyon thous Cachorro-do-mato NC NC LC 1,4,5,6 

Carnivora Canidae Chrysocyon brachyurus Lobo-guará VU VU NT 2,3,4,5,6 

Carnivora Canidae Lycalopex vetulus Raposinha NC VU NT 2 

Carnivora Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica VU NC LC 2,4,6 

Carnivora Felidae Leopardus gatulus Gato-do-mato-pequeno-do-sul NC VU VU 6 

Carnivora Felidae Leopardus sp. Gato-do-mato NC NC LC 3,4,5,6 

Carnivora Felidae Panthera onca Onça-pintada CR VU NT 1 
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Ordem Família Espécie Nome Popular 
Status de ameaça 

Fonte 
COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2025) 

Carnivora Felidae Puma concolor Suçuarana, onça-parda VU NC LC 2,3,4,5,6 

Carnivora Felidae Herpailurus yagouaroundi Gato-mourisco NC VU LC 6 

Carnivora Mustelidae Eira barbara Irara NC NC LC 4,6 

Carnivora Mustelidae Lontra longicaudis Lontra VU NC NT 2,6 

Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati NC NC LC 3,6 

Carnivora Procyonidae Procyon cancrivorous Mão-pelada NC NC LC 2,4,5,6 

Lagomorpha Leporidae Sylvilagus minensis Tapeti NC NC LC 3,4,5,6 

Rodentia Caviidae Hydrochoerus hydrochaeris Capivara NC NC LC 2,3,4,5,6 

Rodentia Cricetidae Akodon cursor Rato-do-chão NC NC LC 2,4,6 

Rodentia Cricetidae Akodon montensis Rato-do-chão NC NC LC 4,6 

Rodentia Cricetidae Akodon sp. Rato-do-chão NC NC LC 5 

Rodentia Cricetidae Calomys tener Rato-do-chão NC NC LC 6 

Rodentia Cricetidae Calomys sp. Rato-do-chão NC NC LC 5 

Rodentia Cricetidae Cerradomys subflavus Rato-do-mato NC NC LC 6 

Rodentia Cricetidae Cerradomys sp. Rato-do-mato NC NC LC 4,6 

Rodentia Cricetidae Necromys lasiurus Pixuna NC NC LC 4,6 

Rodentia Cricetidae Oligoryzomys nigripes Rato-do-mato NC NC LC 2,6 

Rodentia Cricetidae Oligoryzomys sp. Rato-do-mato NC NC LC 4,6 

Rodentia Cricetidae Rhipidomys mastacalis Rato-da-árvore NC NC LC 6 

Rodentia Cricetidae Rhipidomys sp. Rato-da-árvore NC NC LC 4 

Rodentia Cricetidae Nectomys squamipes rato-d'água NC NC LC 6 

Rodentia Cuniculidae Cuniculus paca Paca NC NC LC 2,3,4,5,6 

Rodentia Sciuridade Guerlinguetus brasiliensis Esquilo, caxinguelê NC NC LC 4,5,6 

Legenda: COPAM: Conselho estadual de Política Ambiental. Deliberação Normativa COPAM n° 147, 30 de abril de 2010 - Lista de espécies ameaçadas de extinção no estado de Minas 
Gerais; MMA: Ministério do Meio Ambiente - lista oficial de espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção; IUCN: União Internacional para Conservação da Natureza - Lista vermelha 

de espécies ameaçadas de extinção; NC: não consta; LC (least concern): pouco preocupante, VU (vulnerable): vulnerável, EN: em perigo; QA: quase ameaçada. 
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INSERÇÃO 6-366 - Representatividade das famílias de mamíferos com potencial ocorrência na região da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, 
município de Sabará. 
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6.2.12.6.2.1.2 Registros fotográficos 
 

INSERÇÃO 6-367 - Armadilha de captura e 
contenção do instalada no solo para 

amostragem da mastofauna de pequeno 
porte. 

INSERÇÃO 6-368 - Armadilha de captura e 
contenção do instalada no sub-bosque 
para a amostragem da Mastofauna de 

pequeno porte. 

  
Fonte: SETE (2025) Fonte: SETE (2025) 

 
 
6.2.12.6.2.1.3 Espécies raras, endêmicas e/ou ameaçadas de extinção 
 
Levando em conta a composição da mastofauna potencial, pode-se afirmar que a 
comunidade mastofaunística na região é composta, predominantemente, por táxons de 
ampla distribuição geográfica e que ocorrem em mais de um bioma. Foram registradas 
quatro espécies endêmicas: Monodelphis iheringi (Cuíca-de-três-listras), Callicebus 
nigrifrons (guigó) endêmicos da Mata Atlântica, Callithrix penicilatta (mico-estrela) 
endêmico do Cerrado e Lycalopex vetulus (raposinha) endêmico da Caatinga e Cerrado 
(Graipel et al., 2017; Gutiérrez; Marinho-Filho, 2017). 
 
Dentre os táxons potenciais, dez (10) espécies são consideradas ameaçadas de 
extinção de acordo com as listas consultadas, seis espécies da ordem Carnívora, uma 
espécie da ordem Primates e uma espécie da ordem Artiodactyla. Vale destacar que 
apenas Panthera onca (onça-pintada) e Chrysocyon brachyurus (lobo-guará) são 
classificadas como ameaçadas em todas as três esferas de avaliação: estadual, 
nacional e global (COPAM, 2010; MMA, 2022; IUCN, 2025).  
 
A onça-pintada é considerada criticamente ameaçada (CR) no nível estadual, vulnerável 
(VU) no nacional e quase ameaçada (NT - near threatened) no global. O lobo guará, por 
sua vez, é listado como vulnerável (VU) nos âmbitos estadual e nacional e quase 
ameaçado (NT - near threatened) no global. As outras espécies apresentam diferentes 
níveis de ameaça em algumas esferas. 
 
Leopardus gutullus (gato-do-mato-pequeno-do-sul) é considerado vulnerável (VU) nas 
listas nacional e global. Leopardus pardalis (jaguatirica) e Dicotyles tajacu (cateto) são 
classificadas como vulneráveis (VU) apenas em âmbito estadual. Puma concolor (onça-
parda) é considerada vulnerável (VU) no nível estadual e quase ameaçada (QA) no 
nacional. Já Lycalopex vetulus (raposinha-do-campo) está listada como vulnerável (VU) 
em nível nacional e quase ameaçada (NT - near threatened) no global, enquanto Lontra 
longicaudis (lontra) é vulnerável (VU) no nível estadual e quase ameaçada (NT - near 
threatened) no global. Herpailurus yagouaroundi (gato-mourisco) se encontra na 
categoria vulnerável (VU) na lista de espécies ameaçadas do Brasil. 
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Apesar de não ser considerada propriamente ameaçada, Callicebus nigrifrons (guigó) 
atualmente é classificada como “Quase Ameaçada” (NT - near threatened) globalmente 
e Monodelphis iheringi (cuíca-de-três-listras), está enquadrada como “Deficientes de 
Dados” (DD) pela IUCN (2025), essa categoria trata de espécies cujas informações 
disponíveis não permitem uma avaliação precisa a respeito do seu status de 
conservação. 
 
 
6.2.12.6.2.1.4 Espécies cinegéticas e de interesse econômico  
 
Espécies cinegéticas são espécimes que sofrem pressão de caça seja para consumo 
humano ou para extração de peles. Além delas, há espécies que sofrem retaliação 
devido a conflitos gerados entre os humanos e a vida selvagem gerando impactos 
negativos como danos à colheita, ferimento ou morte de animais domésticos, ameaça 
ou morte de pessoas. Outras espécies podem eventualmente serem utilizadas como 
animais de estimação (xerimbabos). Dentro deste contexto, considerando todas as 
espécies, foram registradas 20 espécies susceptíveis à pressão de caça e seis espécies 
que sofrem algum tipo de retaliação. Além dessas espécies, as seis espécies de 
primatas registradas durante os estudos são consideradas xerimbabos, conforme 
inserção a seguir: 
 
 

INSERÇÃO 6-369 - Espécies de mamíferos cinegéticas e xerimbabos com potencial 
ocorrência na região da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará. 

Espécie Nome Popular Cinegéticas/Xerimbabos 

Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca CIN 

Didelphis aurita Gambá-de-orelha-preta CIN 

Dasypus (Dasypus) novemcinctus Tatu-galinha CIN 

Euphractus sexcinctus Tatu-peba CIN 

Cabassous cf. tatouay tatu-de-rabo-mole-grande CIN 

Mazama rufa Veado-mateiro CIN 

Subulo gouazoubira Veado-catingueiro CIN 

Callithrix penicillata Mico-estrela, sagui-detufos-
pretos 

XER 

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato CIN / RE 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará CIN / RE 

Leopardus pardalis Jaguatirica CIN / RE 

Leopardus gatulus Gato-do-mato-pequeno-do-sul CIN / RE 

Puma concolor Suçuarana, onça-parda CIN / RE 

Herpailurus yagouaroundi Gato-mourisco CIN / RE 

Eira barbara Irara CIN / RE 

Lontra longicaudis Lontra CIN / RE 

Nasua nasua Quati CIN / RE 

Sylvilagus minensis Tapeti CIN 

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara CIN 

Cuniculus paca Paca CIN 
Legenda: CIN: cinegética; XER: xerimbabo; RE: retaliação. 
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6.2.12.6.2.1.5 Espécies migratórias, invasoras ou de relevância epidemiológica 
 
Não foram registradas espécies que realizem migrações ou espécies invasoras. 
 
Dentre as principais zoonoses, Amebiose e Criptosporidiose são associadas aos 
mamíferos em geral e a Doença de Chagas é relacionada a mais de 200 espécies da 
mastofauna, mas principalmente os do gênero Didelphis (gambás).  
 
Hydrochoerus hydrochaeris (capivara) é associada ao ciclo da febre maculosa 
brasileira, por ser hospedeira dos principais vetores da doença: os carrapatos, sendo 
também consideradas vetores amplificadores da bactéria causadora da doença 
Rickettsia rickettsii. Uma zoonose que necessita de destaque é a raiva ou hidrofobia, 
que acomete mamíferos, inclusive seres humanos e pode ser transmitida através de 
mordedura e arranhadura. 
 
 
6.2.12.6.2.1.6 Espécies indicadoras de qualidade ambiental 
 
Segundo Rodrigues (2002), os carnívoros como, a onça-parda (Puma concolor) e a 
Jaguatirica (Leopardus pardalis) podem ser considerados bons indicadores biológicos, 
por serem predadores e, com isso, dependem de toda a estrutura da comunidade - 
presas e de ambientes em bom estado de conservação para manutenção e 
desenvolvimento.  
 
Os carnívoros podem, também, funcionar como reguladores das populações de 
herbívoros e frugívoros (Crawshaw Jr. et al., 2004). O veado-mateiro (Mazama rufa) é 
uma espécie altamente seletiva em sua alimentação, e, portanto, muito vulnerável à 
degradação do seu meio, sendo ideal para uso como indicadora (Leeuwenberg & Lara 
Resende, 1994). 
 
 
6.2.12.6.3 Caracterização da Mastofauna Não Voadora Local 
 
6.2.12.6.3.1 Metodologia 
 
Os dados apresentados neste diagnóstico são provenientes do Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA) - Projeto de Rejeitos da Mina Cuiabá, elaborado pela Sete Soluções 
Ambientais. Para a adequada caracterização da mastofauna terrestre, as amostragens 
foram subdivididas em dois grupos: (i) mamíferos de médio e grande porte e (ii) 
pequenos mamíferos não voadores, considerando-se as diferenças ecológicas e 
metodológicas inerentes a cada grupo. 
 
Ressalta-se que a avaliação da composição da comunidade de mamíferos requer a 
combinação de métodos complementares, os quais possibilitam maior abrangência 
taxonômica e aumento da detectabilidade das espécies (Voss & Emmons, 1996). 
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6.2.12.6.3.1.1 Mamíferos de médio e grande porte 
 
Armadilhamento fotográfico 
 
Foram instaladas nove armadilhas fotográficas nas duas primeiras campanhas, 
permanecendo em funcionamento ininterrupto por seis dias em cada ponto amostral. 
 
Nas campanhas subsequentes, foram considerados dados provenientes do Programa 
de Monitoramento de Fauna, sendo selecionados apenas os pontos inseridos na Área 
Diretamente Afetada (ADA) ou em seu entorno imediato. 
 
Da 3ª à 7ª campanha, foram instaladas seis armadilhas com permanência de 15 dias 
consecutivos em campo. Nas campanhas seguintes, foram utilizadas sete armadilhas, 
também ativas por 15 dias consecutivos. 
 
As câmeras, equipadas com sensores térmicos e de movimento, foram fixadas em 
árvores ou estruturas similares, preferencialmente em locais utilizados pela mastofauna, 
como trilhas, acessos e margens de corpos d’água. Os registros foram realizados em 
formato de imagem e/ou vídeo, sendo posteriormente analisados e identificados ao 
menor nível taxonômico possível. 
 
O método é reconhecido por sua eficiência na detecção de espécies de hábito 
predominantemente terrestre, crepuscular ou noturno, permitindo amostragem contínua 
e não invasiva (Lyra-Jorge et al., 2008). A metodologia adotada foi adaptada de Tomas 
e Miranda (2006) e Srbek-Araújo e Chiarello (2005). 
 
 
Busca por vestígios 
 
A busca ativa foi realizada ao longo de estradas, trilhas e acessos existentes, locais que 
favorecem a visualização de vestígios. Os transectos foram percorridos uma vez ao dia, 
no período da manhã (07h00 às 09h00), a pé, com velocidade média entre 1 e 2 km/h. 
 
Durante as atividades, foram registrados avistamentos diretos, vocalizações e vestígios 
(pegadas, fezes, tocas e demais rastros). As pegadas foram identificadas conforme 
Becker & Dalponte (2013) e Lima-Borges & Tomás (2008), com mensuração de 
comprimento, largura e distância entre passadas. As fezes foram classificadas segundo 
Chame (2003). 
 
Para cada registro foram anotadas coordenadas geográficas (GPS), espécie (quando 
possível), número de indivíduos, data e horário. 
 
 
6.2.12.6.3.1.2 Mamíferos de pequeno porte 
 
Armadilhas de Captura Viva (Live-traps) 
 
Para o levantamento de pequenos mamíferos terrestres foi adotado o método de 
captura-marcação-recaptura, utilizando armadilhas de captura viva (live traps) dos tipos 
Sherman (25 × 8 × 9 cm), Tomahawk (31,5 × 15 × 15 cm) e gaiolas de arame 
galvanizado com sistema de gancho (31,5 × 15 × 15 cm), dispostas ao longo de 
transectos. 
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Nas duas primeiras campanhas foram definidos seis transectos, um por fitofisionomia. 
Cada transecto contou com seis estações de captura, espaçadas 20 metros entre si, 
sendo instaladas duas armadilhas do tipo Tomahawk por estação, alternadas entre solo 
e sub-bosque (0,5 a 2 m de altura). 
 
No âmbito do programa de monitoramento, foram utilizados dados de 12 campanhas 
que incluíram amostragem para pequenos mamíferos, considerando três transectos. Em 
cada transecto foram estabelecidas 10 estações de captura, espaçadas 20 metros, com 
duas armadilhas por estação (uma Sherman e uma Tomahawk ou gaiola de gancho), 
também alternadas nos estratos verticais. 
 
Foram utilizadas iscas compostas por mistura de sardinha, banana, aveia, canjiquinha 
e amendoim, além de pedaços de abacaxi. As armadilhas foram vistoriadas diariamente, 
com substituição de iscas quando necessário. 
 
Os indivíduos capturados foram identificados, fotografados, marcados com brinco 
metálico e liberados na mesma estação de captura. Foram registrados peso, 
comprimento corporal, comprimento de cauda, pata posterior, orelha, sexo, estágio de 
vida e demais informações pertinentes. Não houve coleta de espécimes, nem aplicação 
de procedimentos de eutanásia. 
 
 
6.2.12.6.3.1.3 Período de amostragem 
 
Para a caracterização da mastofauna na Área de Estudo do Projeto de Otimização do 
Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, foram utilizados dados primários 
obtidos em duas campanhas específicas realizadas em 2021. Complementarmente, 
incorporaram-se informações provenientes do Programa de Monitoramento de Fauna 
da Mina Cuiabá, referentes aos anos de 2021 a 2024, considerando apenas os pontos 
amostrais vinculados à área do projeto em questão. Ao todo, foram contabilizadas 17 
campanhas de amostragem que subsidiaram o presente diagnóstico. 
 
 
INSERÇÃO 6-370 - Períodos das campanhas de amostragem da Mastofauna terrestre não 

voadora para o Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina 
Cuiabá, da AngloGold Ashanti, Sabará - MG 

Campanha Estação 
Método de 

amostragem 
Período Campanha/Projeto 

1ª Seca   10/05 a 24/05/2021 1ª /EIA 

2ª Chuvosa   16/12 a 21/12/2021 2ª /EIA 

3ª Chuvosa 
Busca ativa 01/03 a 07/03/2021 

24ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 01/03 a 10/04/2021 

4ª Seca 
Busca ativa 11/06 a 13/06/2021 

25ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 11/06 a 03/07/2021 

5ª Seca 
Busca ativa e captura 06/09 a 12/09/2021 

26ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 07/09 a 06/10/2021 

6ª Chuvosa 
Busca ativa e captura 12/12 a 18/12/2021 

27ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 14/12 a 29/01/2022 

7ª Chuvosa 
Busca ativa e captura 

21/03 a 26/03/2022 

28ª/Monitoramento 28/03 a 29/03/2022 

Armadilhas fotográficas 22/03 a 19/04/2022 
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Campanha Estação 
Método de 

amostragem 
Período Campanha/Projeto 

8ª Seca 
Busca ativa e captura 

01/07 a 05/07/2022 

29ª/Monitoramento 07/07 a 09/07/2022 

Armadilhas fotográficas 03/07 a 04/08/2022 

9ª Seca 
Busca ativa e captura 

12/09 a 17/09/2022 

30ª/Monitoramento 19/09 a 20/09/2022 

Armadilhas fotográficas 13/09 a 07/10/2022 

10ª Chuvosa 
Busca ativa e captura 

13/12 a 17/12/2022 

31ª/Monitoramento 19/12 a 21/12/2022 

Armadilhas fotográficas 14/12 a 29/01/2023 

11ª Seca 
Busca ativa e captura 03/07 a 15/07/2023 

33ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 03/07 a 29/09/2023 

12ª Seca 
Busca ativa e captura 25/09 a 06/10/2023 

34ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 25/09 a 18/10/2023 

13ª Chuvosa 
Busca ativa e captura 04/12 a 16/12/2023 

35ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 11/12 a 23/12/2023 

14ª Chuvosa 
Busca ativa e captura 26/02 a 02/03/2024 

36ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 22/02 a 09/03/2024 

15ª Seca 
Busca ativa e captura 10/06 a 15/06/2024 

37ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 03/06 a 18/06/2024 

16ª Seca 
Busca ativa e captura 09/09 a 13/09/2024 

38ª/Monitoramento 
Armadilhas fotográficas 04/09 a 25/09/2024 

 
 
6.2.12.6.3.1.4 Pontos de amostragem 
 
Para o levantamento da mastofauna terrestre não voadora, os pontos amostrais foram 
definidos de acordo com as particularidades de cada metodologia empregada. Ao todo, 
foram selecionados 15 locais para instalação de armadilhas fotográficas, sendo seis 
deles vinculados ao Programa de Monitoramento de Fauna. Para a busca ativa, foram 
delimitados 12 transectos, dos quais oito também integram o referido programa. No caso 
dos pequenos mamíferos não voadores, foram estabelecidos nove transectos com 
armadilhas de captura viva, incluindo três associados ao monitoramento. 
Adicionalmente, foram consideradas quatro estações com armadilhas de interceptação 
e queda (pitfall), todas pertencentes ao programa de monitoramento. 
 
Destaca-se que os quatro pontos identificados como pitfall 1, 2, 3 e 4 utilizam 
exclusivamente o método de interceptação e queda, o qual não compõe as abordagens 
principais adotadas neste estudo. Assim, os registros obtidos nesses locais não foram 
incorporados às análises gerais, sendo utilizados apenas como informação 
complementar para compor a listagem final de espécies registradas na área. 
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INSERÇÃO 6-371 - Pontos de amostragem da mastofauna não voadora na Área de Estudo do Projeto de Otimização do Sistema de Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, da AngloGold Ashanti, município de Sabará, MG. 

Ponto 
Coordenada (Datum SIRGAS 2000) 

Fitofisionomia Metodologia Descrição do ambiente 
X Y 

CT1 633239 7801294 Formação Savânica Armadilha fotográfica Estrada em área de Cerrado 

CT2 633590 7801454 Formação Savânica Armadilha fotográfica Estrada em desuso em área de Cerrado 

CT3 633696 7801643 Formação Savânica Armadilha fotográfica Trilha em área de Cerrado 

CT4 632603 7802053 Formação Savânica Armadilha fotográfica Estrada em área de Cerrado 

CT5 633099 7801609 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

CT6 633163 7801763 Formação Florestal Armadilha fotográfica Trilha no interior da mata. Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

CT7 633663 7801924 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

CT8 633491 7801797 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

CT9 633119 7803051 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

CT10* 633274 7803361 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

CT11* 631563 7802977 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial e médio com presença de gramíneas e espécies invasoras 

CT12* 633649 7801952 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

CT13* 633113 7801557 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

CT14* 631970 7802996 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

CT15* 632917 7802463 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

CT16* 632699 7803669 Formação Florestal Armadilha fotográfica Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

BA1 633149 7801281 Formação Savânica Busca Ativa Estrada em área de Cerrado 

BA2 633050 7803031 Formação Florestal Busca Ativa Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração com presença de córrego 

BA3 632511 7801820 Formação Savânica Busca Ativa Estrada em área de Cerrado 

BA4 633431 7802869 Formação Florestal Busca Ativa 
Caminhamento as margens da barragem em ambiente antropizado e na borda de Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

de regeneração 

BA5* 631948 7802991 Formação Florestal Busca Ativa Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

BA6* 633641 7801981 Formação Florestal Busca Ativa Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

BA7* 633277 7803381 Formação Florestal Busca Ativa Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

BA8* 631514 7803049 Formação Florestal Busca Ativa Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

BA9* 632916 7802555 Formação Florestal Busca Ativa Mata ciliar em estágio secundário 

BA10* 632219 7804063 Formação Florestal Busca Ativa Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

BA11* 633091 7801721 Formação Florestal Busca Ativa Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

BA12* 632642 7803685 Formação Florestal Busca Ativa Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

BA13* 631876 7803606 Formação Florestal Busca Ativa Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

PM 1 633177 7801771 Formação Florestal Captura Trilha no interior da mata próximo a barragem. Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

PM 2 633468 7802869 Formação Florestal Captura Trilha no interior da mata próximo a barragem. Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

PM 3 633663 7801924 Formação Florestal Captura Trilha no interior da mata próximo a barragem com presença de córrego. Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

PM 4 632703 7801451 Formação Savânica Captura Trilha em área de cerrado 

PM 5 633466 7801456 Formação Savânica Captura Estrada em desuso na área de cerrado 

PM 6 633876 7801617 Formação Savânica Captura Estrada em desuso na área de cerrado 

PM 7* 631869 7802917 Formação Florestal Captura Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

PM 8* 633683 7801980 Formação Florestal Captura Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com presença de córrego 

PM 9* 633142 7801556 Formação Florestal Captura 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com 

presença de córrego 

PT1* 631902 7802992 Formação Florestal Pitfall Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 
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Ponto 
Coordenada (Datum SIRGAS 2000) 

Fitofisionomia Metodologia Descrição do ambiente 
X Y 

PT2* 633663 7801982 Formação Florestal Pitfall 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com 

presença de córrego 

PT3* 631688 7803683 Formação Florestal Pitfall Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

PT4* 633126 7801559 Formação Florestal Pitfall 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio com 

presença de córrego 

 




